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Adens Dd PODIÍR EECI.T1`IVO
Decre'o n. 4.371, qUe abre credito especial ao

Ministerio da Marinha.
Ministerio da Marinha—Decretos de 26 do cor-

rente.	 „
Sscrtiernairis	 EsTADO
Minisierio da Fazooda—Relatorio apresentado ao

Sr. Ministro da Fazenda pelo'delegado fiscal no
Paraná.	 •	 ' '

Ministerio da Marinha— Portaria e expediente.
blinisterio das Relações ttxteriores—Rektorios
! dos C(' insolados Geraes dos Estados Unidos do
r t3razi1eniMoaLcvio, França e Buenni Aires.
NoTici,rato.	 •	 ,
ItSNDÀS PUBGICAS — Rendimento da Recebedoria

da Capital Federal.
• " % t:s 	Avisos.

PARTE CaMNIRIICIAL.
SOCIEDADEs ANONYMAS —Relatorio e parecer do

conselho' fiscal da Empraza Esperança Atari-
'Ima.

PAT.,...s	 INVENÇAO,
AN N tIÈCIOS.

ACTOS DO PODER- EXECUTIVO
DECRETO N. 4.371—DE 20 DE MARÇO DE 19)2
Abro 'ao Ministerio da Marinha o credito especial

dei 1.2:000$ para satisfazer á despeza com a im-
pressão de 3 000 exemplares da obra «Lições
do Ballstica, do lente substituto da Escola
Naval, capitão-tenente Narciso do Prado Car-
valho	 ' •
O Presidente da- Republica, dos Estagos

Unidos do Brazil, usando da autorização coo-
ferida ao Poder Executivo pelo decreto logis.
'ativo n. 787, do 11 de setembro ultimo, re-
solvo abrir ao MiniSterio da Marinha o crer
dito especial de 12:000$ pra satisfazer a
despeza, com a..inapressão de 3.003 exomplares
da obra «Lições do Ba,listica» do lontesubsti-
tato da Escola Naval, capitão-tenente Nar-
ciso dp Prado Carvalho, nos turnos do dis-
posto no art. 35 do decreto n. 3.890," de . 1 de
jtneiro de 1901.

Capital Federal, 26 do março do. 1002;
140 da Republica,	 .

m. FERRAZ DE CAMPOS SAI.LES.

• Josd PI:nto da Luz.

Ministerio da Marinha
Por decrotos de 20 do corrente:
Foi exonerado )10 cominando da flotilha do

Rio !irando do Sul, b capitão de mar e
guerra José Pereira Guimarães e nomeado,
para o referido cargo. o capitão do fragata
Alfredo 1.uciano de Abreu.

— Foram nomeados:
O capitão-tenente João José da Costa

Figueirodo para exercer. os cargos .de capi-
tão do porto e commandante da Escola de
Aprendizes Ma.ririboiros do Estado de Santa
Catharina;

O capitão do fragfa Joaquim José Ru-
dr igueS Torres para t xercer os cargos do
ca pitão do perto cornmandanto da Escola
de Aprondizei Marinhairos do Estado da
Bahia.

SECi.A1 1".AS DE ESTADO

Ministerio da, Fazenda

Dele ...nela Fiscal no Paraná'

Prata Falsos
,	 •

RELATORIO APRESENTADO AO EXM. SR . Dit.
JOAQUIM DUARTE MUR,TINI10, MUITO DIGNO
MINISTRO DA FAZENDA, PELO DACIIAREL
JOÃO LINDOutio CAMARA, DELEGADO FIS-
CAL NO PARANÃ

EXM. Sr. Ministro da Fazenda— Ainda me
achava sob à má impressão da audaciosa
fraude das estampilhas falsas; lanadas em'
circulação pelo ex :thosoureiro da Delegacia
Fiscal,no Paraná, Francisco do Paula Moura'
Brito e seu fiel. Silfredo Pedrosa, occurron-
cia que teve- logar do agosto a setembro
findo, .quando fui do novo sorprendido com,

•a existencia de não menos audaciosa sub-
tracção dos dinheiros publicos, 'por meio do
folhasNle vencimentos de praças do 39, ba-
talhão de infantaria, apresentadas á rapar-

'tição pelo respectivo quartel-mestre 'o alfo-
.res José Olyntho da Silva Castro.

Era a tercoira, fraude que acabaVa
descobrir, duranto a minha agitada admi-
nistração. •

A primeira consistiu na falsificação e vi-
ciamento do cadernetas da Caixa Economica,
sentlo-o sou principal autor o ex-thesoureiro
da Delegacia Francisco de Paula Riboiro
Vianna; a segunda, a das estampilhas , falsas,
e a terceira—esta que faz objecto do pre-
sente trabalho..

Das duas primeiras já me occupei em re-
latorios especiaes.

Peço, pois, a preciosa fittenção ,de V: Ex.
para o que se segue, com referencia d. ter-
ceira:

IrrequlaKdades na escripturaecio do rin'oole.
credUos—.E.cante, da mesma—Recusa d
mando do 5' distrieto nia .tar em aux-.Tar
os trobalkos—Deseobrimento das . fraules.

•
Quand.) assumi o cargo de delegado fiscal,

era feita *do modo irregular a escripta
dós credites distribuidos áquella, repartição,
sendo. do oédi natio, escripturados os mesmos
cretlitos, no fina de cada mez, depois de or-
ganizado o respectivo balanço das despezas
offectliad.is no seu deenr.so..•

Lutando com grandes difIlcui ‘lad ,s para
regularizar esto serviço, consegui-o afinal, e,
de nosto de 1900 em dea.nte, era o livro de
crodi tos escripturado diariamente polo, as-,
cripturario Augusto Strussor.

A eScOs30Z do empregados e a enorme af-
fluencia de trabalhos, sobreviria() com o
apparecimento das fraudas da Caixa Eco-
nomica e, posteriormente, das estampi'llas
falsas, vieram pertulm a marcha regular
dos serviços o a escr,pturação dos creditas
passou a ser feita promiscuamente por todos
osi empregados, isto é, cada empregado, de-
pois de conferir e processar o Liocumento de,
dospeza, levava-o ao credito respectivo. •

Ultimamento, a In do outubro lindo, os
oscripturarios Silveira Neto e Augusto
Stresse,r trouxeram ao meu conhecimento
achar-se esgotado o credito para soldo e
gratificações o etapas dos officiaos e praças
da guarnição, o que iria determinar a sus-
pensão dos pagamentos no proximo moz.

Sorprond,do com esta noticia o não po-
de-ido me conformar com una, visto Tio no
principio ...o julho havia sido pedido to cre-
dito que se julgava necessar.o a caos de4-
pezas. atd O encerramento lio exereicio,
observei aos mesmos emprega T os esta cir-
cumstancia o fiz lhes ver quo, o't estavam
ong sna :os ou havi despe3a lançada em (lu- •
plic ;ta, o que não seria difilcil dar-se, unia
vezquo o livro do croditos não era escriptit.
rado por um só.

ltesolvi, então, des'gne.r o mesmo os- •
cripturario Silveira Neto e o quarto, 'Joa-
quim Soares Pinho Junior, para examinarem
o livro do créditos, confrontan .o•o com os
documentos da dospoza paga tio janeiro a 30
de setembro.

Esto3 empregados, pouco dias dopois de co-
inee.rem o exame,mostraratn-me a
de em que estavam do chegar a um resultado
postivo,em relação ao MinismIlo da Guerra,
pelas gr slides irregularidades -que notavam
na respectiva escripta o lembraram-me a
cinveniencia do con.3eguir dos .corpos uma
nota discriminativa dos dinhe.ros rocobidoS
na Delegacia Fiscal, no mencionado período,
para sor compara(' s "emu ai.espeza. paga,
con-stante do livro de credites,

Nes:,e sentido, diri4i ao Sr. commandanto
do districto, general Roberto Ferreira, o se-
guinte oficio

«Delegacia Fiscal do Thesouro Federal —
Curityba, 19 de outubro do 19at —N. 759 -
Ao Sr. commandante do 5 0 distrieto militar
—Tendo notalo irrogula 'idades ua eseriPm-
ração dos credites dos differentes Minislorlos, •
nesta dologacia, principalmente uo da Guer-
ra, o cinvindo sanai-a:, quanto antes, rogo -
vos digneis de p.'ovidenciar para que, pelos
corpos da guarnição sob vds;0 cumulando,
mo soja fornecida uma rolação dos venci-
mentos dos olriciaes e praças, recobidos do
niez de janeiro do corrente anuo isté setom-
bro ultimo, com discriminação das respe-
ctivas verbas, c •in forme o modelo junto,»

Recusou-so formalmonto o Sr confluí-ui.
dant° do districto a a tisfazer o meu pedido,
como se 'vê do officio que passo a trans-
crever:

«Quartel General do bommantlo do Dis-
tricto	 *.2:{ de outub:m de
N. 898 — Sr. Dr: .loão Lindolpho lbotnra,
delegado fiscal — fe posso de vosso
n. 759, olo 19 do corroute, em que soli.'itaus
providencias para que os Cm) .Vs ia plariti-
Çãí )	 eapit tI Irlie,ÇaIn a e 3Sa, (.131t;gatia
uma edição dns voncintentos recebidos
ornejais o praças a cila pertencontes, ilo ji-
'noiro a setembro do corr,mte atino, de itcor-
do cum o modulo annexo ao mesmo oill
doclaro-vo4 luza poder y?r esse desejo (dipl.
dido por importar a stqL satisfaç:to cai inutil
rewoducção de trabalho.

Bem sabeis (inc os vencimentos em ques-
tão foram retirados deva delogache á MU),
de folhas o relaçães do vencimentos aprostr-
tadas pelos corpos e ali peocessadas, (ove
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ases documentos, devendo existir nessa Te-
partição, só em caso do extravio (ledes ou
do ;sigma! , cousa aliás inacreditavel; tratan-
do-se de uma rcpartiçáo que for bem dirigida,
poder-so-hiajustificar o pedido alludido, feito
por outra forma, isto é, solicitando segundas
via r (tosses documenaos e nunca fornecendo
modelos para que os corpos por elles
cinjam.

Assim, devendo a confirmação que pedis
ser a expressão do que &insta, desses do-
cumentos que devo a delegacia -possuir,
ociosa se tornaria a prestasão .della. —
Roberto Ferreira, g000ral do divisão».

Não pode, de poompso, atinar can o mo-
tivo do semelhante recusa e no di seguinte
ao do recebimento desto officio, era oti des-
acatado dentro da repartia() polo ajtria,nte
de ordem do Sr. general Roborto Ferreira e
em nome ooste, a prefoixto de não too quo-
rido mandar pagar, por falta do formalida-
des legam, o aluguel da , casa onde mora o
mesmo gene -ai o sorve ao quartel. do cui-
m:ando;

Neste mesmo dia, constou-se que aquele
general dirigira um longo telegramma
Exm. Sr. Ministro da Guerra, occiusan o-me
do tratar grosseiramente offieiaes o praças
da guarnição e pedindo, por osso supposto
motivo, a minha retirada da delegacia.

Náo foi infuudoda esta .liotiaia, porque,
poucos dias depois eu a lia nos jornaet dosta
Capital, referindo as notas de reportagem
que o ,Exin. Sr. Minisiro da Guorra havia
dirigido aviso a V. Ex. exigindo a minha
exoneraçãopelos motivos apontados polo Sr.
general Robarto Ferreira, o (pio, dizia ainda
o Sr. Ministro da Guerra, provavas a minha
falta de criterio o compotencia para exercer
as funcções do cargo do que ice achava in-
ye,sti.10.

Este tão grand interesso que revelava o
commandafite do districto em ver-me

fora da, delegacia, o mais bossa passivos,
o quando sabia que eu já estava desde 4 de

setembro, iann lado delegado fiscal na Balda,
e que apenas aguardava a vinda do meu
substituto, em ioual data nomeado, animou-
me a prosegui s no exame 'do livro do ore-
ditos, mesmo na auencia, dassnotas que se
recusoo forneeos-mo, o que apenas retar-
dou uni palco o apparecunento , das novas
fr.+ udes

Estranhavel osso atti tudo do Sr. comman-
dou to do tastricto.

Poimeiraine do, porque, até catão, man-
tivemos sempre as mais cordoaes relações, a
ponto de merecoaslloo ou os maiores elogio;.
como, por exemplo. o gim, enviado pelo
quartel-general, publicou, em 7 de junho, o
jornal A Republica, orgão oflicial do Estado e
que peço permissão para transcrever, apenas
para provar a amistosida.de daquellas re-
lações.

Eis o que em 'suas 'coluinnas edibri%c
dis,se A Republica

uDelpgac::a Fiscal — Visita do Sr. gene;' ,,1
commandanto do districto—Antediontem, ao
meio dia, S. Ex. o Sia. general Roborto Fer-
raiva, commandanto deste districto
acompanhado de seus ajudanes :10 ordens,
v sitou o odificio on.lo funeciona a Delegacia
Fiscal do Thesanro Federal, neste Estado.

Recebido pelo Dr. C.:mara„ digno (leio-
gado fiscal, S. Ex., após amistosa palestra
com S. S., laia a convite do mesmo, percor-
rer todas as dopendencios o secções da dele-
gacia, son n Lo pdo Dr. Camara a,presenta n lo a
todos os funcrionar.os, alguns dos quaes já
velhos conliecidJs dos'. Ex .

.Com todos os empregados S. Ex. trocou
plwases de affecto o não pO.e, ao terminar
sua visita. furtar-se ao desejo do manifestar
o seu agrado pelo estado do itseio e muita
ordem com que é dirigido esto Ou-Ar:Asais-
simo ramo do sorviço federal, no Estado,
sero:ço que não portia ser melhor executado
cóm reaes vantagens para a Repug' ça e os

part:culares, do que sob a habil Wrecçáo do
Dr. Camara.

Finalmente, foi ise corpo da guarda, onde
se aloja a força federal. bem como a dopen-
delicia destinada ao offieial commandanto o
só elo T:os teve para a boa vontade e esforços
do Dr. Camara, cm faaitar tudo o
que de si depende para a commodidade das
praças . e officiac s.

Ao retirar-se, acompanhado pelo Dr. dele-
gado, S. Ex. felicitou-o efusivamente.»

Ainda a 16 do agosto, tendo do partir
para a Capital Fe !oral, a serviço do Minis-
terio da Fazenda, fui despedir mo do S. ge-
neral Roberto Feroeirr, que me fez os maiores
offeroolmentos em relação á minha familia,
que ficava em Curityba.

0..a, não tendo °ocorrido nada, depois do
meu ressaesso, que doteommasse o afrouxa-
mento dostos rol ç os por parte do Sr.
commandanto do distriato, ha difilcuidade
em comprohender o explicar o seu açoda-
mento em queaor ver-me, quanto altos,
Iara, desse sero ço, que neto poda ser melhor
executado, com reacs vantagens para a
Republica e os parti. culares do que sob a mfnha
hab:3 d'recçko.

Em segundo logo?, pela improcedencia
das razões com que procurou justificar a
su recusa ao pedalo que lho foz, pois não
á natural. que um-'. repa -tição ou asitori-
dado negue a omita o seu concurso, quando,
principaamente, se procura corrigir defeitos,
no interesse _o se:viço publico.

Finalmente, porque, doante do meu officio,
ninguem haverá que, dotado do bom senso,
deixe do lob.sigaos o fim que visava o pe-
dido, encarecendo . a necessidade que havia
do, quanto antes, sanar irregularidades que,
pKneÁ'palmenle, affectavam ao illin,ster:o da
Guerra.

Accrosee a todo isso que. logo por occa-
sião da divulgação da fraude dos pres falsos,
antes de ser conhecido o facto em todas as
suas minudoncias o particularidades, porque
muito havia ainda que investigar, appare-
coo, pelas colmarias pagas do D::arw da
Tarde, do 14 de novembro, uni offic:al do ex-
ercito. proclamando . ft innocencia, alo alferes
Jogi Olympio da Silva Castro, quartel - maes-
tro do 39s batalhão de infantaria e, este offi-
cial, segundo fui informado depois, á o Sr.
tenente Joaquim do Castro, aiudanto do or-
d ens do Sr. general Robora Feris Ara, com-
mandanto do distrieto.

A extemp wan :idade e precipitação em
tal julgamento na i encontram explicação
razoava:, tanto mais quanto ora notoria-
mente sabido o dosapoarecimento do alferes
JosSaOlyntho, dado até mesmo um ordem do
dia do cominando do districto, que fez pu-
blicar editaes couvidando o mesmo alferos
aprosentarso dentro do prazo de oito dias,
sob pma do sor processado pelo crime de
deserção.

Quando outras provas faltassem•do com
proinettimeato daquelle olhei ,1 nas fraudes
em questão, só o facto do seu desappareco
monto oferecia indicio seNotro da falta que
com nottou e não nutwizava, defezi alguma,
naquilo moniontd; como não o teve,dalli
por deantl, wndo o Semi proprio defensor o
primeiro a quel.war a p-smna, em fáco do das-
dobranionto doo quo foram se to mando co-
nhecidos.

Do exposto '1,ri-se claramente que a fraudo
foi presentida pelo e mimando do district
que, longo dg auxiliar à sua descoberta, Pr o

-curou, polo ce ntrqrio, diflicultal-a, negando
o Seu auxilio ás diligencias, a que peou lio

Dalog	 ',asei e tentando afa;tar-m
quanto antes, do exorcicio do cargo de dele-
gado, já por meio de desacoto, ai, por queixo
dirigida, oro acto suecessivo, ao Exm. Sr.
Ministro da Guerra, sob o liso pretexto de
tratar com asp :reza os orneiam 9 praias

guarnição o, ainda depois de descobertas as
fraudes, o primeiro impulso foi no sentido
de innucentar o sou autor.

Alguns dias depois. de recebido o "officio
acima transcripto, do Sr. commandanto do
districto, a 7 do novembro, os empregados
por mim designados para o exame do livro
de croditos, apresentaram-me uma exposição
em que se lê o seguinte:

«Tratando das verbas--Soldo e gratificações
ti etapas—tão graves irregularidades se nos
depararam, rovelando evidentes indicios do
fraudo em despezas effiectuadas por nicOo do •
prets especiaes 'polo 390 batolhão de infan-
taria. do maio a setembro deste anilo. que
nos dispozemos - dmois 'minuciosa averigua-
ção dos documantos devidos e resolvemos,de-
pois do resultado que passamos a expor,
interromper o exame das verbas seguintes
o da s-vos conta já do . havido, para que poir
desseis • tomar as immediatás providencias
que o caso exige, pois se trata de novo .
defraudamento dos dinheiros publicos, e este,-
como vereis pelos documentos que juntamos
(sete prets do vencimentos do praças enga-
iodos e destacadas do 39° batalhão do infan-
taria, reconhecidamente falsos, sendo um do
maio, um de junho, um do julho, ires do
agosto o um de setembro, tudo deste armo)
envolvo funccionarios civis e militares -e
afecta directamente a nossa pessoa o a dos
commandante o major-fiscal daquelle Corp o, .
pelo falsificação d a vossa rubrica o do assi-
gnaturas desses officiaes.

Esperando que approvareis esto nosso pro-
cedimento, passamos a relátar a constatação
da fraude :

Em documentos do começo do anno, ()ficou-
tramos um pret especial do • alludido batalhão
p ,rit retirada do vencirnontos devidos a•
praças encostadas ao mesmo, por ordem da
amimando do districto e do pequena impor-
ta,ncia.

Proseguindo na revisão dos mezos subsá-
quentes, appareceu-uos, no do maio, outro
prot de praças encostadas, na importando ao
3:561$729, com declaração de terem soomilo
para o Iguassú e de serem os veado-isentos
relativos aos mezes de março o ofa'oril deste
amimo.

pret é, no seu aspecto . '3s-oral, inteiro-
diferente do' priinoiro encontaalo,mente

.Enn0e

reconbecoado-sc, pelo confronto da lettra do
outros prets lo 39u batalhão e do documentes
feitos o ass gnadospelo quartel-mostro deste
corpo, alferes José Olyntho da Silva Castro,
ter sido aquede escripto polo dito quartel-
inevSetrreiti.

Verificando os nomes das praças nolle re-
feridas, VilI103 nãoserem 03 mesmos do pri-
meiro, o que nos levou a mais acurado
exame, apuar de estar esto conferido pelo
escripturario Pinlicr.Junior, abaixe assig,nado
o dospacliad) por vós.

Constatanlos então, a flagrante falsificação
abi da a sigoatura, do major Antonio Gon-
ctives Pereira, quo o firma. ^

Proseguindo no exame dos Sa O s e 10 ao
mesmo tempo, para abreviar serviço e mais
promptamento chegar-se á, evidencia da
estado dessas verbas e do facto criminosa
que . ontão se. revelava, colhemos os prets
que ora vos apresentamos, notaria° pela
confronto, pio ema cad um danes se repe-
tiam os nomes do referente a maio o, atter--
nad:amento, os messes anteriores cada pret
trazido 4 ropartição para o levantamento
illocal de dinheiros e, sobro essas provas
eloquentes da frade, certificamo-nos mais
pelo exame rigoroso confronto .com outros
papais que, do prot do 'junho em deante,
vossa rubrica, firmando u despacho do paga-
mento, é falsa, o que "%abomaso se dáo nas
parece, min a assignasura do coronel \sir-
go* Napoleão R,MVUOS, conitiandante . do 39a-
hosalhã,o deinfantado ^ o Se verifica com a.	 .	 _
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do major Antonio Gonçalves Pereira, que•
firma o pret do maid.

A letra doS prots do julho em doauto não
é do quartel-mestre referido e nem é conhee
cida nesta delogacia.i

• Examinando os documentos a que so re-
ferem os all mudos empregados, convenci-me

•da exactidão dó que diz.am o tratei do agir,
'como me pareceu mais conveniente.

Prov.:Vendas tomadas	 InguerUo admWs-
trativo

Que reconhece sorom • fala ss as rubricas
do delegado fiscal, firmando os despachos do
pagamento dos mesmos preta, as quaes pro-
curaram imitar, mas não •se parecem. .

Que ass:stin o mencionado alferes rece-
ber do thesouroiro ler imporsancias dos allu-
didos preta, mesmo porque ora elle o escri-
vão da caixa.

Que nunca teve desconfiança de serem
falsas as assignaturas do delegado fiscal,
porque não prestava attenção para citas
quando ia organiz ra. as relações de paga-
mento.

•Que não s tbe a quem attribuir a f dsifi-
cação da rubrica do delegado e que quando
o pagamento ' dos preta não podia, por
accumulo •de serviços, ser feito no • mesmo

•o quartel-mestre os apresentava já rim-
br.oados.

Que não obstante sabor que , os .batalhões
estão. desfalcados, não desconfiou, nem se
admirou de serem avultados os preta.

João •Azevedo da Silveira 40 aseriptura.-
rio, servindo na secção d3 dontabilid ode.

Perguntado si alguma vez • escripturou
no livro do creditas impiort meias de preta
especiaes para pagamento do praças desta-
cadas no interior do Estado, respondou qn3
notou no livro do crodit is algumas destas
importanciae, a podido do 1 0 oseripturario
Firmino Castello Branco, que nesta ()ocasião
lhe • trazia uma relação ou nota • discrimi-
nativa dos paoagraphos e das respectivas
importancias, nota esta escripta pelo proprio
punho do mesmo escripturario Castelo Bran-
co, o que olle depoente pede para ficar junta
ao sou depoimento.

Perguntado pelo Dr. procurador da Repu-
blica • si as rubricas que ao voem firmando
o (lospacho lançado cm quatro dos allndidos
preta são as verdadeiras do delegado fiscal,
respondeu que não e que confrontando-se-as
com a verdadeira, vê-so que na) são iguaes
a esta, ass:m como nota-se a falta do
duas aspinhos que o mesmo delegado costu-
ma datar nos papeis que despacha.

Perguntado si attribuo a algum . a falsi-
ficação do tios rub Soas, mesmo pelo caract
da lottra que as compõe, respondeu que
não pode attribuir • a pessoa alguma a falsi-
ficação, mas nota sernelh moa no C d pala-
vra «Camara» com o C 'do nome do em-
peogado que conferiu o pret de 2 de outubro
findo.

Esto empregado é o 1 0 escripturario Fir-
mino Castello Branco.	 •

.	 •
Perguntado $1 acha o empregado a 'que

so refere capaz do commettor esta falsifica
ção, responlou que não pode asseverar que
olho Seja capaz do cononetter tal falsificação,
assim como que' nãõ sej

•

•Olym pio de Abreu Sá Sottomaior, 1 0 eseri-
pturario, servindo de thesoureiso.
• Perguntado si pagou o prot especial do 390
batalhão de infantaria, do 2 do outubro ul-
time, na importancia. do 12 :49S$930 e n'quem
pagou, reipondou que pagou-os juiltamonto
com outr s despezas do batalhão ao quartel-
mestre alferes José Olyntho da Silva Castro.

Perguntado si ralguem assistiu a fazer
esto pagamento, respondeu que se lembra
de se acharam presentes na oceasiã,i, os

Macio de Abreu, ngerite, gseal do
posto de (Annum, desta Capital o Firmino
Castello Bisem), escrivão da cais
• Perguntado si quando faz pagamento de
prol o outros dam untos examina-os, e si
notou algema dinrença na rubrica do des-
pele), mandando pagar o mesmo preS, re-
spondeu qqe, opAipqa examiliae e despacho

cOMi licaSzTís),	 1,5 1141 04a1110 rgh cena re-

ferencia a caio prol, mas, na ,'oecasião, não
notou diferença na rubrica do delegado
fiscal.
• Perguntado si reconhece ser verdadeira a
rubrica do delegado no alludithe prst, re-
spondeu que, comparada com outras vordas
oleiras nota-so alguma semelhança, mas, ex-
aminando-se-a attonttmento, verifica-se ser
falsa.

Perguntado pelo,Dr. procurador da Re-
publico si attribuo a ;Liguem a falsificação
da rubrica do delegado fiscal • ou pelo ca-
racter da lottra, ou por qualquer outro mo-
tive, respondeu gim não pôde atIlmar qual
o autor da falsificação e que só nota a pe-
quena . semelhança existente entro o e, da
palavra—Camara—e o C do nome do empre-
gado que couferiu o prol do 2 do outubro

Joaquim Soares do Pinho Junior, 4 0 eS-
cripturario, servindo ..na sucção do Contabi-
lidade:	 •

Perguntado si foi elle quem Conferiu os
quatro preta especiaes para pagamento de
praças do 390 batalhão do infantaria,datados
—um de 4 do maio, dons do 20 do agosto e
Ulll de 3 do setembro, respondeu que confe-
riu o lançou cm credito .. os referidos preta.

Perguntado do quem 'Os rooebeu o a quem
os entregou depois do processados, respon-
deu que os recebeu das mãos do quartel-
mestre alferes José Olyntho da Silva Castro
o que depois do conferidos, recorda-se do os
ter mandado por um dos serventes para a
mesa do delegado.
• Perguntado como costuma fazer ossos/
conferencias,' respondeu que arlthmetica-
mente, depois de verificado que o prol se
acha datado o assigna,do paio commandante
do corpo.

Perguntai° si acha que são vordadoiras
as assignaturas do commandanto do corpo,
constantes dos mesmos prets, rospon [ou que
não pÓdo (^afirmar serem falsas ou verde,-
doiras, o que nota, porém, ó que ag troa que
lhe são apresentadas, são somelhantos Ou-
tro si.

Porgunt ado si nota alguma difarença
ente a assignatura que lhe é apresentada e
as tres dos preta tombem presentes, respon-
deu que apenas nota o typo mais iniudo
assignatura verdadeira, apresentando alguma
semelhança com as do outros prots.

Perguntado si nunca teve desconfiança do
que algum destes preta fossa fr Liso, respondeu
que absolutamente não.

Perguntado si conhece a rub sica do dele-
gado flca.1 o se são verdadeiras as que lho
são agora aiprosOntadras nos referidos preta,
respondeu que positivamente não pôde allir-
mar que sujam falsas, notando apenas pe-
quenas diferenças nas rubricas do delegado
fiscal, constantes dos referidos prots.

Pelo Dr. procurador da Republica roi per-
guntado si attribue a/guom a falsificação
da rubrica do delegado fiscal ou por seme-
lhança do letra ou por qualquo ! outro mo-
tivo, resi»ndou que não attribue absoluta-
mente a nInguom mas nota alguma seme-
lhança entre o C da palavra Camara e o C do
nome do empregado que conferiu u pret do 2
de outubro do 1901,

Perguntado ai acha que os preta em gilas-
tão são verdadeiros, respondeu que para ollo
são verdadeiros.

Porguntado por que motivo diz secam os
mesmos prets verdadoiros, respondeu que na
occasião em que os conferiu, julgou-os ver-
dadeiros, por estacam com todas as formali-
dmicis neoessarlas, mas agora, confrontando
ens com outros, encontrou nomes em du-
plicata„ pelo quo julga que não são vorda-
deiros,

No dia subsequente, 8 do novembro, diri-
gi-mo pela manhi á casa do Dr. procurador
da Republica e, dando-lho conhecimento do
occorrido, pedi-lhe o obsequio do comparecer
ás 11 horas á Delegacia Fiscal, afim do assis-

( tir ao inquerito 'administrativo que eu ia
• abrir para descobrimento do autor ou au-

•toros das fraudes, e fui igualmente á resi-
dencia do Se. coronel Virginio Ramos para

•• dar-lhe .noticia da occurrencia, uma vez que
sou nome tombem se achava envolvido nos
preta falsos e estos haviam sido trazidos á
repartição pelo quartel-mostre do batalhão

•por elle commandado.
Não encontrei, porém, em ca ga o mesmo

coronel e chegando á repartição enviei-lho
- um recado polo escripturario Silvei Notto,
pedindo-lho o obsequio de comparecer á de-
legacia, visto, tratar-se de um facto gravo

• que nos anotava a ambos.
Não se foz esperar o referido coronel o

com a sua presença o a do Sr. Dr. procurador
da Republica, tratei do examinar os seta
preta falsos que me foram apresentados pelos
empregados incumbidos do exame do livro
do credites, sendo por todos reconhecida a,
falsidade dos mesmos, além de outros mo-

' tivos, por não terem sido registrados no
livro do batalhão.

Voltou o coronel Virginio ao quaotel
sou corpo com o fim do mandar prender o
quartel-mestre, mas chegando lá, não o en-
controu mais, pois esto tdido visto entrar o
escripturario Silveira ,Notto, quando foi cha-
mar o cos000l Virginio, e desconfiando, ao

, que parece, do que se tratava da sua possoa,
ausentou-se logo do quartel, do sorte que,
quando assimile empregado chegou, á Dele-

, gacia, do volta do quartel. já o viu na agen-
cia do leilões que fica em fronte á repartição,

'corno que para inteirar-se melhor das (mor-
roncia.s e dahl saldar, logo que viu o com-
m andante do 39 0 batalhão regressar á Dele-
gacia.

Reunidos em meu gabinete, o Dr. procu-
, radar da Republica, o coronel Virginio Na-
poleão Ramos, commandanto do batalhão o
o mala: Antonio Gonçalves Pereira, fiscal do
mesmo, passei a inquirir os emprega :os da

•delegacia que funecionaram nos prets falsos,
'cujo resultado foi o seguinte

Eivaria° Castello Branco, 1 0 escriptu--
rario, servindo do escrivão da Caixa — re-
spondeu que é verdadeira a sua assignatura
nos despachos do pagamento de tiros dos al-
ludiilos prets e que 03 manou pagar ao
proprio quartel-mestre do batalhão, alferes
José - Olyntho da Silva Cast:o que foi quem os
aprosen teu.

Pous (lestos prots toem a data de 20 J.o
agosto o foram pagos , no dia 22 o um tem a
data de de sotombro e foi pago no dia sub-
Sequeato , quando achava-se em exeroicio do
ca.:go de delegado o mesmo escriptar
Castello Branco, que me ll000 substituindo,
por o.2asE0do Tninlia vinda a esta capital,
a. chamado do V. Ex.

Disse mais o alludélo empregado:
Que reconhece ser sua a letra, não só

) da conforencia, cério dos despachos de . pa-
gamento e da voeira do lançamento em cre-
dito dos pretsedo 3 do junho, 1 do julho, 2 de

•agosto o 2 do outubro, somlo-lhe estes tare,
-lêem apresentados polo mesmo quortelseSe*e
alferes Josa Olyntlto da Silva Castso,
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Perguntado porque, sendo alie um dos em-
pregados 'designados para procederem a
exame i no livro'de creditos, separou es pre-
sentes prets para serem apresentados • 'aci de2
legado , fiscal, respondeu que separou-os junj
tamento.com o; seu scollega Silveira Netto;
porque notaram duplkcata, dcanonsee, nos.xo-
spectivos prets.	 .	 .

Perguntado , porque tendo notado et }5 ir-
regularidades, quando:procedeu ao exame no
livro de credites, disse, ao ser, perguntado,
que 'julgava' Verda,deircis es referidos prets,
respondeu alue • disse ,quo, erani verdadbiros

• por nãosaber 'que' eram os '1110sMOS , que já
haviam separado em virtude das . ' irreeula:e	 . •ridades esscón'tradas.:''

Perguntado ' como é que elle confere
protS qüe não declaram, • na eaaa das ebser-
váçôes; a origem da• divicla,., ,responden éluo

•oS cOnferiu por' sereia de ' vericimentOS de
praças destacadas no interior e dizerem as
observações serem as mesmas engajadas.

Perguntado si•julga que. o delegado , fiscal
D,r. Camara' e' o l coreu], Yirgiiiio Rumos,
commaudante do 39 0 batalhão,' sejam capa-
zes de defraudar a Fazelidar;,' respondeu que
não os julga' absolutamente capaieS' iisso.

Perguntado si julga b escrupturarid Casa
tello Branco• capar do tal procedimento, re-
spondeu' que não. • •. 	 •
• :Perguntado si viu cs quartel-mestre alfe-
res José Olyntho trazer ao delegado ogprots
rem questão para serem rubricados, respon-
deu que não pôde precisar.- . • r

Perguntado, si, sendo os Vencimentos das
, praças, mesmo destacadas no interior do
tado,tiradoseirdinariamento,nas relações d
companhias, que 4eompanliam a, recapitula-

•ção, asSignadis pele commandantu do corpo,
esses muitos prets . tirando yencimen tais sem
justfieaios nas respectiva:e observações 'não
lhe cliamarani •a: atfeeção,reSpondeu que não,'
por terem' da ~hena, das O bservaçõe g• 'a pa-
lavra eng Liado • o ajustificação "de sua pro-•
cedencia, como vencimentos de praçaadeSta-'
cadas no enterior EStallo. •• ": • •
Outros depoimenteevierarn se aggru par em

torno destes, dando a conhecer certas parti-
cularidades que muito interessam- ao tteseo-

,brimento dos autorese cumplices da fraude,
a saber: •	 •

Benedicto de ASsts Corrêa, alferes do 390
batalhão de iufantaria; declarou saber que o
alferes Jose Olyntho da Silva Castro era de-
vedor. ao ex-thesoureiro Francisco de Paula
Ribeiro Vianna, da importancia do' 4:000$

•que tomou .. por adtantamento e • tendo
o mesmo ex-thesoureire deixado , a dele-
gacia,ens virtude de sua, exonerstção,antes do
offeltuar r e pagamento dás folhas da praças
do batalhão, declarou ao alforee José Olyn-
tho que ia entregar ao • •seU 'suceessqr o
recibo' daqiielle' adeantamento, pedindo-
lho o mesmo alferes para não fazer isso
porquanto sendo um negocio do batalhão o
respectivo commandanto teria 'a •• dignidade
precisa para restituir o dinheiro logo' que
fossem pagas as folliasae sabe ainda que r o
mesmo \Timm, não tendo conseguido ruem-
bolsar . .esSe dinheiro,ameasiara o alferes José
Olyntho de descobrir,' o eonunand.o
a delegacia o elle elle desconfiava a respeito
do que está se paássaiiirci. • 	 . •

Que o alferes José, Olyntho pedira a
' Vianna. para .não fazer isso, porque tinha do
'receber dinheircao lhe-pagaria, e que 'disto
lhe poderia resultar algum . prejuizo, sa , que
elle procurava, evitar, porque' tinha o • que
perder.

Declarou mais o mesmo oflicial saber disto;
porque passande pela Casa de' yia,nna este
lho pedira para levar uma 'carta ao alferes
José Olyntho, o que 'elle' fez, entregando a
dita carta, em mão, propria, áquelle • alfe-
res que se achava • no , quartel;, que; neste
mesmo dia,' José Olyntlio, ao' passar 'em sua
companhia, pela casa do . Vianna • que se
achava na janella, dissera a esto que o • eSpe-

•

rasse, pois ia á casa do barbeiro e, na volta,
lheiallaria e tendo eito depoente seguido'ent
companhia de José Olyntlio, esto entrara no
barbeiro e ,elle dirigiu-se para sua cisa; que
doas ou fres: dias depois, elle, depoente, pas-
sando pela casa do Vian na, esto lho Mostrara
a resposta dada por José Olyntlao nó sentido
do que já foi. por .elle declarado.

,
, Max . KoPf, photographo, morador á, rua
yua.,ciciaSerrito n. Ca em Curityba, declarou
ceie, na noite , do dia em que se descabr.0 á
frailde dos rets falsos,' do caminho par%
casa:,, encontrou Henrique • urrnester em
freato ao salão Tivoly e dizendo ao mesmo
Burmester que se, havia descoberto um novo
desfalque na delegacia, este respondera que
nã.0 foi .só gente do dentro que hayia comido
e perguntando elle, depoente, quem mais
havia sido, Burmester 'dissera, ter sido ta,m-
baile' o 'Sr, Phelinto Braga, que por inter-
‘Incidiô dello • Barmester,' havia . recebido
12:000$ 'que' lhe foram • mandados entro-'
gar pelo alferes José Olyntlio da Silvá
Castro ; que Burmester, accrescontara que
que quem havia avisado Phelinto foi. o em-:
pregado 'da defegacia de nome StreSser, que
desse dinheiro nada havia recebido ; que, na
.vespera do . seu depoimento, Mim procurado

sem 'sua , casa pelo eseripturario Augusto
Stressor que o intorregou sob ro este facto,
respeito dó -qual, elle, depoente, prestou-lhe
os esclarecimentos necossarios, dizeado Stres-
ser que. iria entender-se com ,Burmoster,
afira de pôr tudo isso cm pratos limpes.

Jeão . lIenrique Frederico Burmestera nego-•
'cianto em Curityba. ' •, -

Perguntado polo Dr. procurador da
,Republica. si conliece•Max Kopf o •si teve
•com elle alguma conversa na noute do dia
om'que se descobriu. a fraudo dos prets falsos,
respondeu que conhece Max Kopf e lembra-se
do ter tido com elle conversa acerca dos
preta falsos, mas não se recordkom. que dia.
• Perguntado o que conversou: a esta re-
speito com Max Kopf, respondeu que não se
recorda precisamente, porque achava-se con-
trariado cern um amigo o estava por isso
bastante nervoso.

Perguntado si disso a Max Kopf que sa-
lda , ter sido -o Sr. Phelinto Braga avisado
polo empregado da delegacia Augesto Stres-
ser; da existencia do preta falsos e, em vista
disto, ter exigido. uma certa quantia do al-
fores José Olyntho para não descobrir a
fraudo, respondeu que não disso semelhante
'couSa • Max Ko•Pf,' mesma porqiie elle de-
poente ignora estes factos: 	 •

Perguntado si Plielinto Braga recebeu,
por interinetlio dello depoente, a quantia do
12:000$000. que . lhe mandara entregar o
alferes Jose Olynthe, respondeu que não.

Perguntado -si referiu a Max' 	 Kopf o mes-
mo que consta da pergunta que Iheliacaba
do sor feita, respondeu que não. 	 •
• Perguntado si Augusto StreSsor foi pro-
cural-o para entender-se com elle (leniente,
acerca destes factos, raspondou que soube,
por 'um seu empregado, que Augusto Stre3-
ser procurou-o, mas não faltou coei olho,
porque esteve :fóra, .8(5 voltando na madru-
gada rdadia em que estava dependo.
•Perguntado si sabe alguma .•.eousa reto-

'rente á frauda dos psets 'falsos, respondeu
que só sabe o que terá dito os jernaes.

a_ • •

Plielintlio Ribeiro Braga; res:dente em
Curityba.

Perguntado si foi avisado pelo empre-
sado Augusto Stressor do que haviam frau-
des, por meio de preta falses, na delegacia
fiscal, respondeu que não • foi avisa .o nem
por Augusto Stresser, nem por 'nenhum outro
empregado.- •

_a.a._ ...a.a..
Po rgunta.do si recebeu do alferes Josá

Olyntho a quantia de 12:000$ poi . inter--
media) do Sr. Henrique Burmester. respon-
deu que não recebeu quith tia algiuna do
alferes José Olyntlio,' por, inferniedio
Henrique 13, urmester, 'nem' de qualquer, outra'
pessoa.	 '	 •

Perguntado si recebeu , qualquer qu,antla
do Henrique Burmoster, respondeu que,
quando estava no Rio de Jamelre, em' Maiô,
mais ou menos, do aniso passado para' eá,
recebeu diversas quantias de Henrique, Bur-
mest ir; por transacções,delle'depoente, com
aquelle, assim como' remotteu-lhe, por in-
termetio do Banco Allemão,' a quantia de
12:000$ Proveniente , de coutas de coloni-
zação e que estas tramsacções eram fei-
tas directamente entro elles .e não ser-
vindo Burmester do intermediario; que as
quantias que tem recebido do Burmestor ,são
pequenas', e estas provenientes . de •serviços
prestados por elle depoente á casa coMmer-

do , mesmo Burmester., • •
Perguntado se exigiu do alferes Jos', Olyn-

tho algema quantia para não denunciar as
fraudes commettidas polo mesmo, por meio
do 'preta falsos, e quando mais ou, inenes
teve conhecimento Ato tal facto, respondeu
que não exigiu qtrantia alguma do alferes
José Olyntho, não só por • ter sabido deste
facto quando se propaleis pela cidade, :como
taiabom por sor incapaz. : de tal baixeza,
como poderão attestar as pessoas que o co-
nhecem.	 t,I
• 'Perguntado si conversoa • a esto respeito,
.antes ou depois da descoberta d i fraudo com
Augusto Stresser, respondeu que não. a •

	

:	 •
Augusto Stresser, .3° oseripturario: da Zip-

;legacia Fiscal: 	 •	 •	 ,	 ,";	 ,•
• Perg,áritatto se avisou Pholinto.. Braga das
fraudes praticadas pelo alferes , José Olyn-
tho, por meio do prots • falsos,' reSpondeu
que. não . ° avisou e nen' podia' fazei-opor
não haver' metiam para isso.

Perguntado si antes oui depois da desco-
berta da fraude Tallou -a . este respeito cota
Pltelibte Braga, respondeu que antas
dá fraude falteis com Phelinto Braga
este respeito, pois ignorava tal Crime e nom
tambein faltou depois. 	 t:

Perguntado si • sabe si Pholinto- Braga
recebeu 12:00G$ do' alferes Jese Olyntlio,
por . iatermedie de HenriqUe Burtnester,
respondeu que- nada sabe • a'. este 'respeito.
• Perguntado . si foi procurar I 'Mak ,Kopr
Paxasaber o que havia a seu respeito, res-
pondeu que, um dia antes do depoimento cio
Major Pereira, foi avisado por um amigo
de que ia appareeer um depoimento dont&
olhe, em virtude do que havia (alentado Max
Kopf, e que quando o major Pereira dessa,
elle vendo que o' que este diesera estava de
accordo com o que lhe havia . eoetadó o
amigo, foi á tardo procerar Max Kopç
•terpellou-o Sobre o facto; que, a principio
Max Kgpf dissera que à facto' entendia-Se
com 'um 'empregado- da , delegada., 'mije no-
me' não queria :rdeclinar,' mas insistindo,
Max Kopf dissera • ser cem 'elle. quirfut
Henrique lharinester quem lhe havia- con-
tado.	 • '•	 -	 •••	 3 ' :•	 •

Pergunta,do si procurou lienriqUe Bar-
mester e si falhá. Coes ele, respondeu que
prjeurou, mas Lião e encontrou. • ! •
- Perguntado /quande • teve conhecimento

da fra,uclo • pritticada pele alferes Jose Olya-
tho, respondeu que per occasião 'da inspe-
cção no livro de craditos o que foi um dos
primeiros a : darem a 3_ irregularidades do
mencionado livro.

Perguntando • ai attr,buo a algum -em-
pregado , da delegacia co-participação nas
alludida's fraudes, respoialew que não pôde
attribuir a nenhum empregado essa co-par-
ticipação. • . •	 •	 si	 • •
• Perguntado" si 'acha que essa fraude
podia ser"commettida, independente de co-

.•	 •	 ,



,
participação ou cencurso do 'algum empre-
gado da repartiçã,o, respondeu que, 'podia,.
visto gap' o pret quando entra na repartição
já veta essignado polo • conimatalante . do

Ç . P	 •

,

'Resainindo o que consta dos dopoimentos
acima transcriptos, và-sem	 .

Á). que ha, com effeito, preta „falsos, por.
meio dos ,qusas foram, levantadas diversas
quantias, ' fraudulentamente, dos cofres da
dçlogacia fiscal ;

•fl) que hatea 'prets "foram apresentados
pólo ralferes 'José Olyntho da Silva Castro,
quartel-mestre do 399 batalliTiiade idfantaria,'
quer aos empregados que os conferirani e
paocossaram, quer ao chefe da repartição
que os despachou, mandando pagai-os, qüer,
finalmente, aos respectivosthesoureiros que

• os pagaram.  • ,.	 •
C) que a falsidade de taes documentos

cOnsiste aa, falsificação das 'a.ssignaturas dos'
commandan tos do corpo e do respectivo
major-fiscal e 'fia da rubrica dó atoladoa
fitcal.

corpo.

. Sexta-feira 2.9	 •Março — 1902 .1313

Nejaahos, agora, 'porém, o que declara, em
sami Interragatorio o alfsrea José Olyntho
da Silva Casta, apó..; o sou apparecimento:'

aPerguntado'o alue sabe sobre o facto, re-
spondeu que ,.o que sabe é o que leu no
Dar:',9.da Tarde. ,	.	 •

. .Perguntado si conhece a .lettra dos prets
que lho são apresentados o si . sabe quem os
organizou, que. nem. conhece , a lettra de
nenhum deltas . o nem , sabe quem os osga-,
abou. .	 „	 .	 . •	 •	 •	 m

-Perguntando si é sUa a lettra do pret do
41do maio o de Wdejtinho do corrente anno,
lesam leu que não é sua, embora tenha
alguma semelhança..

•Pergunta to si conhece bem as assigna-
turas dos -com iriandantes com quere tem isto-
vido e si reconhece ser verdadeira alguana
das que figuram nos preta que lhe 'foram
apresentados, , respondeu que reconhece não
serem verdadeiras as do major Antonio Gon
ç laves Poreira o as do Coronel Virginio Na-
paleão Ramis, nada Mando, dizer, com re-
ia.çã,o ás do coro lel Braz Abrantes, hoje
general do brigada, porque não tem hem
conliecimento.da lastra deito. .

SPorguratadct • si conhece tambem a firma
ao delgado fiscal e si reconhece haver al-
guma falsa nos preta que, lho foram apre-'
sentados, respondeu que' nota em todas a
semelhança, mas em algumas nota tambom
corta ditferença quanto ao C—da palavra Ca-

mara—c ao laço da rubriea."	 •
Perguntado si sabe ou •aatribuo a • al-

gum a falsificação de todas estas firmas,.
respondeu que não sabe quem • as falsificou,
nem pôde attribair a ninguom.

Perguntado si 'conhece a letra dos em-
pregados que conferiram os ditos prets e se
entregou-lhes pessoalmente os mesmos para'
serem' conferidos, respondau que reconhece
em alguns a letra do escripturario Firmino
Castello Brando, cm outros a do escriptu-
rario Pinho Junior e em um a do escriptu-
rario ,Streaser, mas a nenhuiu deites entre-
gou C:4 ditas prets para serem conferidos.

,Pergun Lado tinem era .,quo andava na
jialegacia Fiscal, com os Se us papeis , — si
era elle ou os serventes que 03 apresen-
taram a,o—vi,gtie-sa—do delegado fiscal, re-
spondeu que algumas vazas, era elle que
possoalmento, os apresentava ao . delegado
que. ou despachava logo o castras vezes oram
os continuos o os serventes da Delegacia.

Perguntado si, sabe explicar , quem fal-
sificou estes preta tendo os apresentado
durante. todo o 'armo do 1900 o ainda
um delias . ene maio , do ,coraente armo,
ao — pague-se -- do delegado fiscal, recuou
nesta apresentação do mez de junho ultimo,

..-
m ,diante e , começou a falsificax a firma do.
eanio dolaga,do, respondeu que nada sabe

aplicar á esto repeito.
Perguntado • si acha , que o delegado lis-

.0,1, .limitando-se a subscreve' r OA deapachos
aio pagamento, tem elementos para conhecer4 falsidade do prets que lhe sejam apresen-
tados, respondeu quo, nestas condições, o
delegado nao tem elementos para conhecer
á falsidade de taesT doctimantós, tantó mais
gmia,nta ¡á voem devidamonte,Processalos.
I 'Perguntado' si, Pela pratica , que tem. de
Ou serviço . o pelo conheaimento que 'tara do
modo pala qual se fazem ás conferencias de
folhas e prets . na Delegacia Fiscal, acha que
Seja, facil . p, qualquer dós ampregados co-
nlieCer, logo a primeira vista, a. 'falsificação
de taci documentos ou, -polo monos, a inii-'
tição da firma dos com mandantes, respon-'
dou que, para estas conferencias, elle en-
tende que' e 's' empregados ddviart recorrer
ás • 'ralações de vencimentos apresentadas
anteriormente, afim do poderem certificar-
se da voracidade das' assignatura; dos com-
mandantes, o que ello tem :observado
aqui é que os empregados conferem os prets
apresentados sem o auxilio dm'is ralaçõea ge-
raes ante,iores o que, quanto a , prets aspe-
cima, elle sabe &área] prohibidos o, por con-
segainte'mnito raros nos -corpos o só em Caso
de recolhimento do praças .atrazadas ou es-
cusas alo 'serviço e não 20 lembra, mesmo
assim, do ter apresantado algum destoa.

„ Perguntado si • Conlieco Henrique Bar-
mester o si já, teve com elle 'algema trans-
acção, respondeu que, o conhece e que a
unica ti-ansacçao que . tece con. 1 elle, roi a de
entregar tona quantia ao mesmo Burmesteri
rara que este,. , por, sua vez, a entregaúe a
Phelinto Braga, por saldo da de' 5:Ó00$ que,
ha uris quatro annos, din,:a ao ti2es'lito Phe-
Unto e que'd::sio'elle tem' o dompalen e recibo'
de saldo quaest4 guardado e . que esta ligai-

st -daçãa -teve lugar estenitrei,mu não se re-
corda o dia.

Perguntado 'si, 'alguma vez racebhu, inti-
inação da algriin empregado da Delegani a; po-
dindoalho dinheiro para não denunciar a
fraude dós prets falsos, respondeu que' nunca
recebeu intonação ou rodado Passo 'Sentido.

Parguntarlo si teve transacçõas com, o ex-
thesourdiroVianna e Si ainda lhe'deve alguma
importancia, respondeu que a este respeite,
deu-se o seguinte: a Um dia o alferes Asais
entregou-lhe uma carta de-Francisco Vian ara
na qual este lhe pedia. invocando a sua qua-
lidade de maçon, que ihe'rhandasse ,pagar a
qa e.ntia de quatro centos e tanto da qual
dizia-ao credor e ostranhando elle esto facto,
entandenSe depois com o mesmo Vianna ao
qiial declarava nada dever-lhe, vist"unca
lhe haver tomado dinheiro emprestado.»

Declarou o mesmo . depoente . que sabe a

pi eai devo e bom assim 0 montante d :s arma
vidas, ás qua,es tem sempre pago com p

querias amortizações, compativels com as
suas Maças e que as Suas .dividas todas; na
praça do Curityba, attingOm a,- Mais Ousine4
nos, oito contos de rais. 	 •	 . 

Perguntado o que foi que motivou a sua,
ausencia do bat slhã,o do dia 8 a .13 do no-
vombro, data em tina se oaprese,ntouao
mesma, respondeu que, no dia S, por volta
de dila-alam' s da tarde, o capitão Abilio que
se achava no quartel, disse-lhe que já havia
credito parai o pagamento dat praças, pelo
que elo preto ideralo ir á delegacia, disse ao
seu empregado que, si realmente houvesse
credito, voltaria, e • DO caso -contrario, o
mesmoseu emprega ',o fechasse a arrecada-
ção e levasse a chave mi sua aval.; .q araste facto
chagou áté á Delegacia e, sabendo do pscri-
pturario Firmam Castello Branco que ainda.
não havia credito, seguiu em direcção á sua
casa, o chagando á praça Tiradentes sentiu-
se bastante enconmiodado o ao chegar á.casa
teve do ir logo . para a cama com a repetição
de uru ammeaço de congestão de que fora ac-

conunettido,,. Jia poucos, -mezes,;e que neste
estado , se conservou -.ata ,lionte.in. quando
pela manhã, aontiu-se molhar, dOpois do ter
vomitado multe.
! Perguntado si foi medicado poa algum dos

medicam desta Capital e siadura,nto o tempo
em que esteve, de cama ;foi procurado par
camaradas sous, respondeu que nenhum dus
moucos •desta .Capital foi cha,niado para
tratal-o, porcino limitou-se a tomar remodios
c“Seit'03 que lho eram ministrados por sua
Senhora,..e sabe quo doas ou trai; alicates
feram á sua casa ,procurai-o, Mas sumi so-
nhara mandou dizer-lhes por uma menina
que elle não se achava em casa, visto o sou

tad° grave de amido o que só hontem, san-
t ndo-seanais forte é que ponde comparecer
ao quartel ás 7 1/2, horas,da,.riauto.

Perguntado pelo Dr. procarador a Ropu-
b ica sareconhoce sor falso o. prot que lho é
aprosontado; o si quando aproadatoues ao de-
lgado fiscal para o—pagu,e-se—,oste não lho
fpz alguma. objecção, á qual, oito depoente,
raspondeu dizendo ter o novo.conmandanto
mandado tirar por pret. especial ,o venci-
mento das praças destacadas no „Iguassii,
rpsporulea que não se deu tal facto..
, Perguntado si na ma,drugada, do 9 do

c'orrento (novembro) salda de Sua cisara ora
um carra da Tattorsal Paranatinse,rospondeti
que • não. • •

Perg,untado si disse a • algum amigo que
catava. envolvido na fraude, por melo de
prets falsos, e que. do ultimo havia bmente
recebido 'vinte por cento, respondeu que
não.	 •

; Perguntado ^si tem meios do provar que
'valo doente, respondeu que a Pua palavra
vale tudo.
I Perguntado si disse a algum amigo que

oaautor das falsificações era o n.scripturario
Firmino Caatollo Branco; respodou quo não.

, Perguntado como explica -ter o ~mis-!sp.rio ao policia, capita° Paulo Assuropção,

csommunicado ao 'cosonel arirginio Ramos
tpr, cite, depoente, estado na Agua-Verde a
carro, no Campó Comprido, montado 'em
iana agua, ó em Campo Largo a O, res-
pondeu que não é veridica esta asserção do
corinnissario do policia.
¡. Perguntado Si amigos seus se reuniram

para deliberarem •sobre a sua apresentação
cai sabida para faro. do Estado, respondeu
ue no.
Porgaritado si eatova em alguma caia na

oite do 8 do corrente (novembro) do, onde
sahiu, pouco antes da chegada do um oficial •

mse o ia prender o Lago por ta" sitia avi-
sado pelo major José Carvalho de Oliveira,
respondeu que não esteve senão em sua casa
o que não recebeu aviso nenhum.

Perguntado como explica a existencia
prets falsos, respondeu que não poda ex-
plicar. •

Acareado com os emProgados da delegacia
em pontos divergentes ae sou depoimento, o
alferes José Olyntho se limitou a negar o
que aqualles sustentaram á sua face, em
toda sobranceria e altivez.

Autores e cumpUces

Conhecido os factos em suas particulari-
dades o constatada a fraudo, caba-nos pio-
seguir no descobrimento dos seus autores e
cumplices..

E', no caso vertente, a maior difilculdado,
porquanto nada do peSitivo deixou a este: re-
spaito o inquerito administrativo.

Entretanto, estudando o processo, conabi-
nandu certas circumstanciaa importantes,
comparando os depoimentos das tostem unhas
com 'o interrogatorio do alferes Josa Olyntho
da Silva Castro, poder-se-ha desde logo afilia
mar a caiminalidado deste, como autor 'da
alludida fraude.
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s E' o que passo a demonstrar:
Trata-se, em primeiro togar, do documen-

tos militares que só podiam ter entrada na
ropartição,.apresentados pelo quartel-mostre
do respectivo corpo.

Esta apresentação está evidentemente pro
vada pelo depoimento conteste de todos t os
empregados e dou disto igualmente o meu
testemunho, parque era o referido oficial'
quem, pessoalmento, mo entregava os papeis
do corpo a que pertence, para serem por
mim despachados. .. 	 •

Apreciando estes documentos em sua stru-
ctura, vê-se ainda que só ,os poderia organis
zar quem tivesse • perfeito conhecimento -idas
praças do . batalhão e Oesse serviço, Por-
quanto, se é verdade que ha nomes ficticios,
é tamboril certo que os ha verdadeiros o do
praças que realmente estiveram destacadas
na colonia militar.	 . •

lia alguns prets abaldeiramente atraba-
Piados, mas ha outros cujo. preparo,. denota
haver da parto de quem os fez . inteira pra-
tica dosso serviço.

No numero dos que ostão mal organizados,
encontram-se dons; eseriptos pelo proprio
punho do alferes José Olyntho, o que na an-
al:Meia do quaesquer. outras provas, bastaria
para afirmar a sua autoria na fraude, em
questão.

Entro os prets falsos que trazem a: assi-
gnatura do coronel, hoje general ,do brig ;da
Braz Abrantes ha douS — um do setembro e
outro do outubro de 1900 — cuja ,assignatura
é do proprio punho daquele como se
podara, ver, confrontando-a com outsas; con-
s-,antes de documentos legitirnos, existentes
no archivo da repartição.

Ora, é claro que uma pessoa estranha ao
cargo no teria meios de conseguir a assia
gnatura daquelle oficial,, quando comman-
da,nte, a monos que não fossa elle connivonte
no crime, hypothese para mim inadrnissivol,
porque reconheço e proclamo a honestidade
e elevação de caracter de tão' distincto ser-
vidor da Republica.

Por um revoltante abuso de confiança.
obteve, certamente, o alferes José dlyhtho

assignatura, do seu commandante nos dom
mencionados prets, o que se torna riotavel
polo Pacto do nunca ter • Procisado della,
tanto antes, como depois; para 'levar a ef-
falto o sou criminoso' intento.

Um outro facto, e este °ocorrido commigo,
vem ainda accentuar a criminalidade do al-
feres José Olyntho, nesse Ver,gonhoso ataque
ti fortuna fedo

Circumstancias diversas concorreram para
que lhe dispensasse inteira confiança sobre-
levando, entre outras,a estima de que gosava
geralmente o a importando das (micções
que desempa,nimva, no seu corpo, o que por
si só bastaria para recommendal-o no con-
ceito da repartição,— pois não se compre-
hendo que seja quartel-mestre de um ba-
talhão um individuo que não reuna quali-
dades que o elovom e o torno digno da con-
fiança dos seus superiores.

Tendo livro access° em meu gabinete,
como os demais qua.rteis mestres, era elle
quem pessoalmente me trazia, depois do
processados, os seus papeis. para receberem
o oespacho final, o qual, conforme a praxe
que encontrei na repartição. vinha já lan-
ça to pelo ompregado que fazia a eonforencia,
recebendo, asamos, a rubrica ou assignatura
do cle3lb da repartição.

De,sde o inicio da minha administração, 31
de julho do 1899 até abril de 1901, nunca
tive ocemião do Ille,fazor a menor. reflexão
sobre os seus papeis, mas, ora abril ou maio
do ultimo dos refaridos -annos, tendo oito me
apresentado, pessoalmente, as folhas de ven-
cimentos o outros documedtos do despoza,
para serom despachados exigiu tira-anda o
depois do estar de posse dos mesmos do-
cumentos, já despachados , permaneceu
sentado e perguntando-lhe ou seja, não tinha

pressa respondeu que me faltava assig,nar
ain la um proa, que, realmente, estava
sobro a minha pasta com papeis de outros
corpos.

Abri o dito prot e, sem mais exorne, vi no
seu fsontespicio as p slavras — prol especial
-a O porguntói-lhe o que significava este pret
especial, quando já havia o pret goral.

Elle reapoadeu-me, sem a menor hesitação,
que o novo commandante . (alludia ao coronel
Virginio Napoleão Ramos) havia dado ordem
para -. que eito cobrasse por moio de pret
especial os vencimentos das praças desta-
cadas na eolonia militar do Iguassú, por ser
isso. mais commodo ao serviço do corpo.

Esta resposta dada com firmeza e prom-
ptidão,' satisfez-mo o eu lancei 'a minha
rubrica no despacho de—pagitese—entrogan-
do-lhe, em mão propria, o documento com o
qual desceu para a pag

Agora, depois do doscobosta a fraude, veri-
fica-se que do mez do junho do . 1901 em
diante os despachos de p tgamento dos prots
falsos eram firmados com a minha rubrica
falsificada, de onde se vê que a simples
indagação que Liz no Jaez anterior, acerca de
taes prets, levou-o a recuar na apresentação
delias ao meu despacho final.

Em sou interrogatorio, olle nega (suo liou-
vosso se passado o qtas acima deixo' exposto,
como negou tudo o mais que está provado e
negaria a si proprio, si, porventura, naquella.
()ocasião alguem se lembrasse de perguntar
si era elle mesmo o alferes José Olyntho.

• Aceresce a tudo isso, um facto positiva-
monte indicativo do compromettimento deste
oficial na fraudo em questão. E' -a sua
ousando do batalhão, sons causa participada
do dia 8 a 13 do corrente.

Quando no dia 8, o eseripturario Silveira
Neto foi ao quartel do 39 0 batalhão de.infan-
taria, convidar em meu nome o coronel Vir-
ginio Ramos a comparecer á Delegacia, en-
controu a entrada o alferes José Olyntho
que lhe perguntou o que ia alli fazer, o
respondendo-lhe o empregado que desejava
entender-se com e mesmo coronel, elle dos-
confiando, talvez, da descoberta da fraude,
retirou-se do quartel, do sorte que, quando o
mesmo empregado voltou á ropa,rtição,disso-
me que já o havia encontrado na agencia de
leiliSes de Guilhoce Stael em frente a Dele-
gacia.

Dali pôde o alferes José Olyntho certifi-
car-se do que havia e,- vendo entrar na
repartição o coronel Virginio, tratou do
pôr-se em fisga, abandonando a arrecadação
o todos os mais negocios do, batalhão • que
estavam a seu cargo, som dar do sou proce-
dimentà a menor satisfação ao seu superior.

Este teto tornou-se publico e notorio o já
no dia subsequente (9) o comm .andanto do
districto m sndava publicar editaes, convi-
dando-o, a apresentar-se no prazo do oito
dias, sob pena de . ser processado pelo crime
de deserção.

Na sua ausencia foram tornadas tatos as
providencias, no sentido do obstar a sua
sabida para fora do Estado e vendo que era
impossivel tentai-o, resolveram Os seus
amigos que elle se apresentasse ao batalhão,
simulando molestia de que jamais fora acom-
mettido.

E até nesta oprosontação foi ainda infeliz
o alferes José Olyntho, porcino nada explica
que o fizesse ás 8 horas da noute do dia 13.

Deu como causa do seu tios ;pparecimento,
ter sido accommettido de um ataquo do con-
gestão, repetição do outro que soffrora cio
julho ou agosto do anno fi do.
. Entretanto, diversos officiaes que tinham

oodom de prendel-o, foram á sua casa varias
vezes e a senhora dello m galava dizor- lhos
que sou marido não so achava em casa.

Ora, si realmente se tratava de um caso
do maiestia grave, como devia ser, não ha-
via motivo para occultal-o a camaradas de
seu marido, quando polo contrario, deveria

haVer o maior interesse em tornar conhecida
o incommodo delle, afim do desfazer a má.
impressão que est tva causando a sua ausen-
eia, muito principalmente, em face d.o edital
do commando do distrietmue o chamava a
serviço, sob pena de processo por crime de
deserção.

Interrogado sobre este ponto, vimos o que
elle disse o perguntado qual foi o sou medico
assistente, respondeu que nenhum hav::a sido
chamado, tendo-se Unt:tado a tomar remedos
caseiros que lhe foram otWstrados por sua
senhora.

Ora, é ainda de ver que, si S3 tratasse,
realmente, de una ataque do congestão, sua
propria mulher não deixaria do recorrer a
algum dos medicos da Capital, occossondo,
aliás, aos da guarnição ,o, dever do prestar,
em toes casos, os seus serviços.

A respeito do insulto congestivo que diz
ter soffrido em julho ou agosto do armo pas-
sado, o que se sa.bo é que,tendo o alferes José
Olyntho recebido o vencimento das praças,
foi jogai-o, e pardendo parte desse dinheiro,
fugiu para os mattos, onde alguns amigos
foram encontrai-o em estado de stesospeso..

Desta situação pondo salvar-se, conse-
guindo que lho emprestassem a importanda
necessaria para prefttzer4 o total da folha do
vencimentos que havia recebido, hypothe-
cando a casa cru que) morava, do sua pro-
priedade.

Este facto só chegou no meu conhecimento
dopeis da descoberta da fraude, Pois o que
anteriormente constou o me foi referido pelo
dito oficial, é que elle fôra atacado de con-
gestão.

Dianto do que fica exposto, pinguem ha-
verá que possa negar a autoria da fraudo ao
individuo que, para levai-a a aba°

'
 orga:.

nizou de seu proprio punho documentos fal-
sos, apresentanao-os á repartição para serena
processados o recebendo a importando dei-
tes; que tendo conseguido, por um requin-
tado abuso de confiança, o despacho do taes
documentos, recuou, de um momento para.
outro, em apresentai-os novamente ao chefe
da repartição para o despacho final, á vista
de simples observação, toda casual ode boa
ab; que, finalmente, por mera desconfiança,
e muito antes de ter certeza da descoberta
da fraudo, tratou de fugir.

os

Conhecido o autor da fraude e tratando-se
do documentos falsos, em que se encontram
lettras diversas, vem a proposito indagar si
além do anus José Olyntho não haverá ou-
tros compromettidos.

A lottra dos preta diversifica. lia dons, .
conforme já disse,e.seriptos pela .mão do alta-
dido oficial, referentes aos mezes de maio e
junho do 1901 ; ha sete relativos ao armo do
1900 o una do mez de julho do 1901 escriptos
por lettra, de mulher ou de criança e ha
cinco corrospindonios aos MCZO3 de agosto a
outubro de 1901 que. ao contrario slaquoiles,
apresentam boa calligraphia, além de mos-
trarem a aptidão profissional do quem os
fez, desde o modo . de riscar o papel com os
quadros o columnas' necessarios aos nomes,
dizeres e algarismos que tinham de ser
escriptos.

Não menos importante é o estudo das as-
signaturas falsas de quatro pessoas,a do en-
tão commandante do 330 batalhão, coronel,
hoje general Braz Abrantes, a do actual
commandante, coronel Virginio Napoloão
Ramos, a do fiscal tio mesmo batalhão,major
Antonio Gonçalves Pereira, e a miiiha:

Cada uma dessas assignaturas :tem o sou
caracter especial o não é crivei que fosse um
só individuo que as fsIsifisasso..

Entretanto, não obstante o maior eslbrço
empregado para conhecerat lettra dos ditos
pret3 e das respecavas assignaturas, nada
se conseguiu, por não apresonittrem nenhu-
ma semelhança com a do outros documentos
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legitimes, da, mesma natureza, existentes
no archivo da repartição.

N'è-so, portanto, que ha outros individuos
que trabalharam nã confecção dos 'prets o
(Alto não puderam ser descobertos.

Tendo diversos empregados funcelenado
taes documentos, afim do serom legalmente
:proces dados e pagos, cumpro indagar si ha
entre olles algum que esteja implicado na
fraude e qual o grito da sua rosponsabi1i-
das1.e.

°ocorre, em primeiro togar, perguntar si
a fraudo poderia ser levada a effeito indo-
:pendente do concurso do algum empregado
ala delegacia. • ,

Nas condições em que. conforme consta do
interrogatorio do proprio alferes José Olyn-
tho, eram feitas as conferencias dos prots,
louvando-se, , apenas, o empragado no exame
arithmetico doa calculos, por entender que,
ti,ea, vez aasignados pelo commandanto
corpo o apresentadas • pelo • respectivo qunr.
tol-mestro, nada havia, a recear, quanto á
sua moralidade, a fraude podia dar-se sem
o consentimento dos empregados.

Como, porém, é dever do empregado exa-
minar .moralmente o documento que pro-
cessa o, o no caso vertente, esto exame devia
ser feito, comparando-se o prot especial
:apresentado com as relações do vencimen-
tos dos mexes a que elle se refere, não se
podo deixar de reconhecer que houve da
parto dos empregados que processaram os
mo tmos • prets uma falta que. entretanto, não
envolvo nenhuma criminalidade, em face da
nossa lei penal, que exclue a possibilidade
do crime. desdo .que não haja a intenção de
Tratical-o.
• conhecer, á primeira vista, si é
falsa a assignatura que authentica um do-
cumento, • medulo não havendo motivo ai-
algum do desconfiança contra a pessoa que .o
assigna ou contra aquelle.que o conduz.

Pense, pois, que, por n:lo torom os cm-
a.rogados, que funccionaram nos ditos previ,
connecido a falsidado das assinaturas dos
commandantes o fiscal do 39° batalhão do
infantaria, nenhuma responasbilidailo lhes
cabe.

Estes principies, piram, não devem ser
tão absolutos que não possam ceder a pro-
va,s em contrario.

Logo que se divulgou n fraude, chegou ao
neu conhecimonío mio alguern que havia se

entendido com o alferes José Olyntho, ontã,o
occulto, espalhara haver ouvido ileato
que tombem ' se achavam comprornottidos
to facto os l ss escripturarios da - Dele-
gacia Fiscal Firmino Castelo Branco .e
Olympio de Abreu Sá Sota) Maior.
. A gravidade desta accusação' O o dever

que me assistia do apurar a verdade do
°ocorrido moveram-mo a ir ter pessoal-
mente com o major João Carvalho Junior,
que, de facto, me affirmou ter estado com o
alferes José Olyntho e ouvido dello que tam-
bem se achavam envolvidos na fraude aouel-
les' deus escripturarios,• accrescontando o
mesmo ofilcial que do ultimo pret falso, que
foi o do moz de outubro, apenas lho coubera
20 0/0

Correu o inquerito administrativo e eu
não pude colher uma só prava da desliones-
tidado do cscripturario Olympio de Abreu
Sit &Ato Maior, a quem sempre considerei,
não só pelos seus honrosos precedentes, como
pelo modo por que se conduziu no exerCicio
do seu emprego durante todo o tempo da
minha, administração, o que lhe valeu a
minha confiança, designando-o, por duas vo-
zes, para occupar interinamente o cargo do
thesoureiro da Delegacia.

Foi no desempenho deste cargo que a
fraudo veia apanhai-o, •aldo pago o pret
falso do mez do outubro de 1901, na impor-
ta,ncia do 12:408$960. •

O alferes José Olyntho, em seu interroga-
torio, não profere uma palavra em desabono

do escripturarb Sutto Maior e, ainda com
elle acareado. limita-se apenas a :lagar que
houvesse recebido a importando do a Iludido
Ivot •	 .

Outra me pa,roco a situação do 1 0 esariptu-
rad) Firmino Castelo Branco, não só em
face do inquerito adrninistrativo,como ainda
em relaçã,o a factos particulares.

Dos 15 prots falsos encontrados, 10 foaarn
confo :idos polo escripturario Costeei° Branco,
quatro pelo escripturario Pinho Junior e um
pelo escrip m vario Augusto . S tresser.

A conferencia, destas papeis, conforme já
disso, podia ter sido feita na melhor boa fa,
sem outra culpa caber aos emprogádos,
atém da falta do respectivo exame moral.

Não é, portanto, a" maior quantidade de
prot3 falsos conferidos que podo determinar
a connivencia do empregado na fraude.

Mas, a respeito do esoripturario Castollo
Branco, ()ocorrem cortas circumstancias que.
devem ser estudaila,3 com: criterio.	 •

Este, como escrivão da Caixa que é, es-
tava oxcluido do serviço do conferencias e
procossamento de papeis a cargo da secçío
de Contabilidade; entretanto, não deixava de
conferir todos os papeis do alferes José
Olyntho, levando ao livro de credites a com-
petente dospeza.

Esta circumstancia, isolada, nenhuma im-
poráncia. teria, porque, attenta a inata-
ciencia do pessoal e a grande allluencia do
trabalho no começo dos mezos, era até lou-
vavel que elle viesse ern auxilio dos sons
colegas, uma vez que o serviço de que es-
tava encarregado lhe doiaava margem para
fazei-o.

Mas costumando elle não só processar os
documentos do corpo, comodintabos no livro
de credito, conferiu, em 4 de junho o 3 de
julho de 11101, dona prets falsos, aquele na
importancia do 13:2a8S80S e este na tio
io:ousassio, e, desta vez, não se achou com
coragem do leva!-os ao credito, porque roi
exactamente no pret do junho, que começa-
ram a falsificar a minha rubrica no despa-
cho de pagamento.

Para obviar-se desta difficuldado o não
dar Jogar a que, por falta da nota do credito,
pudesse o thesoureiro impugnar o paga-
men.,o, o escripturario Castelo Branco, arra-
sando tia' pouca pratica o da inexporiencia,
ao 40 escripturariraJoão Azovodo da Silveira,
pedia a este para fazer a avorb ;são do cre-
dito, mas, em voz de dar-lhe os preta. forne-
cia-11m uma nota discriminativa das verbas
O suas respestivas importancias.

Estas notas sã,o escriptaa por seu proprio
punho e acham-se annoxas ao depoimenti
do escripurario João Azovodo o oram
destinadas a substituir os Net a afim de que
ostes,em que conieçaram a falsificar a minha
rubrica, podossem escapar ao exame de ter-
ceiras pessoas, que no eram noites inter-
essadas.	 •

O pret falso de 2 do agosto foi pago Sem
a verba do credito e, entretanto, o thesou-
roiro que, o pagou nenhuma impugnação
fes.

A 16 de agosto passei o exercido do cargo
do delegado fiscal ao aludido escripturaxao,
Ca,stollo Branco s por ser o substi'•uto logal,
alias de -vir a esta Capital, a chamado do
V. Ex.

Estivo ausente da ropartioão até 10 de
setembro, o neste curto lapso do tempo foram
despachados pelo. meu substituto quatro prots
falsos, sendo dous datados do 22 de agosto e
dous de 3 de setembro, todos na imporsta,ncia
total do 22:715$270.

O escripturario Firmino Castollo Branco
podia ter sido iludido em. sua boa fa, como
eu o fui, Por longo tempo, mas milita contra
si o facto do ser quem sempre conferia os
papeis do 390 batalhão de infantaria o sabor
portanto, que, quando a 16 de agosto passei-
lho o exercido, jí nquolle corpo havia reco-

bid 03 voneimootos das praças. inclusivo as
deatsteaslas, moi :anta preta pol.: eito •Oroprio
conferidos.

Desde o inicio da fraude at s. ala llt mo-
mento, nunca o alfo ps Josa Olyailio se ani-
mou a apresentar mais do um pret falso,
dentro de cada. MU, oatrotant Jun de
agosto, apresentou troa e nu de so ombro
deus.

Reassumindo . eu o oxeroicio oin 11 de se-
tembro, neste moz nenhum mai t teve log
vindo a encantra,r-se seinen te o do 2 do outu-
bso, confarido polo escripturaaio Castello
Branco, quo igualmente lançou o despacho
do pagamento, firmado com a minha, rubrica
falsificada,.	 •

Depois da obsorvação que fiz :ai alforos
José Olyntho sobro o pret espacial do -1 do
maio de 1031, , todos os que se seatilram
tsazom a minha firm t. imitada, entretanto,
03 do 22 de agosto o 3 de sotemliro, traz on
em seu despacho do pagamento a ama ver-
da leira do oseripturario Castollo Branco,

Porque o ansoa da fraudo tosai necoasi fado
tio falsificar a tainha firma e não a do °seri-
pairai : 10 Castello Branco ?

Urna outra c,raumstancia vem lig:gravar
sobramodo a situação do aludido escrisitn-
vario.

A lettra, que wocurou imitar a minha
firma no pret falso de 2 do outubro p wroi-
tamonto semelhante á do e3eripturarie Fie-
min Castelo Branco, sendo em tudo igua.es
os CC das palavras Camara e Castelo, some-
lhança esta que foi notada por todos os
empregados, como consta dos respuctivos
depoimentos.
• .Occorre ainda, cem relação a esto pret
2 de o ..itu!iro, que foi averba o no livro de
croditos pelp punho do mesmo oscripturado,
mis depois de ter a com mi ssã o,pur smuiumm ta:si-
gn:Ca para examinar o dito livro, conclukl,)
o gen -trabalho, no tocante as verbas, soldo o
gratificações e etapas do Ministerio da
Guerra, aproveitando-so silo, quanto ao Saldo,
do unia linha. r :seavada, mi Sotaina nu tIni da
p :•gina, do livro e quanto á etapa, como lho
NA:Isso espaço, fez uma entrelinha.

Toado a corninissão, que depois teve neces-
sidade de compulsac o livro, duspsroalo a,
minha, attonaão para este facto. mandei im-
modiatamente chamar o referido escriptUri.—
ria que declarou ter sido o autor (ta entre-
linha o perguntando-lhe eu pelo prol, visto
quo não ora encontrado no rospoctso maço
do , dospeza, ollo disso-M a estar consigo e
deu:WALL° á, pagadoria, voltou, som diminuiu-a,
trazendo o prot que me entregou, om mão.
propria e que é o documento que mais dopõo
contra elo

Entretanto, om seu interrogatorio, o alfe-
res José Olyntb0 nada alloga contra o mos-
mo , empregado que, aliás, não lho foi do
moio algum, lOveravel em sou depoimento,
ai laia sustentado em acto do acariotçã o.

Ein seu depoimento, rorore Max Kopf ter
ouvido do commorcianto João llonriquo Fre-
dorico Burmestor, que tambon s achavam
envolvi t os na fraude o escripturario Augu ;to
Strosser o o ox-emprega o do Fazenda Pite-
tinto Ribeiro Braga, o guri 1 -Cisado sido
avisado por aquilo da existi:nela, da fraatle,
intimou o alferes José Olynttio a dar-lho
corta quantia para não ser denunciado, re-
cebendo, do facto, do mesmo alferes Joaé
Olyntlio, por iatermedio da cas Burmoster,

quiantia do 12:000.f;000.
Aparemos a verdade deste ponto.
Burrnestor nega que houvesse dito isso a

Moa Kopf e que houvesse entregue a Phelinto
uoBraga qualqr quantia por Asna do alfe-

res José Ols
Esto official toga que recebesse intimação

de ethpregado da delegacia pe di-
nheiro para não descobrir :t fraude, mas
infirma que • entregou muna quantia a Henri-
que Burinester apara Cate, por sua vez, eu-

a



aggrava polo facto do, no exercido interino
do • cargo de delegado fiscal, - Ser portador
de toes preta levando-os ao 40 ceeriptura,rio
Pinho ' Junior paraconferil-ós em casa,
preaalecendo-se, assatn; stia 'autoridade
do chefe para • abuser da boa fé daquolle que,
na Occasião, era seu subordinado.

• ___	 5
A fraude e 'seus antecedente s'

A iinporta,nciae retirada dos cofres da
Delegadia Fiscal por este novô • systoma im-
porta em 143:953067, correspondente a 16
prets falsos, dos quaes não foi encontrad0
um dos do moí de setembro do' 1901, na im-
poetando, do 14:883$130, a saber:

Do exerc:e.:".o de 1:990
,

1 apresentado cru fevereiro e • , •
do 1900-, 	 . 	 ,: ,5:887$720

• ,
Do' exerde:o de '1900 ''"

1 apresentado em maaçõ .... ., ''10:330$310
1	 >,	 -;» julho 	 • • '	 0:V58$160
1	 o	 » agosto 	  • 14:814$854
1	 2,	 1, setembro 	  . ! 9:352$800
1	 '»	 » outubro 	 	 10:039$040

	

»	 r; novembro 	  ' 9:514299

Do -eárcicio de 1901 .
• .

1 apresentado em maio •	  , -3:561$7,29
1 ,	 1.	 » junho 	 	 13:228$808
1	 >>	 7, julho 	  ' 10:016$540

	

»	 » agosto 	  ! 17:090$810
2	 a	 0-- setembro::	 18:042030
1	 - rp-	 » - outubro 	 ; ' 12:498060

143:953$071
—e...-.

1
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tregal-a a Plidlinto Braga, ,por Saldo da do
5:000$ de que lhe era devedor, ha uns quatro
annos, tendo disto o compoaente. recibo.»

Esto recibo foi encontrada pelo coronel;
Virginio Ramos, commandante, do 39° bata-
lhão de infantaria, dentro da gaveta da,
mesa em que trabalhava o- alferes José Olyn-
tho e acha-se annexo ao procosso instaurado;
polo conselho de investigação a, que respon-,
deu aquello -alfords.

Em l'aco diste documento, pois, esta • veri-
ficado que nenhum valor toem os dopehnen-
toe de Henrique Berinester e Pheainto Braga,
na pariu em quo negam — equello, que hou-
vesse aocebido do alferes - José Dlyhtlio qual-
quer quantia para entregar a Phelinto Braga
o esto, que a heuvesee recebido de Henrique
Burmester, por orlem do mosmo alferes:

Si esta transacção não vizasse algum fim
illicito, certo, não haveria nenhum interesse
em occultaremena aquelles que nella figura-
ram.	 .	 •

Quanto ao escriPturario Augtis"to Stresser
nada ficou provalp.do soa directa ou indi-
recta participação neste indecoroso aSsaato
aos dinheiros da Nação.

Em seu favor, toaho a allegar que N. ello
um dos empregados que teouxeram a meu
conhecimento as irregularidades do livrei de
creditos o ti bem do ver que se ,lhe coubesse
noites alguma. responsabilidade, - p sou inter-
esse seria occultal-as.

Durante a minha administração, nunca
tive motivo para duvidar da sua honorabi-
lidale, ~dá alias, uni Ompregado
gen teaissidtro. trabalhador e 'bom. compor-
tado, requisitos pelos , (piaus se irupoz
minha, confiança.

Depois. de • escripta3 estas linhas em que
mou espirito vacilou em affirmar do modo
categorico .a autoria .do escripturado Fir-
mino Castello Branco nas,' vergonhosas
fraudes de que tenho me °ocupado, me che-
garam á3 mãos alguns numeres do Diario da
Tarde, da Curityba, onde voem publicados os
del:olinento.3 diversas tesi•enninhaa, dados-
poranto o conselho de guerra, a que alli
respondo o altOres José Myriam.	 .

A' vista das irnportantes` revelações ald
_reit •,s, não ha mais -duvida ¡que são autores
das mesmas fraudes • os mencionados alferes
José Olyntli e escripturario Firmem Cas-
tollo Branco.

Para maior weltiroeimento, peço venia a
V. Ex.- para transcrever os pontos pri acipaes
dos alludidats depoimentos

Quarto escripturario Joaquim Soares Pinho• i•Jim kir :	 •
«Disse que em determinado dia que não re-

corda, compareceu em uma casa, as 8 horas
do dia, o accusado presente (alferes Olyritho)
em companhia do Sr. Castello Branco, que,
entao, oceupava :nterrtanzente o cargo de
dele,gado fiseeiaievando para olle processar
uni pret falso do valor de 14:000a que foi o
que desappare,ceu da delegacia. Isto passou-
M3 no hotel aInto.rnacionabe no largo da es-
tado; onde elle, Pinho Junior, se acatava
residindo ;

Disse mais que tendo o Sr: Gostei lo Branco
lhe ordenado, na qualidade de seu chefe, o
processamento do pret em questão, ello,
tostemunlia, deanto deste o .:410114 proces-
.80U-0, após o que Castelo Brandi e o alferes
Josi's Olyntho demoraram -A alli até a hora
do almoço, almoçando ontão todos - juntos.

Disse ainda que, depois de pago o referido
pret, elle testemunha, foi,em um doniing,o
ai, casa de Castollo Branco com quem tom re-
laçõos, na wialidade de seu collega, o tem-
bani a procura de um outro pret que supp5e
falso e. que lhe lera apreseutado por Olyntho
o Castello Branco e titio elle testemunha pro-
cessou , não tendo sido -pago ainda por
ter sido retirado polo mesmo Olyntlio, coa-

forme lhe dissera Caatello Branco, prot esse
do valor do 9:3523890 ;

Disie mais que Castello Brando lhe con-
tara que esse pret achava-se em seu-poder,
visto não ter querido o alferes Olyntlio ir
receber a Importencla do mesmo; - que, então:
'dirigindo-se á casa do Castello Branco, como',
já referiu, solicitou . o pret afim do ver ima.:
tilizel-o, e ahii chegetdo, Castelo Branco foi;
para dentro de casa, voltando depois com:
um pret que rasgou, masaão rapido que não,
dou tempo a elle. testemunhe, verificar si.
ora o mesmo que havia processedo, na ime
portando, de 14:883$ ou si o do 9:3523890 a
cuja inutilização fára assistir.

Referiu mais qiie . não fez éstaS declara-
çb'es no primeiro , inquorito, porque, até
gora, tinha, pior:ido guardar o espirito de
colleguismo, multo natural em todas as
classes, mas desde que notou que a sua
honra de empregado pablico e a de alguns
do seus collegas ia, no 'decurso da ecausa,
sendo lesada, resolveu-se 'a dizei . toda a ver-
dade, sendo que o levou ajuda a esta USO-
lução o facto do ter o proprio Castelo
Branco contido ao empregado Silveira Netto,
que fira elio, Castollo Branco, quem inuti-
lizara o 'met d'u 14:883$950, segundo lhe
referiu Silveira Netto.

Disse mais que nunca suspeitou do falsi-
da..e em nenhum dos prots, que em sua-casa
lhe foram apresntados para processar por
Castello Branco,'como delegado interino, e.
o alferes José Olyntho, quartel-mestre dó
393 batalhão de infantaria, protá que, en.a
tratanto, soube mais tarde serem falses.»

Este depoimento do esceipturario Pinho;
Junior foi confirmado pelos do oscripturario
alanool 'Azovelo da Silveira Notto e do José
Justa- dono do bota onde • reside Pinho
Junior.

•

Como, em outro capitulo disse, a fraude
foi descoberta no exorcicio do 1991, em vir- •
tudo do exame proiedido no, livro do cro-
di tos e, unia vez conhecida, mandei esten-
der o mesmo exame aos annoe anteriores,
presumindo que ella datasse de 1807, anno
em que começou .a sor o alferes José Olyntho
qUartc1 -7mestro . do 390 batalhão de infeta-
teria.	 '	 •

A commisááo encartVgada r desse serviço,
assina se exprimo em seu relatorio: .

«Nas . investigaeZes que fizemos sobro os
documentos dos arinos de 1839 a 1897. limis
támo-nos a examinar os papeis, afim do ver
si ia ate esse VernPo o system do defrauda-
ção do que Se trata ou si gualquer documento
suspeito aparecia que , indicasse a pratica
de algum outro meio empregado para o des-
vio de dinheiros, pois a, urgencia manifesta
que ha do resultado deSta inspecção, afim
dq não ,deter a marcha do processo admnis-
trativo em andamento, junta á careacia do
empregados na repartição,em - contrasto com
o augmento do trabalho que trazem estas
quest5es, obrigando-nos a atterader simulta-
neainente aos enca.gos da nossa commissão,

serviços -do, expediente e aos depohnontos
no conselho dó investigação uque rospondo
o a;lforés José Olyntho da Silva Castro, não
permittiern que ernpregassemos nas posqui-
zas sobre essas épocas a Minuciosa o demo-
rada averiguação com gim trabalhamos lio-
letivamente aos annOS eorronto -e do 1909. •

Nada se nos deparou com relaOão aos prets
falsos do 30' batalhão de infantaria, nona
documentos oncontramoe que, como Os303,
não deixassem duvida, sem maiores esforços
sobre a, sua legitimidade, na inspecção dos •
táinos do 1899, 1898 o 1897. .

Irregularida,Itel#, éntrat mito, Como . preta
de 1897, pagos aqui e não registrados no ba- .
talhão, houve, , mas *essas - e outras comes
mais _graves que, porventura, possa haver,
somente Uma inspecção -- aimultanea entre

,
Segundo escripturario Silveira Noto
«Inquiri lo sobro a referencia que ao seu

nome fez p escripturario Pinho Junior, re-
spondeu que, tendo o delegado fiscal orde-
nado que se procurasse o prol falso de se-
tembro co anuo passado, o qual havia dos-
apperecido, no valor de 14:8833930, e -não
sç encontrando, eito testemunha, perguntou

Castello Branco, visto ter se achado em
poder do mesmo o pret tombem falso do
inez de outubro, e que o mesmo Castello
Branco em pessoa, levara ao delegado fiscal,
si não sabia do prot do setembro que não se
encontrava na repartição, respondendo-lhe
Castelo Branco que o havia consumido, facto
esto que olho testemunha levou depois ao
¡elogiai° fiscal que exclamou: fico sabendo
de mais isto !

« Disse mais quo, depois do concluido o
processo adouinistrativo, referente ao des-
talquo, ollo testemunha, .teve ()ocasião do
contar a Mesma cousa ao seu collega. Pinho
Junior.»

José Justa italiano, casado, commercianto,
residente em Curityba: •«Inquirido a respeito da referencia feita
ao seu nome pela testemunha, Pinho Junior,
respondeu que offectivamonte Pinho Junior
é hospedo do seu hotel «Luternaeion
praça linfraslo Corrèa n. 3, lia quali uni
anno o notou que por duas vezos Firmino
Crastello Branco o o réo,alaire3 José Olyntho,
forarraao sou hotel a procura .de Joaquim
Pinho Junior, omita bateu, deixando-os em
Seguida mui; da tiogunda voz que foram ao
seu hotel, ithi demorara,m•so até a hora do
almoço, almoçando todos tres juntos, isto é,
Pinho Junior, Firmino Castelo Branco e o
alarges Olyntbo».

A' vor,a de f•aee revelaçõos, ninguona po-
derá mais duvidar da interven,tao directa
do escripturario Ca,stello Branco nas feaudes
dos prets falsos, 'cuja criminalidade mais se
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esta delegacia o aVello batalhão. feita' som
atropellos, poderá joeirar tom resultados po-
sitivos o profictom.» •

, • «Não foi, todavia, sem proveito Para a
apuração desta foaude a posquiza 1103 papeis
dossas .épocas, pois 'doc u men tos encontrámos
que, embora legoes, parecem, por mais de
paia razão, sero os antecedentes dos pre,ts
falsos, suggerinde talvez a idéo. oroyani.
gaço destes e até fornecOndo nomes do
traças qao se' achavam realmente destoe Idas
em, aolonlas militare's do Estado, como se
Véri1t0a dos ditos documentos e'dics relaçõos !
ild'vOilCirtioOtoS do praças do 39 0 batalhão de
infantaria relativas a esses anos. •

DÓ 189711a preto ,especiaos •daquello bata-
lhão, cujo frontospien é semelhante ao dos
falsos,	 • •	 '	 •

Eitos pretssã'o assigna,dos polo alferes José
• Olyotho da Silva astro, corno quartel-mos-

tro e rubricados no alto da. primeira pagina
pelo general Guinara., comandante do dis-
tricto.

Dos 'mesmos prets tomamos os de ágosto e
Setembro e,' do vissão, ordem, os levamos 'ao
titiart0,1 do '300 ba,taltião do infantaria, afim

verificar si eetavain registrados no livro
respectivo, Como è de lei, para docuniento's
desta geneoo, o lá, 'depois ao feita , à devida
verificação p310 major Antonio Gonça,!ves
Pereira, fiscal do corpo, declarou este calleial
não aohar-so o registro, • oxplican le ao es-
eripturario Silveira Notto 'quo 03 conduzira,
dar-se isso porque 55 registr avarn no livro os
prets assignados polo mommandanto do cor-
po, ao passo que o alteres José Olyntho acha-

• vãeso, a esse :tempo,. comm:sndando um con-
tingente que ficara no quartel, emquanto o
batalhão seguira para Canudos. • •

Voltando no dia seguinte &giallo quartel
o mesmo escripturario, para certificar-se de
qualquer outro moio, da logitimida,dedos al-
ludido prets, o mesmo incjor Gonalves Pe-
reira atlirrnou-lhe éaus;ar . nas respeetivas
companhias a existencia, • 'na época referida,
das praças noites mencionadas.
•, Nesses vote não ha nonhhin dos nomes
que figuram rios fidsoà, mas revendo do-
etunontos de celouias militares, do mesmo
período, deparain•se-nos ' relações d,S venci-
mentos de Praças 'destacadas na foz do
Igua,ssil e proas esPeeibms pára pagamentos
de géntificações das raOsina,s, onde se encon-
tram Mencionadas muitas praças, como Ti-
burtino'Verreira, da Silva (actualmente "sar-
gento 'do reglniento de segurança do Estado),

..Custodio Tholné, Belisario Maria Espindola.
gosé Claudino, M. Olavo Trigueiro, Manoel
Alfredo Goines, Ilereulaiid Messias, Honorto
Gonçalreg de S • snt'Anna, Pedro Comino da

lIonedidto G. Barbesa o Francisco
Izidoro da Costa Pinto, como podeis veri-
ficar pelos prets que juntamos a esta expo-
sição e cujos nomeá faiem tombem parte do
todos os prets faSos apparecidos, do 1900 e
1901.-	 •	 •	 '	 '	 •

t;o1,1S99, o Sr. goadra.1 Sylvestre Travassos
ogabelecen pagamentos do vencimentos ás
praças destacadas nas eolonias • militares do
elumim, Cl:space o Iguassú, por meio de
prots Uspeciaes

Junto coni as relaçe'es do praças e prets de
1897, vos apresentamos um dos prets do i893,
grando voiseimentoa.,de janeiro a março e,
por adeantainéntti, -usado abril à junho, tudo

•do 1899; sondo então denimandanto do corpo
6 tenente-cbronel (31againo Cruz.

Eito pret,foringo em 11 do abril do 1899,
ainda na administração do vosso antecessor.

Neste, bem como nas rolaçiSes goraos
vencimentos daquelto corpo; até maio da-
quolle aano;onsontram-se alguns nomes do

- praças que figuram cio todos os prets falsos,
tenoo o soando sargento Francisco Arirna-
théa, Nicodernos, José Claudino, José Freire
da Silva o Antonio .José Dias.	 - - • - --

Outros nomes lia que foram adulterados
nos prets falsos 'como,' por exemple, o do
soldado ,JOsé ãlanool da Silva, que figura no
'InOt falso do moi , ale maio de 1001 c.oni
nome de Josué Manool da Silva. '

Eis ahi, pois, .o que gerOu rs'idéa d'3. orga-
nização doe prets falsos o muitos dos ;Minas,
do praças que noites ligth'am • e que já não •
existiam no batalhão eia fins ' do 1899, con-
forme se vô das •respectivas relações garaes
do-vencimentos, tondo, seguir) tambern sa-
beis- por . - informações dos eornmandanto
fiscal do 30° batalhão de infantaria, o de
outros officiaes, desertado uma 011 mais,
como Francisco Arim • sthéa, fallecido, como
Josa Freiro da Silva e o resto, naturalmente,
obtido .baixa do serviço do exercito.

Estas Oircuinstancias só podiam ser conhe-
cidas do batalhão o principalmento polo seu
quartel-mestre.

• A importando. de 113:953$071 é a .qcte re-
sultados prete encontrados, ruas tudo leva a
a crer que a somma subtrahido é muito
maior:

O desapparecimente de um dos prets do
setembro do anno•p sssa.do o a intermitenoia
que se llota de uns p ra outro/ inezeí, em
relação aos prete encontrados, deixam ver
que a fraude tinha togar todos os /mezas,
masorecorrendo-se r.oj respetivos maços de
doeumentoa da. despega, não foi possivel
apurar melhor este p ,nto.

Na.hasoneia, dos documentos que 'deviam
elueldal-o, a commissão, prosuraodo re-
corepor, com os que existiam, a , relação dis-
crimiàatiVa da domem, do Ministerio
Guerra, dia Cada, mez, chegou á evidencia
do Oue mais algumas pareellae ,haviam sido
loVantadas, visto não combinar á somma dos
respectivos documentos com a da relação a
que se achara amnoxas.

Por este outro metliodo de verificacão
descobriu á 0cm-imissão que foram rotirádas
Mis as seguintes importandas e Subtra-

	

liblos os compotOntos prots: 	 •

Em março de 1900, bxerei-
cio de 1899  -

Em fevereiro de 1000, escr-
. cicio de 1900 	
Em abril de 1900, exercido

do 1900 	
Em junho de 1900, exercicio

. de 1000 	

Addieionada esta á de 	

eleva-se a fraude a

	

Conclusa:o	 '

Peço desculpa a V. Ex. pela demora ha-
Vida há entrega doáte trabalho, motivada

dilferentes Causas, sendo principal a de
não :Gol, podido confecci mal-o na , repartição
em que mo achava, visto ter passado, o ox-,	 • e •ordm do coa•go • de delegado' fiscal ao meu
substituto, em 24 de dezembro #1o.aun0 findo,
partindo, coa seguida, para Paranao411, o,
dali, para osta Capital, onde me acho desde
21 de janeiro findo.

Devo dizer a V. Ex. que, poios mesmos
motivos, não me foi possivel remetter cópia
do processo o os prole falsos ao Dr. Pro-
curador da, Republica, no Paraná, o que
V. Ex. se dignará de friura si assim o en-
tondor.

A meu ver, pus° que o fôr° competente
para procoaear o alferes José Olyntlio
Silva Castro é o militar, em face do
art. 178 do Codigo Penal da Armada o do
Exercito, no qual, sagundo Mo consta, já foi

mesmo alteross pronunciado, eia conselho
de investigação e responle actualmento ao
de'guerra. •	 •

Cabo-me salientar aqul os importantes
serviços prestados pelo seoundoeseripturapio
da Delegacia Fiscal no Paraná Manoel Aze-
VOU ti i:Silveira 'Nato que muito concorreu
com os SOUS esforços p •assoaes pai% o desco-
brimento e apuraçao dos projigios 8Aridos
pela Fazenda.

Espero que V. Ex., que tão dignamonto
tom sabido recompensar os serviços dos em-
Prega , los trabalhadores, intolligentes, o ho-
nestos, não deixará do premiar ' os do
liio eseripturario que tanto mouco a consi-
deração do V: Ex..

Acompanham ao presente relaitorio os se-
guintes annoxos:

1° volume—Inquerito administrativo.
volumo—Dezese,is prots falsos, sendo:

dons par lettra do alferes José Olyntho, dous
Com a raseionatura falsa do nrcjor Antonio
Gonçalves Pereira, cinco com a assignatura
do gonerol Br -,z Abrantos, sete oom a assi-
gnatura, do coronel Virgilio Napoloão Ramos.

30 vciluine—Di versos documentos legitinoos,
retirados do archivo para servirem de b4so
ao exame das lettras (las aesignaturae falsas
o servirem debrova, ás allegaçOss do rola-
torio .	 •

Sande' o fraternidado.— Ao Exin. Sr.'
Dr. Joaquim Duarte Martinlio, Muito digno
Miaistro da Fazenda.

Copital Federal, 23 do fevereiro do 1902.—
Jorro Lmdotplio Camara, ex-dslegaálo fiscal no
Paraná.

TZECEDEDMUA I)A. CAPITAL FERAL

.Requcrimcntos despack.tdos

Manoel do Souzo Forroira.—SeItalos os do-
cumentos, pague o regissro do, Ceido3,

Raphael Séovino.— Restituaesa a quantia
de 601000. •

nal:c Santos Rocha.— Corrija-$e o lança-
monto de aceordo com o parecO, r da Sub-
DirectoAa. •
• Maslano Joaquim do Merinos ! Faisão.—

De luzam-se cinco mozes do exercício do 1901.
Costa fainevides & Cornp.—Traaisfiraose.
Antonio Domingos dos Santos.— Provo o

requerentes ur proprIetario do predio n. 58.
Alfonso Ilenriquo Teixoiro, d.o Carvalho .—

Transtira-so . •
Joanna Maria. de Je3u9. —Em vista do pa-

recer, nada ha que doforir.
D, Amel ia do Mesquita da Foeseca Braga.

Cumpro. a re.queronto o disposto no art. 7°
Co regulamento ri. 2.794. de 13 dejanoiro
do 1898.

Corrêa da Costa & Comp. -e Corrija-so o
lançamento, requerendo a. restituição olá.
separado.

Tononte-dmonel Severiano, Poreira.
Mello:—Proceda-se do aceordo com o pare-
cer da Sub-Directoria.

Crashley & Comp. — Corrija-so o lança-
mento, do aocoalo com parooer.,

Antonio Domingos Rodrigues.—Ofncie-se
á Dioectoria do Contenciosa no s iontido do
parecer.

Avelino Faria da Silva &. Comp.— DG-se
o registro.

Antonio do Paiva Brito.— Idem.
Doolinda Joaquim). Rodrigues. —Idem.
Albano Jos6 do Souza. — Averbese

mu lança.
Manoel Joaquim Alves Vaz.-11equeira a .

Inepoc*.oria Geral do Obras Publicas.
Ep mina Coeilia da Coneoição.— oSatisfaça

a oxig,onsio, da Sub-Direstoria.
O. Maria Bibiana de Aoaujo 1.01119 o Silva.

—Coerigid6 o lançamento oin ralação á nu-
meração dos predios, transtira-so

9:I31858
.11,

9:409000

7:704000

8:8093000

135:031t5$
113:951;97l

18:9843929



da verba—Obras—do orçamento em vigor.
para occorrer ao pagamento do despeza.s
urgentes e inadiavais. '	 •

Rogando provilendas afim do que, polo
Thesouro Federal, á conta das competentes
verbas do oreamento em vigor, sejam pagas
as fol/rs, sob es. 2 a • 6 e 8, na importancia
da 4S4$066; proveniente do despezas miudas
do diversas repartições desse 'IMinisterio,
conformo os documentos que se enviam.

— A' Contadoria, mandando entregar ao
commissario do encouraçado' Flori:ano as
quantias de 25:000$ a que é reduzida a de
30:000$, pedindo para °acorrer ao pagamento
do vencimentos de sua guarnição no corrente
mez, o a de 16000$, para comprado frescos
para 450 praças, em 30 dias.

— Ao Conselho Naval, Quartel-General.,
Contadoria, Arsenal do Marinha, Comrnissa-
riado, Escola Naval, Bibliotheca o Museu de
Marinha, Repartição da Carta 'Maritima,
Capitania do Porto, Auditoria d' Hospital,
recommendando, cru vista do disposto no
art. 27 da lei n. 834, 'do 30 do dezembro do
armo proximo findo,' que não mandem dna
atuar em outra3 officinas; que não sejam as
da Imprensa Nacional, os trabalhes graphicos
d ,s mesmas repartições e seus accossorios,
para cuja despeza são consignadas verbas na
referida lei.

—Ao Quartel General da Armada, decla-
rando qua, tendo presente o officio n. 86,
do 3 do , corrente, no qual é informado o
requerimento do foguista de 1° classe con-
tractado Antonio Romão da Cruz, pedindo a
sua incisão no• Asylo de Invalides, o verifi-
cando que foi o mestra() , praa;a. do Corpo do
Marinheiros Nacionaes, em cuja qualidade
contribuiu •para o referido asylo, embora
não o haja feito como fognista,pelo tempo do
seis annos, apeza,r do contar como contra-
ctado esse perlado de serviço, o ainda atton-
dando ao f scto de ser julgado invalido o
poder angariar os meios do vida, resolveu
mandar incluil-a no mencionado asylo, com
o soldo que percebia na occasião do sua
baixa no Corpo de Marinheiros Nacionaes,
visto não se poder conceder-lhe o soldo do
foguista, porquanto si, nessa qualidade não
contribniu, foi evidentemente porque não
pretendia gosar os beneacios do asyloa nko
lhe sendo applicavel o aviso n. 1.278, do 29
de julho do 1893, que manta conceder aos
asylados o soldo que percebem na occitsião
da sua admissão, ainda que não tenham com-
pletado as contribuições, porque é claro que
se refere ás praças que tenham sido proa, 1
movidas e na classe anterior hajam feito Jus
ao bonofidio, mas não ás que, obtendo baixa,
mais tarde vol tem ao serviço em classe su-
perior.— Communicou-se ao Hospital do
Marinha.

•

GEMI 
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Março— 1902

Ministerio :cla Marinha

Por portaria de 26 do corrente, foi, ex-
.onerado o capitão-tenente Tito Alves de
=Brito dos cargos de capitão do Porto e com-
mandante da Escola dc Aprendizes Mari-
nheiros' da Estado do Santa Catharina.

Expediente de 14 de fevereiro de 1902

Ao Ministerio da Fazenda. pedindo pro-
videncias afim do que, pelo Th( souro
:Federal, seja paa.a, a folha n. 101, na im-
porta.ncia do 81:6$500, proveniente do despe-
zas miudas a. cargo do almoxarife do Hos-
pital do M;veinlia, durante os mezes de ou-
%libro a dezembro do armo passado, con-
forme os documeatos a dia annexos.

—Ao consulado brazileiro em Montevidéo,
declarivado, quanto á consulto. constante do
officio de 16 do outubro do anno passado,
sobre o modo do ser attenlido o serviço deste
minist crio, quando ahi se achar estacionado
alguaa navio de nossa armada, que ao com-
mau danto do navio fie r.ão anatas todas 'as
desaiezas com o pessoal em • transito para o
ALA Uruguay o Matto Grosso o vice-versa o
cann o recebimento e remessa do material
idestinado ás dependencias do marinha, effe-
ictuando-se a cquisição dos necessarios fun -
•tos, mediante saques do navio cantra a Con-
tadoria ou o Thesouro Federal.

—Ao Arsenal de Mar,nha, da Capi tal Federal,
indeferindo o requerimento do aprendiz de
la classo, mi. 1, da officina de caldeireiros de
ferro da directoria, de machinas desse arso-
ial Martins Corrêa, no qual

-pede seis mozes do licença, para tratar de
interesses do sua familia.

A' Contadoria da Marinha, transmit-
tindo, já approvada, a minuta do termo do
ajusto a celebrar-se com Figueira Diniz,
para a conclusão das obras de que ainda no-
cossita a torpedeira Pedro leo.

—A' Associação do Praticagem do Estado
da Parahyba, resolvendo que fique sem ef-
feito a exoneração de J0.56 Vianna, &una-
tido do cargo da praticante dessa associação,
por portaria de 31 do dezembro do armo
passado, visto ter sido a sua ausencia moti-
vada por molestia.

Dia 15	 .

Ao Ministorio da Fazenda, pedindo' seja
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado dàs Alagoas, para • que
possa occorrrer ao pagamento de differença
ao vencimentos devida ao cirurgião da ar-
mada Dr. Aurelio Veiga, alli em serviço,
por ter sido promovido, em 25 de setembro
do anuo passado, de cirurgião de 5a classe,
20 tenente, a cirurgião du 4 . classe, 10 toem-
'te, com os creditas abaixo doclarados, por
conta do orçamento de 1901 ,§ 8 0— Corpo da
Armada, etc. (pessoal) 192$ —, §14 — Força
Naval (pessoal) 271$ i65. — Communicou-se
á Contadoria e á Delegacia Fiscal do refea'ido
Estado.

—Ao Quartel-General,autorizando a provi-
denciar p •.ra que sejam carregados ao com-
missario do cruzador Repubt ca Pedro Nunes
Corrêa de Sá 03 objectos existentes a bordo
do mesmo cruzador, sem c o'ga., e que foram
considorados em falta . na liquidação das
contas do referido commissario,coneernentes
ao periodo de janeiro de 1900 a janeiro do
1001.—Communicou-se á Contabaia. -

—Ao inspector do Arsenal do Marinha do
Pará, declarando que, tendo sido distribuido
aquelle Estado o credito do 20:000$, para
clespezas da verba— Munições Navaes — do
actual orçamento, deveu ser ahi adquiridos,
por conta do mesmo credito, os toldos no-
cessaxios ás barcas-pharóes Cana/ de Bra-
gança e Restaurador.

—A' Contadcriaaleclaranio ter approvado
o termo do despeía lavrado na Capitarila do
Porto de Santa Catharina para isentar o re-
spa:tivo patrão-mór d s responsabilidade de
uma barca de agua, um ancaaote de 100
logrammas e uma amarra do 17 millimotros
com 40 braçts.—Communicou-se á capitania
do porto do S;nt ..s Catharinaa

— Ao director geral da Secretaria do Es-
tado, autorizando a admittir Nelson Guima-
rães Vianna do Ba,-..'ros, como addido gratuito
ao serviço da mesma secretaria.— Commu-
nicou-se ao admittido.

— Ao Ministorio da Fazenda:•
Pedindo providencias afim do que, pele

Thesouro Federal,. á conta das competentes
rubricas ao orçamento em vigor, sejam pa-
gas as facturas annoxas á relação e. 1, que
se envia, na importancia do 105:114$056,
praveniente do fornecimentos a este minis-
terio em janeiro ultimo

Pedindo expedição de orlem para que; no
Thosouro Federal, se realizo o pagamento
da factura annoxa á folha n. 9, que se envia,
na itnportaticia de 17:500$, proveniente de
obras executadas n torpedeira Pedro Ivo
pela firma Figueira tçc Diniz, correndo a re-
spactiva de.spaza á conta da vorba—Mato-
rial do construção naval — do orçamento
deste anuo.

—A' Contadoria da Marinha, declarando
que, não tendo feito alteração alguma no
plano de uniformes actualmente usado pelos
officiaes da armada e classes annexas o de-
creto n. 4.341, de 12 do corrente niez, que
apenas, como na exposição alo motivos que o
precede foi declarado, reuniu disPesiçZie
esparsas. estabelecidas posteriormente ao de
n. 2.036, do 4 de julho do 1893, não' pado
ter legar o adeantameuto de soldo que a

observáçã,o, lotara C, do decrete n. 389,
de 13 de junho do 1891, manda abon sr só-
monte no caso de mudança geral de uni-
formes.

— Ao Ministerio da Guerra, accusando o
recebimento do aviso n. 7, de 12 do cor-
rente, em que soliclou providencias affin de
.:erem reservadas na Escola •Naval 15 vagas
destinada.s aos aluirmos do Collegi,)
constantos da relação enviada, que d,3sejain
matricular-se na referida escola, o decla-
rando, em resposta, não haverem, por em-
quanto, vagas naquolle ostabeloeimento,
podendo-se contar apenas com 12, depois
de terminados os exames da 2 a época. as
quae,s não poderão ser destinadas na sua
totali Lade aos alumnos d:tquelle collogio,
por ter-se tambem do attender ás prefe-
rencias que o regulamento da Escola Naval
dá a candtiatos de outras procedencias.

— Ao Arsenal do Marinha da Capital Fe-
deral, concedendo a Augusto da Rocha e
Silva, operado do 2a classo da officina do
lirnadores do mesmo arsenal, a gratificação
addieional do 20 of,, sobre- seus vencimetaaos,
a que se refere a terceira observaçãa da ta-
baila o. 3 das que baixaram com o decreto
n. 240, do 13 do dezembro do 1894, visto
contar mais do vinte unos do serviço —
Communicou-se á Contadoria.•

D .Sa .17

Ao alinisterio da Fazenda

Solicitando providencias afim do que, por
conta da verba—Evantuae—(despozas não
previstas) do orçamento em vigor, seja paga
no Thesouro Federal a inclusa folha n. 7,
n•t importanci de 450$, proveniente do for-
aocimento a esto Ministerio do trinta exem-
plares do Repertor o da leg,:slação sobre
docas, portos mar:tintos e terrenos de ma-
r,nha, por;Antonio Jo á Caetano Junior.

Pedindo soja habilitada a Pagadoria da
Marinha com o credito do 22:000$, por conta

Dia 18

Ao Ministorio da Fazenda, transinittiado
a classificação do despeza, feita pela Conta-
doria da Marinha o relativa á lettra no va-
lor do 175$960, saccada contra o Thesouro
pelo Consulado Brazileiro orn Montovidéo,
para pagamento de material por conta deste
alinisterio.

—A' Contadoria:

Doelararalo ter approvado o termo n. 1,
lavrado á bordo do navio escola Caravellas,
para isentar, o commissario de 5a classe
João Luiz da Paiva Junior da responsabili-
dade do um anilho para amarra que, per-
tencendo a sua carga, Kira transferido para
a do contra-mestre - Raymundo Pereira.. da
Silva.— Communicou-se ao Quartel Ge-
neral.	 •

. Autorizando a providenciar para que;ao
operario tio l a classe da °aleira de caldeirei-
ros do forro do Amuai. de Isla,rinha, desta
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Capital Domingos Josa do Oliveira Leitão,
soja paga a quantia de 59$200, que despen-
deu com suas passagens até a Ponta do
Gaja, no periodo do 23 do junho a 17 de de-
zembro do anno proximo passado, afim do
auxiliar o serviço de asealização das obras
da torpodeira Pdro confiadas ao esta-
belechnonto de Figueira & Diniz, naquele
local.—Communicoti-se ao Arsenal.

Ao Supremo Tribunal Militar, decla-
rando que ao secretario da Capitania do
Porto do Estado do Pará Sebastião Seve-
rino do Mattos devo ser passada, de confor-
midade com os decretos ns. 2.532 o 3.929, do
23 de junho de 1897 e 20 do fevereiro do 1901,
a patente do 20 tenento honorario da ar-
mada, visto contar mais de 10 annos de
serviço. — Communicou-so á Capitania do
Porto do Pará.

— Ao Arsenal do Marinha da Capital Fe-
deaal,coneedondo a Antonio Borges doaSantos,
(perora° de 2° classe da ofilcina do limadores
do mesmo arsenal, a gratificação addicional
do 20 % sobro seus vencimentos, a que se
refere a 30 observação da tabella ri. 3 das
que baixaram com o decreto n. 240, do 13
de dezembro de 1894, ' visto contar mais do
20 annos do sorviço .—Communicou-se á Con-
tadoria do Marinha.

Dia 10

A' Bibliotheca o Museu de Marinha, au-
torizando a agradecer, ern nome do Governo,
ao 1° tenente Bento de Barros Machado da
Silva, ajudante dessa repartição, a ofte.rta
que o mesmo fez, á bibliotheca, do uma es-
tanto de oleo vermelho, approxirnadamente
igual, em sua: dimensões, ás que alli ex-
istem, para a collocação dos livros.

Ministerio da Guerra
Expediente de 12 de março de 1902

Ao Se. Ministro da Fazenda solicitando
providencias para que:

Sejam distribuidos os seguintes croditos:
A' Delegacia Fiscal em Curityba, de

15:5898840 para despozas com o § 15, con-
signaçao ri. 33;

A' Delegacia Fiscal em Goyaz, de 300$
por conta do § 14;

A' Alfandega do Macabé, • do 700$ por
conta do § 15, consignação n. 30.—Fim-
rani-se as duvidas commuicações.

Sejam pagas as seguintes quantias:
Do 2:966$020 á Estrada de Ferro Goste de

Minas (aviso n. 185);
De 44$ ao alferes-alumno Manoel Araripo

do Faria (aviso n. 186);
D3 159$ á,' D. Zulnaira Colidida Gravato

Leite (aviso n. 189);
De 49:4508020 á'Companhia Lloyd Brazi;

loiro (aviso n. 190); .
De 50:952$860,. sendo: a Amara/ Guima-

rães.& Comp., 10:910$500; a Charles Huta
142$500; a Emanuel Cresta & Comp., 7:200$;
• Fornandes Malmo & Comp., 551$200; a
João C unuyrano, 361$; a Mathew; de Souza
& Comp., 585$; a Merino & Comp., 1:120$;
a Mamilos & Oomp., 7:834a460; a Manoel
José de Almeida Carvalho, 1:5268500; a Pa-
checo Leal & Moreira; 4:100$; a Silva &
Grillo, 5:950$;	 Viuva Rezende, 1:993a600;
o a Ileitor do Mello, 2:678$ (aviso n. 191);

Do 7:764 :0828, sondo: a ,Antonio Joaquim
Teixeira,, 74$S00; a Borlido Munia & Comp.,
43a880; a Coelho Cinta & Comp., 193$248;
• Ludolf & Ludola 488a4a, Mondes S4 Comp.,
5:270$900; a Maohado Bastos • & Comp.,
1:424$, e a Teditn Rãdrigues & Comp., 270$
(aviso n. 193);

Do 127$750 '-at Estrada de Ferro Brazil
Groat Southorn, dist abuindo-se o preciso
credito á Delegacia Fiscal em Porto-Alegre
(aviso n. 194);

Do 19$746 ao ex-anspoçada do exercito
José. do Oliveira Soares (aviso n. I911);

De 23:5778950, sendo: a Azevedo Alvos &
Irmão, 12:821a400; a A. Ferreira Novos &
Comp., 6:4418800 e, a Vicente da Cunha. Gui
marães, 4:3148750 (aviso n. 197);
. De 8:61100, sendo: a Antonio Joaquim
Toixoira, 300a800;. a José Casomiro da Silva
Pinto, 5:283$; a Joaquim Thotnaz Filho,
416$ o a Soto aa Carvalho, 2:606$ (aviso
n. I99).

Ao elido do Estado Maior do Exercito:
Concedendo licença aos officates, praças

paizanos abaixo mencionado para no cor-
rente anuo se matricularem, havendo va-
gas o satisfeitas as exigencias regulamen-
tares :

Na Escola Militar do Brazil Almerindo
Alvaro de Moraes, ox-alumno do Collegiu

Na Escola Prepara,toria, e de Tactica do
Realengo — Alferes João Lopos Machado
Primo, do 140 batalhão do infantari t; 2° sar-
gento José .Jacintho Osorio, do 90 regimento
do cavallaria; soldado Bartholino da'Trin-
Ude Fonseca, addido ao 24° batalhão de in-
lb:ataria, e paiza.nos Annibs1 da Rocha, Vaz,
Rlidolpho Eduardo da Graça,Artnando Sanes,
Arthur Guaraná do Barros, Eduardo Duarte
de Albuquorque Figuoiredo, Frolorico Carlos
Eyer, Henrique Francisco Ey tia Diroeu Bar-
Ioda, José Bazilio Pyrrho e João Martins
Forro.

Na Escola Proparatoria o do Tactica do Rio
Pardo-20 sargento Alfred ) Palmoiro Fon-
toura, do corpo do transporte, e solda 1.o. Lin-
coln do Amaral Camargo, do 3° regimonto
do artilharia.

Declarando :
Que a licença concedida por aviso do 8 do

fevereiro ultimo ao alfarea do corpo de
transporto Anoso Carvalho Campos para se
matricular na Escola Proparatoria o ao
Tactica do Rio Pardo, é para sou filho, paa-
zano Julio Augusto Campos a não para o dito
official, como consta do citado aviso ;

Que devem continuar no Asylo dos Inva-
lidos da Piraria os efficiaes o p -aças mencio-
nados nas informações ns. 2760 302, da, re-
partição a seu cargo, que, tendo sido iu-
speccia.nados de sarau em Pernambuco, fo-
ram julgados não poder prover aos meios
da subsistencia, convindo que sejam inspec-
cionados os . que ainda o não foram no 2,
distrieto nuillt to o constam das reltwiais ata-
viadas pelo eiminandanto do distrieto

Que fica sem elreito o aviso do 6 do cor-
rent° concedendo ti-os mezes do licenoa ao
2° tonante Arthur Ribeiro para tratar de
negoelos dea seu interesso, visto ter obtido
igual praz em proaogação da licença em
cujo goso estava para tratamento de so.ude.

Mandando
Incluis no Asylo los Invalidos da Patria

o soldado reformado do exercito Luiz For-
'landes da Silva, julgado salrrer do molestia,
incuravol e não poder angariar os meios de
subsistencia

Par a disposição do Ministorio da Industria,
Viação e Obras Publicas o tenente do 11° ba-
talhão de infantaria Alberto Teixoira Ri-
beiro o o alferes do 20 da dita arma nua
mino Barreto, para praticarem por seis
mezes, esto na Estrada de Ferro do Sobral o
aquelle na Estrada de Ferro da Bahia ao Rio
São Francisco.

Recolher-se ao respectivo corpo o afores
do 1 0 regimento do cavalaria JuLo Gaor-
tner, que se acha addido ao 14° regimento da
dita arma.

• Pormittindo ao 2° tonento do 1° regimento
do artilharia João de Deus do Oliveira, quer
vae recolher-se ao seu corpo, (i.einOrar-se:
tlous mozes em Porta Alegro.

Ministorio da Guerra—N. 22—Rio , de Ja-
noira, 12 de março do 1902.

Sr. director geral de Contabilidado da
Guerra—Deferirato • o requerimento Mn que
Luiz Galando de Figueiredo, atua iador da
banda do musica do 5° regimontt, de arti-
lharia, podo pagamento dos ventara tentos de
j taeiro ultimo, em que esteve em n serviço,
Visto ter sido approvado o seu cont meto só-
mente em fevereiro seguinte, ma ndai pa-
gar-lho taes vencimentos, nos turnos toa in-
formação da repartição a vosso carsa an. 354,
de 26 do fevereiro eitaalo.

Saude e fraternidade.—J. N. de álaèdeiros

Dia 13

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicita ndo
pagamento das seguintes quantiaa

n.D23004)96; a 
13"11(1° Moniz &Comp. ( aviso

Da 35:686$555 á Companhia Lloyd Brazi-
loiro (aviso n. 202)

De 3:801$002 ao major do exercito Alfrodo
Odoarto da Silva Mim-aos (aviso n. 203).

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito.
Declarando que é nomeado para praticar

em engenharia no 2° batalhão desta arrua
o alfores-alumno Tito Regis do Aloneastr o,
permittindo-so-lhe demorar-se 30 dias tia
cidade de Boga.

Mandando

Continuar a servir atalaio, por ires mezeSa
ao contingente do 270 batalhão do infantaria
destacado no Estado da .Parallyba do Norte'
o alferes-atuamo João Henrique de Almeida,
Freire, em vista do estado do sua saude

Incluir no Asylo dos Invalides da Pa.tria
tenente-honora,rio do exercito Condido BOrges
de Barros, visto ter feito a campanha do
Paraguay o não poder prover aos meios do
subsissencia, permittindo-se-1111) residir no
Estado da Bahia

Praticar na commissão encarregada da
onstrucção do senatoria no Estado do São

Natio, o alferes do 3° batalhão de infantaria
a otorrino da Escola Militar oo Brazil Mario
Clementino de Carvalho, em vista do seu
estado	 saude.—Cominunieou- se á dita,es-

,
Seguir coru urgencia, para o Rio Gra,n Taa

Sul o tenenteacca onol do corpo de engonhai.
nos latiz Manoel Martins da Silva. (pio se
acha era Mato Grosso alrectado do beri-
besi;

Servir por ires mexes no 25 0 a,talhão de
infantaria o alferes do 3° regimento do ca-
vallaria Eulalio Franco Riboiro.

Pormittinao ao alferes do 7° regimento de
ca.vallaria, José Gomes do olivei..a gosar ma
Carumba a menagem que lhe fui concedida
por aviso do 5 deste soez.

Transferindo:
Para o 2° batalhão de engenharia o 2° te-

nente do 1° batalhão do artilharia Antonio
Lins e para esto corpo o 2° tenente daquello
Candido Augusto Nunes Pires.

Na arma do infantaria:
Para o 260 batalhão, o alferef do 100 Nuno

Corrêa de Moraes
Para o 330 ba,Whão o alferes do I° Leo-

nidio Marques ..0 Andra-e;
Para o 34° batalhão, a polido, o alferes do

39° João Cliristovão da Silva Junior.
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Senão 3, — 'N, 3 Consulado • Geral dá Estados Unidcs do
Brazil em Montevidéo, 15 de outubro de 1901. •

São concernentes ao 2' quartel, os ma.ppas que acompanham
este relatorio, simples e resumido, compendiando as informações que
podem sr ministradas a respeito da navegação e commercio deste
Com os, portos do Brazil.

Entraram :

i%1avios brazileiros.. 	 13
te	 estrangeiros 	 47

60
Toneladas 	  80.043
Valor importado dos 1 0, 	

»	 	  '
£	 60 769
£ 160.621

£ 211.390
Samram

Navios brazileiros
	

13
" >>	 estrangeiros

61
Toneladas 	 	 121.573
Valor exportado pelos 1 0, 	  £ 15.132

>> 20, 	 	 £ 279.489

£ 291.621

Diferença entre a importação . e a exportação, a favor desta
ultima, £ 83.231..

No relatorio do 1 0 periodo trimensal de 1902 cumprirei quanto
ordenais em o vosso despacho de 18 de novembro, no intaito de faci-
litar o exame comparativo, • quanto possivel, das transacOes com -
merciaes efectuadas entro o Brazil'e este paiz, 'incluindo nes
quadros relativos á importação e exportação, Ao mesmo trimustre,
o preço das mercadorias, tanto eia moeda brazileira, corno na do
paz do origem, em confronto edialos que regeram nos tres mozes
anteriores.

Pareceu-me que, attendo-me 'ao rigõr da phrase — de ora em
dianto — quando o vosso despacho citado ó de 18 de novembro,
lião podia retroagir à época em que este • relator¡o deveria ser zipre-
santado; tanto Anais quanto muito posteriormente pude organisal-o
reassumindo o exercido no fim do junho, nem o do 1 0 trimestre me
foi possivel testemunhar.
• Falhariam os de minha propria observação e IA elementos que
poderiam ser fornecidos pelo Consulado privativo, dentro desta
publica, ao qual só obrigado a sollcitar dados para a synopse aunua I
do movimento geral do commereio, não seriam mais completos e
diferentes dps que foram nos mappas recebidos o publicados.
• O quadro da importação e exportaçto, que acompanhou o relato-
rio deste Consulado Geral de 1903, o representa o movimento geral
do com mercio desse mesmo armo, foi orgauisado dg aceordo com esto
preceito e sorá o modelo a seguir,

De alguiná maneira, não ,obstante, suppro a lacuna que oferece
o detalhe, enviando surninariamente, pelo valor das facturas em-
sulares, o niovimento do porto de Montevidéo, neste 2. trimestre.

Do acc,ordo com estas facturas, a expedição por este porto, no
20 quartel, foi de $ 1.381.765,69, equivalente a rs. 5.879:854$ ao
cambio de 120.

Na totalidade não faz muita. diferença do mappa il. 1 ; mas
cila será maior Se observarmos que nem toda esta expelição de
$ 1.331.765,69 está roprtiSentada.;bin productos uruguayos.

Os productos expedidos conforme sua descripçao indicam a sua
procedencia, e pelas facturas consulares, que felizmente libortain
consulados do recorrerem a outra tonto de informações," ftsili vel ou
pelos menos demorada, ou pude differençal-as ern

Productos uruguayos. 	  $ L142..014,95
estrangeiros, em tran-

sito 	  $	 239.750,74

$ 1.381.765,63 -

Sendo assim, não posso levar . á conta deste paiz tudo quanto
exporta, e não cesso de reclamar que se distingira o que vem para
consumo, propriamente do que é coram wcio de transito.

Ha porto de embarque e paii de origem.
'Para a mataria prima, é o da sua proa acção e para os artefactos

do qualquer espeeie, aquelle em que ella tiver recebido beneficio.

Assim como ponto do dátino "é o ultimo aduaneiro para o qual
a mercadoria tiver sido despachada.

O proprio uso commercial o insinua.,
Quando si diz : para 'tal paiz em transito, não é uma super-

fluidade.
Corresponde a uma responsabilidade fiscal, quanto aos direi-

tos' de entrada, no ponto em que deva; pagai-os e a uma re-
sponsabilidade profissional, quanto á' mercadoria e sua fôrma.

O nosso direito aduaneiro, tratandp çlo despacho das mercado-
rias em transito, re-eepportação ou baldeação e re-embarque, dis-
põe que as mercadorias r&exportadas ou baldeadas e as que com
destino a portos estrangeiros transitarem -pela 'Republida, não são
sujeitas a direito algum de re•exportação ()a do transito.

Ainda mais: são reputadas mercadorias de transito as que corno
tires forem declaradas pelos donos ou 'cousignattirlos ou meneio-
mulas aros manifestos das embarcações .que :as transportarem.

Sufraga esta. disposição da lei Irazileira o preceito regula-
mentar da Republica liruguaya. Ella foi mais previsora.

Zela os seus productos e a boa fama da manipulação, -quando !
São beneficiados, de inddo que é um exemplo a seguir. , 	 „

O productos dos saladeros, como são o xarque, (tanjo' ), seb2,
graxa carne e linguas conservadas, que Sq, exportem pelos pottZs
da Rupublica, levarão estampilhas em seus erkcases , (envoltorios)
á tinta indelevel, a marca distinctiva , dos estabelecimentos onde
Riram confeccionados (art. 13 ,do .Regulamento para a exporta-
ção de fructos, de 10 ite janeiro de 1876). 	 , .

As farinhas, levarão em seus envoltorios a classificação de sua
qualidade o o nome do fabricante, devendo as barricas ser marta-
das a fogo o os saccos a tinta. (Resolução de março de 1878).

Os cornes de producção nacional levarão estampados beià
seus envolierios e a tinta indelevel o seguinte rotulo: Exporta-
cim «Republica Oriehtal dei Uruguay»'. (Resolução de 19 de abril de
1898).	 •

Não é superflua e sem monto esta precaução. Ella corresponde
ao direito assegurado no uso dás marcas o é um distinetivo de pro-
priedade.

.Faça o Rio Grande á mesma cousa, que os eeus productos tran-
sitados pela fronteira não serão desconhecidos . e suspeitados de.
contrabando.

'0 fumo. o producto que mais sofre e aa que mais se contra-
bandela,..virá isento do precauções escusadas e. violentas,

E ainda pedem os centros counnerciaes da fronteira (Rivera)
a adopção do medidas Mais elficazos na fronteira do Brazil e au-
gmento do imposto aos 'Artigos datil procedentes!

O Governo uruguilyo não attendeu a uma .solicitude • igual
apresentada pelos plantadores de tabaco do departamento de Ta-
cuarembó, pois que por 'altas razões' de interes qt) fiscal tinha re-
duzido, não lia muito, o imposto a 11 cantesimos pôr kilo de ta-
baco negro em corda, a qualidade que dahi :vem em maior quan-
tidade.

O fumo tem andado numa alternativa singirlar nó Uruguay.
Para evitar-se o contrabando, já se elevou o imposto a 50 . centesi-

MOS o kilo, sem dependenda de qualidade e procedendo, privan-
do-se o Brazilsda regala de-pais mais favorecido; agora se o man-
tém tributado nesta proporção, cessando a violação, que se dava,
da clausula do tratado de 12 de outubro de 1851.

Proporç'io do irupoáo do fumo na acluali

Fumo orn folha da Havana (incluso enwase) 	 	 $0.30 -ki lo
» Bahia e Virginia 	  - $0.30 »

»	 do Paraguay e Rio Grande 	
de outras procedencias 	

0 0

» picado do IIávana 	 	

0

5 de outras classes 	
negro firn corda 	 	 0O9 :3761 20•

o	 picado
» para mascar 	 •	

$$00..3600 o»

E' evidonte que o imposto acompanha o contrabando, no inter-
esse de embargar-lhe o passo, mas não.consegue.

Estão habituados os delinquentes á incerteza o aos riscos da;
aventura; preferem-n'a á posição garantida de commerciantes
honrados.

Devo observar: quando fatio que foi violada ‘a Clausula do
tratado de 1851, rafiro-me ao fumo da Havana que, sendo de qua-
lidade superior, pagava o mesmo imposto (50 centesimcs o kilo)
que o do Brasil, reputado inferior, polo; preço corrente no mer-
cado.	 •

-Perdoai julgar um argumento de valor historie°, simplesmente,
nica não é por demais allegado, uo estudo das causas que teem en-
torpecido o conitnevcio com o Brazil.

,
Sande e Fraternidade— Domingos José da &Eiva Azevedo.	

•
Consulado Geral do Brazil em Montevidéo, 15 de agosto de

1901..	 -	 .
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' N. 1- Mappa do movimento , de navegação entre o Brasil e biontevideo no 20 trimestre do anno de 1901

Entrada

Brazik3 iras 	 13 8.804 538 50.7119
Estran viras 	 47 71.230 3.280 ».1)0.6211

•

TOTAL 	 .00 80.043 3.848 1.61.300

•

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALoR EXPORTADO

Brazileiras. 	 13 8.482 653 15.132
Estrangeiras..	 	 48 113.091 4.08 I »279.489

TOTAL...	 	
o

61 121.573 4.737 294.621i

Consulalo Geral do Brazil em Montevideo, 15 de agosto . de 1901.- Domingos Josd da Silva Azeredo, consul.

•

N. 2 - Prelo corrente e quantidade dos germes importados do Mrazil n raA de Montevideo durante, o 2 0 trimestre do 1311
I	 .

(n)
n

F).

P
F

PREÇOS
e

GENEROS 0 W
o

.n
Ce Abril Maio "	 Junho

Aguardente 	 'tros	 :. $0.136 e 8 'V. 1.041 ' $0.28 a $0.30 c/ litro • cs mesmos os mesmos
Ananazes..	 	 Numero...	 28 .°/. 810 .	 $0.10 a $0.30 c/ uni
Assucar 	
Bananas., 	
Borracha 	
	  Cachos....	 28 o/.

Volumes...	 50 0/0

lidos 	  $0.05	 e 8 o/, 95.340
19.700

0.80 a 1.00 c/ 10	 kilos
$0.20 a $0.40 c/ um •

$1.00 e/ kilo

`SOM a $ 1.40 c/ 10 kilos
os mesmos

Cacáo 	 Mios 	 0.12 e 8 o/0 6. 00 $0.40 a$0.50 c/ kilo
Café 	
Cácos 	 Numero	 28

	 '008	 e 8 °A, 471.
12.750

$1.95 a $5.00 c/ 10 kiloS
$5.00 a $8.00 e/ Cento

$1.85 a $4.50 c/ 10 kilos
'	 os-mtsmos

$1.90 a $1.00 e/ 10 Mios
OS, MOMOS

Couros 	 	  .. Livres 11.737 $3.00 a $3.50 c/ um
Farinha 	 Kilos 	 $0.01	 e 8 °/. 376.515 0.30 a $0.52 e/ 10 kilos :A.14 a $0.54 c/ 10 kilos $0.42 a $0.43 e/ 10 kilos
Fumo 	 	  $0.30 o 8 0/. :33.550 $1.80 a $8.70 c/ 10 kilos $1,30 a $9.00 0/10 kilos os mesmos
Goya.bada,
Iferva-rnatto 	
	  {luzias.- $0.25 o 8 niu

Kilos 	  $0.04	 o 8 °/.
1.210

2;020.990
Nominal

$1.50 a $2.40 c/ 10 kilos
$3. 80a $1.00,c/ duzias
$1.40 a $2.35 c/ 10 kilos $1.10 a. $2.35 e/ ' 10 kilos

Llranjas, 	
Melado 	
Otras -

Numero	 	 ;28 ?4
yolumes 	 	 i9 o/.

»

113.000
50

1.147

•$0.50 a $0.70 c/ cento
$5.50 c/ um

•- $3.50 a 4.00 c/ sacco

.os mesmos OS III C S RIOS
nominal

os mesmos
Poaia 	 5G s.; $1.09 c/ kilo'

Consulado Geral do Br.tzil ein Montevidéo, 15 de agosto de 1991. - poninyo./ Josd da Silea A ze.vedo, consul t geral.

•



ABRIL MAIO JUNHODESTINOS

Sobre o Brazil 	
» a Franca 	
• a Inglaterra 	
• a Allemanha 	
o a Italia 	

18$300 a 20$800	 19$400 a 21$200	 20$500 a 22$100

	

5.42 a 5.47	 5.38 a 5.42	 '5.37 a 5.41
51 5/8 a 52 1/8	 51 1/2 a 51 3/4	 51, 1/4 a 51 1/2

	

4.39 a 4.46	 4.37 a 4.42	 4.37 a 4.40

	

5.63 a 5.65	 5.61 a 5.62	 5.56 a 5.60
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N. 3.--Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Montevideo para o Brazil durante ó 20 trimestre de 1901

GENEROS PESO
OU MEDIDA

DIREITOS DE
ALFANDEGA

QUANTI-
DADE

EXPORTADA.

PREÇOS

ABRIL . . MAIO JUNHO

Alhos 	
Arroz 	

Kilos 1 °A, •	 128.181
118.041

$0.08 a $0.10 c/ kilo
•••!.:0.95 a $1.30 c/ 10 kilos

$0.08 a $0.12 e/ kilo
$0.50 a $1.30 e/ 10 kilos

05 mesmos
$1.05 a $1.20 c/ 10 kilos

Batatas	 . . 	 11-.202 $0.24 a $0.40	 »	 v $0.37 a $0.39	 »	 » $0.28 a $0.30	 »
Carneir .os. .. 	 numero >>. 2.968 $2.00 a $2.80 c/ um os • mesmos os mesmos
Cebolla s.. 	 kilos 30.U5 $0.08 a $0.10 c/.kilo
Faxen() 	 20.000 $1.50'a	 1.60 c/ 100 kilos $1.40 a $1.t>>0 à/ 100 kilos $1.40 a $1.50 c/ 100 kllos
Farin.h.i de trigo 364.221 $0.44 a $).01 c/ 10 kilos $0.45 a $0.56 c/ 10 kilos $0.47 a $0.68 c/ 10 kilos
Feijão., .. •	 	 84.719 $0.40 a $0.80	 v $0.60 a $1.20	 » $0.60 a $1.15	 »	 »
Kerosene 	 volume 1.30! . $2.50 c/ um $2.45 a $2.50 c/ um $2.42 a $2.50 c/ um
Mil h	 ..••• kilos 194.800 $0.05 a $1.80 c/ 100 kilos $3.99 a $1:35 c/ 100 kilos $0.05 a $1:30 e/ 100 kilos
Mulas... 	
Palha.	 	

nu meros
kil os

)1, 162
70:103

•	 $30 a $15 c/ urna
$0.90 a 1.20$c/ 10 kilos

os mesmos
$1.00 a $1.20 c/ 10 kilos

Os mesmos	 •

Nozes . 91.833 $1.40 a 1.60	 »	 » $1.30 a $1.60	 »	 » $1.35 a $1.70 c/ 10 kiloS
Sebo 	 -- 	 $0.615 c/ 100 kilos 291.440 $0.80 a 0.90	 » os mesmos és mesmos
Trigo..	 .	 	
Vinho	 . 	 litros

1 0/„
-

14.55U
162.259

$3.10 a$3.60 c/ 100 kilos
$0.08 a $0.16 c/ litro

$3.30 a $3.80 c/ 100 Mios
os mesmos

$3.50 a $3.90 c/ 100 kilos
$0.06a $0.16 c/ litro

Xarque. kilos $0.505 c/ 100 kilos 9.700.073 $10.00 a $14.00 c/ 100 kls. $10.00 a$15.00 c/ 100 kls. os metanOs

c jasui )40 Geral do Brazil em Montevideo, 15 de agosto de 1901.- Domingos Antonio da Silva Azevedo,

N. 4. - Quadro da cotação do cambio, taxi!, de descontos e fretamento das embarcaçtes no mercado de Mantevid6o, correspondente
ao 20 trimestre de ' 1901

CAMELOS

TAXA DE DESCONTOS

•ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

Banco do Estado 	
» do diversos 	

Em praça 	

5 1/2 a 6 1/2

D
•

OS DlOsOlOS os mesmos

PREÇO DO FRETE

ABRILDESTINO MAIO JUNHO

Santos.
Rio de Janeiro 	
Baliia 	
Pernambuco. 	
Inglaterra.- 	
Franot 	
Italia 	
Estados Unidos 	

$4.00 á $5.00 0/00 Mios
$4.50 a $5.50 »
$5.50 a $6.50 »
$8.00a $10.00 »

12 1/2 chelins por fardo
14 a 32 1/2 francos 2•

15 francos	 »
$5.00

•

05 mesmos
$4.00 a $6.00 0/00 kilos

	

$6.50	 »

	

$7.50 a $0.00	 »
OS mesmos

$3.50 a $4.00 0/00 kilos
$4.00 a 55.00

	$6.00 	 2.

	

$8.00 a $9.00	 »
Os • mesmos

•

^^

C;onsulado Geral do Brazil em Montevidéo, 15 do agosto de 1001.-Domingos To:d da Silva Azevedo, consul geral.



EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS ' EQUIPAGEM

,Pesos, ouro Cambio 27 d.

Brazileiras 	   	 3 1.262 118 $ 4.500.00 7.936$500
Estrangeiras  	 	 77 - 84.062 2.384 $ 1.570.511.00 2.7098545 00

Total 	 80 85.324 2.502 $ 1.575.011.00 2.777:794000

SA1IIDAS

VALOR EXPORT ADO

EMBARCAÇõES
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM

- ENTRADAS E SAHIDAS

Entradas ............... ........
Sahidas 	  	

TONELADAS

a 

85.321
113.676

EQUIPAI EM

2.502
3.306

NUMERO

80	 .

•

JULHO SETEMBRO

•GENEROS
PREÇOS

AGOSTO
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• N. 1.-3° seco-Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Buero3 Aires, 14 de janeiro de 1902.
----- Tenho a honra de passar-ás vossas mãos os-inclusos- mappas e informações relativos ao movimento marithno e connnercial rea-

lizado no 3 0 trimestre do anuo proximo findo, entre os portos do Brazil e os deste Consulado Geral.
'	 Saude e fraternidade.-F. Enzery, vice-consul.

Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Relações Exteriores.

Mapa do movimento da navegação entre o DraziI e Os portos deste Consulado Geral no 3 o trimestre de 1901

ENTRADA

VALOR IMPORTADO

Pesos, taro Cambio 27 d.

Brazileiras 	  3. 1.262 118 $ 1.381.00 2.435$600
Eatrang,eiras 	  82 112.414 3.188 $ 1.902.409.00 3.355:218$400

Total 	 85 113.670 3.306 $ 1.903.790$00 3.357:054$000

RESUMO

, Consulado Geral dos Estados Unidos. do Brazil, Buenos Aires, 14 de janeiro de 1902. -F. '2Emery, vice-consul.

N. 2- Preço corrente e quantidade dos gonorbs importados do Brazil nos portos deste Consr.lado Geral d'idrante o 20 trimestra de 1901

Ananazes 	
Artigos varios 	
Bananas 	
Café em grão.., 	
Cacau 	
Cascas de angico 	

Citchos,.
Kilos....

2.
»

Volume. 	
	 	 Livre

Livre
$ 0.03
$ 00.1

6.200

. 249.723
1. 60.500

77.700
3.000

68 	
•	 $ 30 a $ 0.19 c/ um

$ 0.50 a $ 2.50 c/um
$ 4.50 a $ 8.50 por 10 ks.

Sem cotação
»

O mes'alo

O ir,esmo
$ 4.40 a $ -4.80 por 10 ks.

O mesmo	 .

	 .111.nnn••••

O mesmo

O mesmo

Charutos 	 2.
6Livre

360 >>	 » >>

Cigarros 	 a. 180 »	 >>	 >> >>

Cocos.... 	 Saccos.. $000,4k. •413 $ 15.00 a $ 18.00 c/sacco
Couros vaccuns seccos.
Crin-
Doce de goiaba 	
	 	 Nilos ...

Um 	

»
Livre»
25%

3.499
2.943
2 820

$ 3.00 a 3.40 ouro por c/um
$3.00 a $1.20onro por 10 ks.

$1.50 a 2.56 por 1 k.

$ 3,20 a $3.45 ouro cium
O mesmo

$ 3.10 a $3.45 ouro C/unt
O mesmo

Farinha de mandioca 	
Fumo em folha 	
llcrva matte elaborada
Alta em rama'	
111 	

»
3.
»
»
»

$00.05k.
$ 0.22
$ 0.04

$ 00h1515
Livre

340.280
257 900

3371.750
998.00

2

$1.10 a $1.15 por 10 ks.
$ 6.00 ouro por 10 ks.

$ 2.60 a $ 5.60 por 10 lu.
Sem cotação officio,'

$ 1.80 a $ 5.40 por 10 ks.

'$1.10 a $ 1.20 por 1..0 ks.
O mesmo

$ 2.90 à $ 5.60 por 10 ks.
O mesmo

2>

$1.15 por 10 ks.
O mesmo

$.2.90 a $ 6.00 por 10 ks.
Os mesmos

1Laranja.s 	
(Ostras frescas 	 • Milheiro

Volume.
»	 -•
»

-	 -30:000
, 70

- sem cdtação &Balai
O.	 O

?Plantas vivas. 3. » .	 55 p
1Piassava 	 Kilo.... $0.025 3.477

>>



ESTINOS

Sobre o Brazil 	
Sobre a França 	
Sobre a Inglaterra 	
Sobre a Allemanha 	

JULHO

'205450 a 24350 por 11).
fr. 5.02.5 a 5.04.5 por $1.00 ouro
sh.47 15/16a15 1/4 por$1.06 ou ro
Ms.4.09.5 a 4.10.e por $1.00 ouro

•
AGOSTO

225150 a 235350 por lb.
fr. 5.02.5 a 5.01.5 por $1.00 Ouro
h.47 1 5/ i6 a 48 1/4 por$1.00 ouro

mas. 4.095a 4.12.5 por $1.00 miro

SETEMBRO

215100 a 22$850 lb.
fr. 5.055 a 5.07 por $1,00 Ouro
sh. 48 3/14a481/4 por $1.000Ur6

MS. 4.115 a4.12.5 por $1-.00oUro
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.N. 3.-Prego corrente e quantidadg dos puros e:portados dos portos deste Consulado Coral para o 13razi1 durante ct 31 trimestre de 1901

o
PREÇOS

GENEROS

Alfafa 	
Alpiste., 	
Artigos varius 	
Aveia' 	
Batatas 	
Carvão de lenha 	
Caixas desarmadas 	
Cevada 	
Couros vaccuns seccos..
Couros lunares seccos..
Drogas 	
Extracto de cprAracho.
Farinha do trigo 	
Farello 	
Feijão 	
Fornecida, 	
Eructas em conserva...

Ca vS,U ar
1,nigero 	

Gados Muar 	
Suino 	
VaccUM 	

Ilerva matte-
Ungiras ;salgadas 	
Machinismos 	
Manteiga 	
Milho 	
Passas de uva......., 	
Pasto seroo 	

• 1°alha do guinéa 	
Dita- de milho' ^
Perdizes em couserva,.
Sebo 	
Semente de alfafa
Ditl, de Unho 	
Trigo em grão 	
Tripas salgadas 	
Vime. 	

	Xarque 	 

•
Volumes
Kflos..-

»

Um.....
Kilos

Um
P .

>>

»

,

o

o

Làvre..:
>o

»I

4 .».. .
Livre:..

>

,
>>

›ir

,<L'a,.	 •

o1
50'

JULHO AGOSTO SETEMBRO

1.301.935 $1.500 a $35.06 por 1.000 Fís. C) tunesmo O mesmo
164:656 $7 a $7.20 por 100 lu.. !	 >o

- --

100 $5.00 a $7.00 por 100 lís. $6.00 a $8 por 100 ks. $10.00 a $14.00 por 100 ks.
. 65.940 $0.25 a $0 .45-,por 10 ks. $.20a 0.40 por 10 ks. 40.30 a $060 por ia ks. -

1.000 Sem cotaçãó official Sem cotaçao oflicial O mesmo
200 •	 D •	 »	 -	 -
210 $4.00 a $6.00 por 100 Iís.

,
$4.50 a 7.00 por 100 ks. $4.50 a $6.50 p'Or 100 ks.

898 $3.00 a $340 por 10 ks. (ouro) $3.20 a $3.45 ouro por 10 ks. $3.10 a 3.45ouro por 10 lis.
969 $0.20 a $0.48 por kilo $.20 a $050 por kilo O mesmo
258 Segunda classe O mesmo ..

6.940 Sem cotação otlicial >>

11.649.251 $360 a $1.08 por 10 ks. $ 0.65 a.$ 1.12 por 10k..
60.000 $3.60 a $3.70 per 100 kg. $4.00	 a $4.10 por 100 ks.

153.466 $0.60 a $1.10	 por	 10 ks. O mesmo
Sem cotoção (Anelai 0 •	 -

59 Segunda classe
99 $25.00 a $80 0/uma

Q_07 $270 a $8.50 c/nin
60 $25.00 a41. c/unr
12 Sem cotação °Wall

4.426 $15.00 a $55.01 c/urn
1.500 $2.60 a $5.60 por 10 lu. $ 2.90 a $ 5.60 por 10 ks. $2.90 á $G	 porpor 10

120 Sem cotação official O mesmo . O mesmo
2.110 o	 •
3.412 $1.00 a $1.20 por kilo 0 •	 o

4.569.900 $3.80 • a $4.35	 por 100 ks. $5.05 a 5.10 por 100 kilos $4.00t $5.10 -por	 100 ks.
2.330 1.40 a, $ 3.80 por	 10 ks. O mesmo O mesmo

1.265.183 10.00 a $15.00 por 1.0001(s. '	 » '	 •
8,115 Sem cotação Oleie

10.500
25 •

1.054.460 $121/4 a $121/2 ourop.100ks. $13.3/4 ouro por 100 kilos 0
2.240 $2.10 a.3.50 O mesmo
.740 $14.00 a	 14.30 por 100 ks. $14.60, a $17.00 por 100 ks. $13.00 a $15$00 por 100 lis.

'6.592.457 6.30 a $9.00 por 100 ks. $ 6.80 a $9.90 por 100 lu. $6.00 a $9.50 por 100 ks.
•	 400 Sem cotação (Aliciai O inesmo O mesmo

5.215 >> o »	 •	 .
3.£91.646 $12.10 ouro por 100 lu.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Buenos Airer 14 de janeiro de 1902,-F. Emery, vice-consul..

fr. 4 - Cucar° da cotaçao do cambio, toso de desipnton e fretamentos das embarcag3es no mercado de Buenos Aires correspondente ao
30 trimestre de 1901

CANIBIO

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JULII0 AGOSTO sEiEMBRO'

Banco de Lo. Nacion 	
Era praça 	

8 o/.
$ 7 a 7 1/2 papel e 5 o/. ouro

O mesmo
6 1/2 em papel e 5°/ em ouro

IS mesmo
O nosáo



SAIIIDAS

EQUIPAGEMNUMERO TONELADASENIBARCAÇõES vALOR
EXPORTADO

ENTRADAS

NUMERO EQUIPAGEMTONEL ADAS
VALOR

IMPORTADOEMBARCAOES

Francos

6
to

szto

o

o
1Zi1ogrammas

o

o
o

8

7

NAVIOS •

NACIONA 1,1D:ÏDE
A VEIEA. A vArda TOTAL

PUOCEDENCIAS

Santas 	 15.936.538 12.249.059
8 11.557 Si298 1110 de Janeiro 	  2.278.891 1.905.730

Bahia 	  1. 073 .759 L 691 .307

Santos 	 1.320.000 1,003.200
12.763 35 \lanhos 	   ... 151.540 975.473

P.trá . 	 820.910 2,472.527
Itac.atiort 95.00

2.29s 71 j
1

;setes 	
Rio I+ .1..kneiro 	   •	 • • •

301.0,10
221.s00

228.000
185.119

16 •; 018 754 20 806.1(322.058.071

QUANTIDADES E VALORES
IMPORTADOS

Poli CADA PORTO

11.557

12.763

0.')08

26.618

Brazileira 	

Franceza 	

Ingleza 	

/Iespanholit 	
•

t1:1

QJ

o

,
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PREÇO DO FRETE
• .

JULII0DESTINOS AGOSTO SETEMBRO

Rio de Janeiro 	
$ 4.00 por grãos $ 405 sebo

$ GO por grão xarque
O mesmo O mesmo

Bahia 	 $600por sobo $20 grão $00 xarque
Pernambuco. 	  $G por sebo $6 a 8.00 xarque

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil, Buenos Aires, 14 de janeiro de 1902.—F. Emery, Vice-Consul.

3° Secção. N. 23 — Consulado Geral dos Estados Unidos do
"Brazil em França, Havre, 30 do novembro de 1901.

• Sr. Ministro.— Tenho a honra de remetter-vos, inclusos, os
Mappas relativos ao movimento maritimo e commercial entre o
porto do Havre e o Brazil, bem como os dos que se acham sob a
.minha jurisdicção, durante o periodo do 3 0 trimestre do cor-
rente atino.

,Os mappas ns. 1 e2 mostram o movimento da navegação entre o
porto do Ilavre o o Brazil.

Os mappas ns. 3 o 4 mostram respectivamente o movimento da
importação e da exportação.

O sob n. 5 apresenta uma apreciação sobre o cambio, a tlxa
de desconto e o preço do frete.

Os que se acham sob os ns. G, 7 e 8 são o resumo da navegação
entre o Brasil e os portos de Cherburgo, do Nantes o o de Ilyares.

Sa.ude e fraternidade.— Dr. Vidro de A. Pereiro Sodré.
Ao Sr. Dr. Olyntho da Magalhães, Ministro do Estado das Re-

lações Exteriores.

N. 1 — Mappa do movimento da navegado entre o Brun e o Havre no 3° trimestre do ano de 1901

Brazileiras 	 Brazileiras 	
Estrangeiras 	 16 20.618 758 20.805.105 Estrangeiras 	 26 40.211 1.089 5.980.250

Total 	 16 26.618 758 20.800.105 Total 	 26 40.211	 1 1.089 5.9E6.250

Consulalo Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Havre, 33 de novembro de 190 .1.-0 consul geral, Dr. Palro Sodré.

N. 2 — Mappa detalhado do movimento da navegação entro o Drazil o o :lavre no 3° trimestre do 1901

• ENTRADAS

Consulado Geral dos Estados Unidos hl/rui' em França, H tv're, 30 do novemb:o da 1901.— O consul geral, Dr. Pedro Sodri.



por
100 kilogs.

PREÇOS

oGENEROS
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N. 9 - Mapa detalhado do movimento da navegação entro o Erazil e o !lavro no 3 0 trimestre de 1901

S

NAVIOS

A VELA A VAPOR
	

TOTAL
	 4".1

QUANTIDADES E VALORES
EXPORTADOS

DM CADA PORTO

NACIONALIDADE DEST INOS

Kilogrammas Francos
o

bD

o

otn
V.)oo \-

o
a")

Brazileira 	
Pernambuco 	 216.342 433.833

Francezi. 	 9 14.017 o 14.017' )
'

Bahia 	
Rio de Janeiro 	

83.105
1.285.190

288.960
2.237.128

Santos 	 1.167.643 918.191

Ingloza 	 11 .16.338 11 16.338 ..	 504
Maranhão 	
Ceará 	  

67.344
87.934

"	 146.642
218.478

Pará 	  538.098 731.391
Manos 	 234.421 205.833

Cabedello 	  	 6.742 '	 14.717
, Maceió 	

•	 Paranaguá 	  
24.961
21.019

69.846
37.233

AllemE 	 5 8.205 5 8.265 201	 Florianopolis 	 72.091 84.780
Rio Grande 	 132.423 208.227

. Porto Alegre 	 151.508 158.099
Pará 	 139.045 131.907
Mandos 	 72.296 57.644

t Maranhão 	  7.106 14.216
Argentina 	 1 1.591 1 1.591 48 ) Pará 	  6.254 17.841

Manãos 	 9.875 11.281

26 40.211 26 40.211 1.089 4.323.397 5.986.250

Consulado Geral dos Estados Unidos do 13razil em França, Havro, 30 de novembro de 1891.- O consul gera , Dr. Pedro Sodrcr.

N. 3	 Ereço corrente e quantiade dos generos Importados do Erazil ta praça do EUvre durante o 3 0 trhnestre de 1901

•

Algodão 	 Kilogrammas.. Livro „ 660 --
Borracha 	 22.300 6,25 a 10,15 6,25 a 10,15 6,25 a 10,15
Café 	 130 19.721.400 27 a 58 27 a 	58 29 a	 60
Cado 	 o 	 104 1.386.140 75 a 81	 • 75 a 78 75a	 78
Chifres 	 Livre 21.732 35 a 80 35 a 	80 35 a	 80
Cocos 	
Couros 	
crystal do rocha 	
Cera 	

o 	
>>	 	

>>	 	 12

4.050
159.566

1.980
30

15 a 30
51 a 102
3 a 7

1,50 a	 2,50

15 a 	30
52 a 102

3 a	 7
1,50 a	 2,50

15 a	 30
51 a 102
3a	 7

1,50 a 2,50
Conchas de naadreperola. 	 36.388
Fumo 	 	 	 Monopolio do

Governo.... 138.468
Glycerina 	 >>	 	 4 3/4 82.400 70	 a 110 70 a 110 70 a 110
Madeira 	 Livro 142.800 8	 a	 40 8 a	 40 8a 40
Mineral (emeri) 	 o 	 >> 45.498 -- - --
Ossos 	 7.664 8	 a 20 8 a 2Ó 8 a 20
Pennas 	 10 --
Tapioca 	
Varios artigos 	

11 72.780
8.145

30 a	 45 30 a 	 15
sP

30 a	 45

22.058.071

Consulado Geral dos Estados Unidos do praz)]. em França, Havre, 30 de novembro de 1901.- O consul geral, Pedro•Sodr d.
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Animans vivos 	 Içilog. Livre -
Aguas mineraes 	 >> 81.537
A I god ã.o - 	 31.357
Armamento e outras obras

de armeiro, objectos de
-munição o petrechos de
guerra 	   34.468

Artigos para fumantes... 4.912
ArinaçOes	 o. ,accessorios

para cliapeos de n1 e do
chuva 	 0 9.008

Cabellos, pellos e perimis. D 2.03?
Carnes, peixes, 	 rnaterias

oloosIs e outros	 pro-
duc103 animaos 	 0 38.133

Carina Ui/ ludia,	 bimbn,
junco,	 rolho,	 vime	 e
outros cipos 	 479

Cobre o suas ligas 	 0 12.735
Chumbo. estanho, zinco e

'sus ligas 	 •	 0 0 6.072
Cliapóos para cjibeça 	 0 0 2.260
Fructas 	
Ferro e aço'	
instrumentos	 o	 objectos

. cirurgicos e dentarios 	

0 /
O

0
0

8.374
48.951

1.007
Instrumentos	 e	 objectos

ma thematicos.physicos,
chisnicos o (Micos.... , 0 p 6.538

Instrumentos dei musica e
Seus pertences 	 0 0 6.653

Legumes. - fárinaceos, qe-
reaos e batatas 	 0 0 1.352,191

p 0 •	 29.080
Linho e juta 	 0 D 11.114
Louça e vidros 	 7. D 79.178
Marfim, madreperola, tar-

taruga o outros	 des-
pojos de,animses 	 0 /8.087

Materias	 ou	 substancias
de	 perfumaria,	 tintu-
raria,	 pintura e outros
usos 	 .» 73.619

A transportar 	 H

•

.

PoR
100 H.

Kilog.	 Livro

D
>>
o

>>

)).

>,
0

>>

Eços

R

'DESTINO

Sobre o Bèazil 	
o a Inglathrrra 	
» a Alleinanlia 	
» a Hol/Inda 	
» NovZ-York 	
» a Austria 	
• a Russia 	
• a Italia. 	
• Portugal 	

JULHO

-- •
25,14 1/2 a 25,20 f/2

	122 1/8 a . 	 122 1/2
206 1/4 a 2013/4

515 a 5153/1
103 7/8	 .

262 1/2 a 206

	

4,5/16/, u.	 4,7/16°/a
388

AnOSTO

25,18 1/2 a 25,24
122a '1223/8

	

205 ri	 20:; 1/2

	

5151/2 a	 510 1/.1
• 10.1

262 1/2 a • 2C6 1/2

	

4; 1'/81,. a	 4, 1/41,
395

SETENIRRO

25 , 19 112 a :25:26 „
l25/8 a	 1227/8 •
2081/8 a 2065/8

519
104 7/4

2623/4 a , 2007/8
3, 5/81, R,	 3/4"/„

398
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N. 4 -- Preço comute e quantidade dos genoros exportados - do Brazil ta praça do limo durante o 3 u trimestre de 1901

GENEROS

Transportar 	

Madeira ifobraside 	
Matalloides e varios

te 04	
MaChillaR,	 -a,pparellsos 	

forramntase ntensi lios
diversos 	

	

Manteiga, leite e queijo 	
Ouro, prata o platina 	
Obras de cutelaria 	
Obras do relojoaria 	
Obras de isegeiro 	perie o couros 	
Plantas, , folhas, 	 flores,

fructus, sementes, mis
' CRS, forragens o especia-

rias 	
Productmé ellimicos, com-

posições pharmaceaticas
e 'medicamentos em ge-
ral 	

Pallia,esp rto, cairo, pai,
pisava e outras mata-
rias filamentosas

	Papel e Suas applicações 	
Pedras, terras e outros

niincracs 	
S111110Nou SuCcO os vegeto os,

betdIns alcoolicas e fer-
mentadas e outros li-
quidos. 	

Seda 	
Varino artigos 	
Diferença entre o peso

total liquido o o bruto
dos volumes emitidos
nas -facturas e nos ma-
nifastos 	

Totel 	

7.342

•f465

102.096
012.071

201
1.119
1.388

818
22.410

1.522

100.7,12

2.066
188.228

45.399

123.0'.1
4.340

24.03

1.196.992

4.323.397

' Consulada Geral dos Estados Unidos do Brazi 1 em França', Havre, 20 de novembro de 1901. - O consul geral, Dr. Pedro SocIrd.

•	 	

•

.11. 5 - Quadro da cotação 'do cambio, taxa 'de desconto e'fretamento da: embarcáges no merozao d Ivr3 corresPondente ao 30
trimestre do 1301

CAMBIO
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TAXA DE DESCONTO

ORIGEM JULHO AGOSTO SETEM BE0

Banco de França 	 3 0/0 •	 3 0/„ 3 0/,,
» o Inglaterra 	 3 ry„ 3 o/. 3 0/0
»
» »

Allemanha 	
Hollanda 	

4
3

0/0
1/2 o/o

4
3

o/,
1/2 0/„

4
3

0/0
1/2 0/0

» Suissa 	 4 0/0 3 1/2 "/.. 3 1/2 0/..
» ,Austria. 	 .4 0/„ 4 "/„ 1 o/.
»
»
»
»

Russia 	
1 taba. 	
Hespanhola 	
Portugal 	  

5
5
G
5

1/2
0/,
0/0

1/2

o/o

Q/6'

5
5
6
5

1/2
0/0
0/.,
1/2

0/0 5
5
6
5

1/2 o/,
0/„
o/.
1/2 o/,

PREÇO DO FRETE •

_DESTINOS	 • JULHO AGoSTo SETEM BRO

Rio de Janeiro e Santos 	 25 a 80 e 10 "10 25 a 80 e 10 °/,, 25 a 80 e 10 0/,,
Pernambuco e Bahia 	 25 a 90 e 10 "I. 25 a 90 e 10 "/, 25 a 90 e 10 °/,
Pará 	  25 a 50 o 20 0/. 25 a 50 e 20 0/„ 25 a 50 e 20 0/0
Manos 	 35 a 60 e 20 0/0 25 a GO e 20'-r/0 35 a 60 e 20 o/,
Ma-anho e Ceará 	   35 a 65 e 20 "/,, 35 a 65 e 20 "4 35 a 65 e 20 °A
Cabedello, Maceió, Paranaguá, S. Fran-

cisco, Desterro e Rio Grande do Sul 	 25 a 43,75 25 a 43,75 25 a 43,75
Antonina (via Paranaguá) 	 31,25 a 50 31,25 a 50 31,25 a 50
Porto Alegre (via Rio Grande do Sul) 	 37,50 a 5,25 37,50 a 56,25 37,50 a 56,25

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, 'Lavra, 30 de novembro de 1931.— O consul geral, Dr. Pedro Sodrd.

N. 6 — Mappa do movimento ' da navegação entre o Brazil e nerbnrgo no 3 0 trimestre do anuo de 1091

ENT ADAS SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES VALOR
IMPo CFA Do

EMI1ARCAÇõES
VALOR

EXPORTADO
NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total. 	

Brazileiras 	
Estrangeiras. 	

Total 	

6

6

20.081

20.081

786

786

13 39.734 1.7.04

13 39.734 1.204

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França. Havre, 3$ de novembro de 1901.— Consul Geral, Dr, Pedro Sodré.

N. 7 — Mapa do movimento da navegado entre o Erazil e o Mantes no 3 0 trimestre do anuo de 1901

umBARcAÇõES EQUIPAGEM

• 
VALOR

IMPORTADO EMBARCAÇÕES EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO

ENTRADAS , SAIIIDAS

NUME RO TONELADAS NUMERO TONELADAS

Brazileiras 	
Estrangeiras 	 1 407 13

--
837. 750

Brazileiras 	
Estrangeiras 	  1 301 13 2.567

Total 	 1 407 13 837.750 Total. 	   ,	 1 391 13 2.507

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Havre 30 de novembro de 1901.— O consul geral, Dr. Pedro Sodré.

N. S — Mappa ao movimento da navegação entre Zrazil e Ilyères no 3 0 trimestre do anuo de 1931

ENTRADAS SABIDAS

EMBARCAÇÕES TONELADAS
VALOR

IMPORTADO EMBARCAÇõES
A ALOU.

EXPORTADO .
NUMERO EQUIPAGEM NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

121razileiras 	 Brazileiras 	
Estrangeiras... ...... Estrangeiras 	 1 1.192 16.500

Total 	  . Total 	 1 1.192	 41	 1GT 6.500

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazit em França. Ilavre, 30 de novembro de 1901.— O consut gera , Dr. PedrPo Sodrd.
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NO TICIARIO
'Tribunal de Contas—Ordens de

pagamento, skre as gimes proferiu dospacho
'd. registro, em 27 do corronte, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos

N. 805, do 22 do corrente, pagamento do
2:438n;550 á Companhia Lloyd Brazilero,
passagens concedidas ás immigrantos, nos
mezes do s,stembro e dezembro do anuo pro-
ximo pa.ssado ;

N. 825, de 19 do corrente, i lem do 5984
Leuzinger & Comp.; de fornecimentos á In-
spectiria, Gorai da 'Iluminação desta Capital.
durante o :noz do janeiro ultimo

N. 817, do 18 do corrente, idem de
• •156$500, ao mesmo, do fornecimento ao Ob-

serVatorio do Rio de Janeiro, no mu de fe-
vereiro ultimo

N. 79, do 13 de janeiro, idem de 229150,
a diversos, de fornocimentos d Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas, em julho e agosto ui-
timos;

- mieisterio da Fazenda — Exercicios

Requerimento da Companhia Lloyd Brazi-
loiro, pagamento de 11 :489$020, do trans-
portes feitos em proveito .a Repartição dos
Telegraphos, durante o exercici.t do 1894.

—Ministerio da Guerra—Avi;os:
N. 217, do 15 do corrente, pagamento de

589$380 a Peixoto, Vianna, & Comp., de for-
necimentos á Intendencia Geral da Guerra,
durante o exercicio do 1901.

N. 168, de 4 do corrente, ilem de 984$000
á Empreza Funeraria, de despozas com en-
terrameritos de praças do exercito, effoctuas
dos nos mezes de abril a novembro do 1901.

Pagadoria, do Wliesouro
der:ai—Previne-se ás pessoas que teem
contas e vencimentos a receber do exoreicio
do 1901, que o laçam até 31 do corrente
mez, afim de não caliL•em em exercícios lin-
dos. (.

Pagadoria do Themouro Fe-
deral — Previne-se (Inc esta repartição
desta data até 31 do moz corrente, só eito-
ctuará pagamontos concernentes ao exereicio
de 1901.

Internato do Gymnasio Nu-
e"	 al Sabbado, 29 do corrento, ás 11
horas da manhã„ offectuam-se nsto inter-
nato os exames de mathomatica, goographia
e desenho do 20 anno, e mathemat.ca do 4°.

Liga, inrazileira contra a, 'rn•
bereulose—Consolhos ao publico—Com.
pintando a parto do sua acção, que visa a
propaganda prevontivas o prophylatica con,
tra a tuberoulose, a Liga fez publicar e vas-
t ..mente dissiminou as seguinso3 instruções
redigidas polo seu ~Mente iniciador, o Dr.
Cypriano de Froit:'.s.

« A tuberculose é a mwe's frequente e I e todas
as lnolesUas, aquolla, que 5, ,• commetto O mala
1117.101" numero ilo possoas•As suas r...cnimas

mu:s numerosas do que as de febre ama-
relia. do cholera-morbas, t vu 01 (7, , li febre
ypho.:de, etc. Estas mo:ostias se desenvol-
vom em algumas loealid.adOS 5 , d) a fórina,
opidomica e desappa,recem, s,o passo que a
tuberculose pers, :ste parianentecnte. O de
todas as reg:. iies e firassa em todas as épocas.

A tisica pulmonar não é a sua manifesta-
ção uniet, ; todos os orgãos e teoidos da eco-
nomia podemétir ate dos de tub retdoso.

Muitas bronchitos, pl urizos, meningites,
peritonitqi, ind =nações dos intestinos, as
escrophulas,os tumores brancos!ossoos e arti-
culares, são igu •mense affectiçOes tulnr-
eulosas tão grves como a tisica pulmonar.

V. Desinfectar 11';
dii +	 oti	 111110 solut:ão ;vitt-

ptie t.
\ 1. ti 1 uborcolos 5. quando 4 15i. a.i . mr ou

tos;ir, applicara unl lem.st doante (1.c bocca
ouando	 colloca..-s,,dis, a alguma

lo , ssoit a piem	 'MÃO 411;-
V(V:i Ilar liii. ou] crianças.

VII. Os iit	 do que se servir o tuher-
culoso--copos, (Mica ras,protl);n , 0.111(!re.J,
serão do seu uso ex,dos[vo o de,:infootallo.,4
com a g iu fervendo log,,)	 de havorem
sido utilizados.

\'111. Ai roupas do doente ti em particular
os lenços, tiridhits, guardanapos, etc., serão
inesgulliados em agna fervendo ou agiu.

com agua do Javolle 020:1), ou
então rotundas sem s.ironi sacudiam para
solfrerein desinfecção rieorosa.

Quaesquer ohjectos que hajam sido
usados por uni tubo .culoso só poderão servir

outroin depois de conveiliontomento des-
infectadas.

X. Ningtioni, sob ,'f udu crianças, dkeverzt
dormie com uma tolerem 105:) na mesma emna.,
a qual sora exclusivanionte do enfermo.

XI. Evitar que as csianças se demorou/
no quarto do uni tuberculi:so, o não lhes
,peuilaiii: )1, .tir (pie brinquem no chão des.-.:0i 

XII. Não dovorão existir cortinas, nem
eortin los, /10111 tapet . s no aposon to do uni
tuborculoso, de onde serão banidos espana-
dores e vassouras, proeo indo-se á limpeza
dos moveis e n 10 assoalho por moio de es-
ponjas e do palmos molhados.

XIII. Vazes penetrar lar Mi. o abundante-
monto o ar o a luz lio quarto do talborculoso,
co ' Ululando a ventilação n leiranto a noite.
E81.( 1 e insellio devo sor adoptado ainda que
o individuo não est ija, toihercoloso. mas r.ito
sótuento predisposto a vir a pl.d0C , r desse
ma! .

XIV. Convém que ,) ,4 quart.»: das hospe-
darias e caSaS do pensão 511j5ni arranj tios do
moio a jmormniit i r dt 1Sinfeeça o O ellieNZ
nau doV0‘1t tio cortinas, cortinado nom ta-
poto o sorão caiados 011 piiilo,dos a oleo.
MIMA»; individuos contrahein a tuberculose,
nas hospe farias o, por conseguinte, aconso-
Ilia-se como prol)wivois os estabelecimentos'
em que forem observa! os et is prtescripções.

XV• Quando algtwin tiver do ir orem par
unia novali ki ração, não (leve Fazei-o antes:

teci' havido nella unto ilosinfecção ligo-
vos

XVI. No caso do morto de um tuberculoso.
iril l) )e -sd a desinfeeção (1,t domicilio pelas
atitoridades sanitarias.

XVII. A carne só poderá, produzir tuber-
culoso quando estiver infiltrado de granit-
loções tuborculosas. Dalii o interesso do pu-
blico mu velar por que sejam cumpridas as
dispo :ições regulamentares.

XVIII. Sondo ininionso o perigo do leito,
iiiinea se ileverit fazer uso ilelle sinãi.o depois
do fervido.

XIX. A mulher titherculoso em itypotlioSe
alguma iianititimetitara seu titile, tient servira,
do ama para mil .a criança.

XX, ce,rtas proiissões, taes como as do
oozinheiros, eopoiros, caixeiros do hospitda-
rias, collIbit0iros e floreraioiros timo deverão
ser cser.•idas por tuborcolosos.

XXI. Lecommenda so ithstailtoitionto ás
mão; do que pros • r(vain meco 11 n :,oloto
(.) uso tinfolizinonte boje introdnoido) das
ch iwta..: para ;IS crianças. Aki ni de scr iini
boiai) vicioso, e Ale	 chop,o, 1 com ire,
qiioncia 110 (ltão, onto pó Ir
e ser s,ssini ;., origem da tuberoulo-:o.

XXII: Deve ser rigorosain,eito voiliiilo
c051,11i110 de bat,m.' tap0128.

XXIII. Os filhos ilo paus itibereolosos,
mais aptos do que quaesquor outros a con-
tratar a molestia, dIsdo 1 nascittionto som-ao
submettidos a unia Ilygiou,.. sk!vera e 10.....:4)
que cheguem á Idade conveniente iniciara.°

•

1

-1

A tubercalos, O mina doença, v:ruleato,
transm'ssivel, prmInzida, por um
microblo—o bacilb; lo koo.

]lia pólo se transot i ttida não s,) polas
pessoas tulierculosos, sin)o tombom pelos
animaw, domer,4ices e em e ‘p-cialid:elo a
va,eca, que solfrani	 nede.z,;a.

1 ). .) ns RctoritS indIspon	 prsidion
apparição da tuberculos. , : a roo mtiliilidado
do organismo e a penie-,ração (foste pelo
agente virulento —o mien kio.

Todas Os cindiç5es que tolfriqu. ,com O or-
ganismo, taes como alimenta0o insunf-
ciente, respira.ção de ;tr c,..tnlinado e viciado,
excossos de todo o genoro (prinCipalinent0 O
alcoolismo) 'te. —só)) elementts do primeira
ordem para laz Jr adquirir a tuberculose. O
mesmo acontece colo certas nolestias sa-
rampa°, variola, bronchites chrouicas, pneu.
monja, diabete, otc., — cuja in-
fluencia na predisposição 1, tuberculose é
diariamente eomprov .da.

A penetração do gormon productor da mo-
lestia, o micróbio, se opera: 1 0 , pelas vias
aereas—por meio do ar que inspiramos ;
polo . tubo digestivo — com os alimentos que
ingerimos, ou, 3° pelas soluções do conti-
nuidade dos tecidos.

O maio mais commum d te 0 (1:1.1 O' :t mo-
1 stia, é pela inhalação do ar, que contiver:
a) poeiras provenientes do dissoccamento
das secreções e oxcreções ;los tulwr,..iilosos-
sobretu o escarros, e O) pequenas .2:oitos de
liquido que o dosnto emitÃ, quando falia,
tosse, espirra ou quand thi tu boijo em ;t1-
guo.n

As carnes infiltradas de lesões tuberenlo-
sas podem dar origain á 01 dostia. Poréin,
de todos os alimens_s o mais po: . is;.oso é o
leite proveniente te anonaes tuborculosos.
Aind, que estes esfaimo :tpp:'e'i tempo im
sãos e n"in apre ;ontem IcsãO visi vel das te-
tas, si a ro .,cção p tla tuberculina mim Ver (10-
monstrado mio elles são toibereolosos, vide
haver no loi to o.: bacillos de K' 'li.

A tuberculose é curavel: O e time 's curare!.
to Ias as molectias rbron :cas. Mas p : tra old,Or
a oura é mister que o auf . rmo entro too te
time/1 to desde o inicio do mal. O'or e urso-
0-ujete, todo aquello que,:se sentir doente
nieve recorrer immidiatainente ao medico:
qnalqu ,r demora poder-lho-ir, ser Co nesta.

E' com l,ndo muito mais facil provenir
que curar a molesta. Para impeli • o seu
appa,rchnonto o dissiminação aconsolliamw
o sog.linte:

I. Não esearrar nas e.:cx..1;s, tapetos ou
soalhos das e ..sas, 110111 nas 1'1/	 velo-
nulos	 transportes (e:wros, bonds, a góes de
estradas	 ferro, ori outros), o v,

II. Sempre, em tod s‘,; as °ocasiões, lanç.tr
ose„:carros 0111 OS • 1 1.1.1 rado.'eS, OS (111•J1s
vem conter Uai pouco do agua, oomolhe
ainda um s Atiça() an tisoptica.
O E condeinnavel o eis do cie:irra/lures con-
tendo areia, serragem, cimas ou 01111r% sub-
stlocia sioeciptivel de transformar-se em
poeira; além do problematico o sou :tssoio,
elles encerram o in.,smo p , rigo que o lacto
de osearrar directamente no chão.

III. Quando estiver fóra, 11.i casa, o tuber-
culoso utilisará do uni poquimo esearrodor
de algibeira. E como pá.le o tubercolu;
frequentar tidos os loga.rm, t havendo até
muitos Mios que apparentemen givant
Sande, 111.2•0 giu) (:111 todos os lugares publie
existam em profuso itscarradores —
sustencaculos lixos—oollosados a um metro
de altura. Os sãos, tanso como 4):1 1),..ntes,
uã, ) _devem escarrar l'Ura

OS U 1 11101 108 esearradores SÃO os do vidro,
de poreollana ou n i.(t InOtal (.,smaltado.

IV. Não despejar os e-2carradores nos quin-
taes ou jardins, porque, alám de dissoccarem-
se o pulverimrern se os escarros, o que é po-
rigoso para o homem, podem inficionar os
atlimaes domesticos.



Extremos da tomporatura: Maxim°, 4h. da tarde, 25 0 .5; minimo, 7 h. da manhã., 220 .1.- Ozone: 7 h. da m., 2; 7 h. da e., G.
Evaporação em 24 horas
Chuva cahida; ás 7 h. da, manhã, Pa/m50. Total em 21 h., laini50.
Horas de insolação (holiographo), 0.47.
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a pratica da gymnastica o da hydruthe-
rapia, mio dilatam o fortificam o pulmão.

XXIV. Firmada . conio -está a acção ne-
fasta do alco,dismo, como uma das mais
poderosas condições predisponentos da tu-
berculose, urge combatei-a por todos os
meias pessi vais.

XXV. Nos • Itospitaos. os -tuboaculosos,
-vem ser eollocados em enfermarias ospo-
ciaes, destinadas tão sarnenta a (hiantes desta
molesta,.

XXVI. As vaceas do leito serão submot-
tiaas á prova de tuberculina, o abatidas
-todas que forem reconhecidas tuberculosas.»

Correio - Esta rop rtição exp ;dirá
Malas, pelos soga; iates paquetes:

Hoje:

Polo Anksana, para os portos do Pacifico,
recebendo impaessos até ás 7 horas da ma-
nhã, e . cartas para o exterior até ás 8.

Pelo lioland. para Bahia, Pernambaco o,
Europa, via-Lisboa, recebendo impaesos até

ás 9 horas da manhã, cartas para o
rioa até ás 9 1/2, ditas' com porto duplo e
para o exterior até ás 10.

-Amanhã:

Pelo Unazo, para Mossorú, recebendo im-
Pressos até ás 12 horas da manhã., cartas
para o interior até 1/2 da tardo, ditas com
'porte duplo até á 1 e objo2tm para regia-
rear até á .4 12 da manhã.

Poio Herschel, para Santos p Nova Or-
'cansa recebendo impressos até ás • 11 lamas
da- ananhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 12 e objectos para registrar até
AS li.
' Pelo Paranaguá. para Santos; recebendo
impressos até ás 7 horas da mgn1a, cartas
para o interior até ás 7 1a2, ditas com
Porto duplo até ás 8 e object as para registrar
até ás. 12 horas de bojo..

Pelo Tucaman, para Bahia o Europa, via-
Lisboa, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o In i ()flor até ás 8 1/2,

ditas com poat.) duplo e para o exterior até
ás 9 o objetos para, registrar até ás 12 da •
manhã, do hojo. * .

Pelo Ligar. a, para o Rio da Prata, Matto-
Orosso, Pa,raguay o Pacifico, recebendo im-
pressos ata ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 121/2 da tarde, ditas
com porte duplo o para o exterior até á 1,
o objectos para . registrar até ás .11-horas da
manta.

Nota-Saques para Portugal o vales pos-
taes para o batedor, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tardo.

-Recebimento de encommendas para Por--
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã, ás 5 da ' tarde, até á-
vespera da partida dos paquetes que se
destinaroms a Lisha, exceptuando os da
Compágnie kessageries Marítimas, e entrega, -
tam bem Os mesmos dias, das 10 da manha,
ás 2 da tarde.

N. B. Esta repartição fochar-so-ha hoje'
e domingo 30, a 1 hora da tarde.

Olaservatorio do Rio de .Japeiro•Boletim Metoorologico	 Dia 24 do março de 1902.
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Observações das Estações dos Estados a Oh m. de Greemoich (9h .07 lula. 1. rn. da Capi(ai)

hm .,
•

Recife...-. . 9.40 a 759.00 27.2 21.82 81.0 SW Incerto Nevoeiro tenuo ..	 7 - 29.4 23.2 - 7.00 -
Aracajiá 	 9.32 a 761.10 28.8 20.02 68.0 ENE	 4 Bom Nevoeiro tonue ..	 8 - 30.1 24.2 - - -
Florianopolis. 8.46 a 763.40 23.0 18.35 88.0 N	 2 Bom Nevoeiro ..	 10 - 28.5 22.5 - - -
Rio Grande 	 8.32 a 760.00 24.4 19.63 80.8 NE	 1 Muito bom - ..	 2 - 29.0 22.4 - - -
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação = 80 13' 35" NW

OBSERVAÇÕES A 0.11M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (907m T. M. DA CANTAL

rOSTOS
DE OBSERVAÇKO

-

ESTADO DO coÉ
ESTADO

ATMOSFIIERICO
METEOROS

.

ECÇÃO DODIRECÇÃO
VENTO

ORÇA
ESTADO DO

DIA R

ESTADO
ATMOSPHE-

RICO NA
VESPERA

Bel ém 	
S. Luiz 	
Parnahyba. 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recifo. 	
Maceió. 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
Victoria 	
Santos 	
Parana,guã 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
Itaqui 	

Meio encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto
Encoberto
Meio encoberto
Quasi encoberto
	  Quasi encoberto

Quasi encherto
Oliasi encoberto
Meio encoberto
Quasi limpo
Meio encoberto
Quasi limpo
Encoberto
Quãs1 limpo
Quasi limpo ,	 -

-

i

Sombrio
Bom
Sombrio
Mito
Incerto
Incerto
Incerto
Sombrio
Bom
Incerto
Incerto
Bom
Bom
Bom	 ,
Muito bom
Bom

•

"

- t
-
-

Nevoeiro tenuo baixo
Chuva forte
Chuviscos

-
Nevoeiro tonue
Nevoeiro tenuo baixo
Nevoeiro tenuo

-
Nevoeiro tenue

-
-

Nevoeiro
-

Nevoeiro tenne baixo

E
NE
ENE
Vj
Sn
E	 •
SW.
-

ENE
SW
S

-
NNE

" N
NE
NE

Bafagem
Aragem
Bafagem
Aragem
Fraco
Fraco
Aragem
Calma
Fraco
Regular
Fraco
Calma
Muito fface
Aragem
Bafagem
Aragem

-
Chão

-
Tr.mquillo
Vagas
Poq. vagas
TramqiÁllo
Chau
Chão
Chão
Vagas

-	 .
-
-

Chão
-

Bom	 •
Bom
Sombrio
MLovaria,vol
Variavel
Encoberto
Incerto
Variavol
Bem
Va,ria.vel
Incerto
Bom
Mão
Incerto
Bom
Muito bom
	 ,

OCCURRENCIAS

Em Fortaleza nho chuva forte desde a madrugada de hoje, tonto lambem trovejado.
• No Recife ha indicios do máo tempo.

Em Ja,raguá, chuviscou hoje pela madrugada.
Em S. Salvador eahiram pezados aguaceiros liontem á noute e hoje pela manhã.
Na Victoria cahiram alguns aguaceiros hontein á noute.
Em Paranaguá calaram alguns aguaceiros hontem á Douto, tendo depois melhorado o tempo.

•
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Csbltuario— Sepultaram-se no dia 13
de março 47 pessoas. fallocidas de:

Febre ianarella 	 	 3
Febres diversas. 	
Outras causas 	  43

47
•• • 39

8

47
Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  16

47
Maiores de 12 annos 	  25
Menores de 12 annos. . 	 	  22

47
Indigantes.. . 	  • .	 17

— No dia 14:
Febre, ama,rolla. 	 	 9
Febres diversas 	  • a. 3
Outras causas 	

41
Nacionaos 	  23

• Estrangeiros 	  21

44
Do sexo masculino 	  30
Do sexo leminino... 	  14

44
Maiores de 12 annos 	  31
Menores de 12 annos . 	  13

44
Indigentes 	 	 7

No dia 15:
Accosso pernicioso 	 	 1
Beribori 	 	 1
Febre amarolla 	 	  3
Febras diversas 	  2
Outras causai 	  41

43
Nacionaes 	
Estrangeiros 	  16

48
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino. • .•	 • • 16

48
Maiores de 12 annos 	  34
Menores de 12 annos 	  14

48
Indigentes 	  13

RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORIA. A. CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada d 1 a
20 do março de 1902 	  1.417:659067

!dom ideai do dia 27 	 	 9:894427

1.427: 554094

Em igual periodo do 1901 	  1.452:69-4385

EDITAES E AVISOS
Externato do Gymnasio Na-

cional
MATRICULAS

D ordem do Sr. director, faço publico. para
conitee,int.3nto dos intaaessados, que se acham
abortas as ma,tricul . is das alumnas deste
ox .,erna to até o dia 14 do abril paaxima.

Sec,aita,ria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 24 do março de 1902.-0 secretario,
Paulo Tavares,

Externato do Gymnasio Na-
cional

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director faço'publico para
conhecimento dos interessados que do dia
17 ao dia 31 de março do corrente, ás 2
horas da tardo, aeliam-se abertas nesta secre-
taria as inseripções para exames do admis-
são a qualquer anno do curso.

Sacrataria, do El xteana.to do Gymna.sio Na-
cional, 15 do março do 1902.— O secretario,
Paulo Tavares.	 (.

Recebedoria da Capital
Federal

Por esta repa tiço são convidados os
rosponsavois constantes da ralação abaixo,
como fiadores de pensionistas do Hospicio de
Alienados, para, no prazo de oito dias, con-
tados d s data deste, virem saldar seus
debitosa sendo c Arad •.s executivamente as
contas que não forem resgatadas no refaria°
prazo

1 Veneravel Main Terceira do Nossa Se-
nhora, do Carmo.

2 Desembargador José Ribeiro de Almeida
Santos.

3 Josó Antonio Martina Lascasas.
4 Barão de Araujo Ferraz.
5 José Martiniano M. Salda.nhi,da Gami.
6 Alfredo  Carlos Moreira.
7 Ninas & Comp.
8 Viscondo d Cardoso da Silva.
O Jostl Fur.ado da Silva Laite.

10 Manoel Villaça • •.o A. Veiga.
11 Joaquim Lopos de Almeida.
12 Barão de Maca,bil.
13 Atjfli Toixai..a de Siqnnira.
14 João Pa icio Toixair da Silva.
15 Fernando Bravo & Comp.
16 Fernando Caetano do Valia.
17 Dr. Marciano Gonçalves Roalia.
18 Regina Vianna da Carvalho.
19 Antoei.3 de Souza Pinto.
2. 1 Juão Rodriguo ;

, 21 Eaclides Alves de Freitas. .
22 Agostinho Ribeiro d Silv
2:1 Pinheiro, Valia &
24 A. Timm,
25 A. Vilella & Comp.	 •
26 João • Bento da Paz.
27 M	 Niernayer.
28 J	 Manai) St Pereira.
29 Teixeira & Borges.
30, Veneravol Ordem Terceira do S. Francisco

do Paula.
31 Dr. Francisco Antonio Pessoa de Barros.
32 João Maria Razotte.
33 Manoel Lopes do Carvalho.
34 Capitão Carias Rodrigues da Silve
35 Carvalho Junior & Irmão.
36 Francisco Dias Lopos.
37 Domingos Manoel da Silva Villa,rinho.
33 Luiz de Souza. Breves. •
39 Luiz Gonz . tga, Alvitres Borgerth.
40 Carneiro & Souza.
41 Julio D. Rottger.
42 Alfredo da Costa Palmeira.
43 Eduardo da Costa Couto.
44 Raphael Clemente Telles Pires.
45 Lataytte das Chagas Jusainiano.
46 Associação BeneRcon to dos Empregados

do Jornal do Comnzercio;
47 Silva 13oavista & Comp.
48 Horacio de Campas.. Irmão & Comp.
49 Jaão Pereira de Aguiar.
5) Bandeira & Truta.
51 Cornai Augusto NIonezes Vasconcellos

Drummond.
52 Antania Vieira de Andrade.
53 Joaquim da Silva Pinto.
54 Couto Soares & Comp.

55 Antonio Ignacio Monteiro G. S. Martinho.
56 Campos Castro & Comp.
57 Raul Ramos Villar.
58 Avaliar cçc Comp.
59 Maximiliano Petersen.
(30 Severa Candálo Genaro.
61 Martins, Fragar & Canollos.
62 João Camarão & Comp. •
63 Crashloy & Comp.
64 Feliciano José da Costa.
65 Luiz de Aguiar .5-, Pires.
66 Gançalves Gomes & Comp.
67 Real o Benemorita Sociedade Portugueza

do Baneficencia.
08 Fernandes Xavier & Comp.
69 Manoel Francisco Fernandes.
70 Lyra, Junior & Comp.
71 Dr. Manoel C. F. Landim.
72 •Barboza & Alorono.
73 Jorge Frade-Pico Back.

Taveira & Cardozo.
75 Manoel IIyppolito Simiões Costa.
76 José Antonio Fortes.
77 João Cancio Ferreira, da Silva.
78 M. Maia.
79 Custodio José dos Santos Coimbra.
80 Dr. Francisco G. do Moraes.

Recebedoria' da Capita/ Federal, 26 do
março de 1902. —Pereira Cruz.

Directoria das Rendas
Publicas

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS E
ACCRESCIDOS SITUADOS NA ILHA DO MO-
CANGUÊ PEQUENO, ESTADO DO RIO DE JA.•••
NEIRO

Tendo a Compa,n10 Lloyd Brazileiro, em
liquidação forçada, requerido o aforamento
dos terrenos acima mencionados, são convi-
dados os confaontantes o demais interessados

virem apresentar nesta directoria, durante
o prazo do trinta dias, contados da data do
presente edital, as reclamações que julgarem
a bem de sou direito, s lb pena de perda da.
preferencia garanti .a poio art. 16 do decreto
n; 4.103, do 22 do fevereiro de 1868.

Directoria das Rondas Publicas, 6 de
m'Irço do 1902. —L. J. Cavalcanti de Albu-
querque, director.

VENDA DE UM TERRENO NACIONAL, SITO NO
MORRO DD SANTOS RODRIGUES, ',REGUEM.
DO ESPIRITO SANTO, DESTA CAPITAL

Em virtude do despacho do Sr. Ministro
da F.,zonda, do 29 de janeiro ultimo, declaro
que se acha aberta a cancurrencia para a
vanda do terreno nacional, acima mencio-
nado; dovendo os pratendentes apresentar as
suas propostas em carta fechada nesta dire-
ctoria. secção dos proprios naciona,es, durante
o praza d i 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, sondo as offert ts para a venda
do mesmo terreno cru apolices do 1897..

Directoria . das Rondas Publicas, 12 de
março de 1902.—Lua: Rodolpho Cavalcanti de
Albuquerque, diraptor.

Escola Naval
•

INSCRIPÇÃO PARA O ' CONCURSOlbA0 LOGAR VAGO
DE PROFE'SS ,)R DA. i a SECÇÃO DO CURSO DE
MACHINAS DA ESCOLA NAVAL

De ordem do Sr. vicAialmirante, director,
e em cu • nprirnento do disposto no art. 10
do annoxo e. 2 ao rege!aliento que baixou
com o decreta n. 3.652, d-o 2 do inalo do
1900, abre-se nesta data, para encerrar-se
no dia 3 do abril protimo vindouro, ás 2

•

Naeionaes 	
Estrangeiros 	  



BALANÇO EM 30 DE JENI10 DE

Activo

Matorial fluctuanto
Vapores Esperança, Alexan-

dra o Industrial, bncha
Esperança O Federal, sa-
%Toiro-
Acoties caucionadas :

Do presidente o gerente....
Diversos rninistorios

Contas do passagens requi-
sitadas... 	
ISgencias

Sallies a dobitos do diversas
D ‘ v orsos devedores:

Sahlog que representam 	
Queiroz, Moreira &

Saldo da conta corrente 	
Reparações

Importo desta conta 	
Salvados do oceano :

Saldo desta conta 	
Caixa :

Saldo oxistonte 	
Almoxari.rado

Gonoros como do inventario
Seguro dos vapores :

Do tempo a decorrer....,..
Seguros

Saldo do apolices 	
Fretes a receber

Saldo ddsta conta

1.498:463$571

1901

IP •

826:548$190

.10:000$000

755$550

8:955$654

6:178$500

437:374$140

162:707$990

2:964$610

308$747

12:159$640

29:669$320

502$130

340$000

Passivo

Capital
5.000 acçties integradas....

Fundo de reserva
Valor desta conta. 	

Caução dos directores:
Como do activo 	

Seguros do conta propicia:
Saldo desta conta 	

Agencias
Saldos a credito de divor-

s.ks 	
Contas a pagar

As do custeios encerrados..
Custeios

De viagens a encerrar no
semestre seguinte 	
Lucros o perdas

Saldo desta conta 	
Dividendos

CorrespAdente a este se-
mostro 	
J. M. Silva Lobo

Saldo desta conta  •

1.498: 463$571,

1.000:000$000

350:000$000

10:000$000

46:416$670

13:322$889

41:045$740

3:520$940

3:657$332

30:000$00U

504000

Rio, 31 do dezembro do 1901.—JoaquSnri
Moreira 8. Lobo, gerente.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito do 10 semestre

Por um externo.. 	
Aluguel do um paiol 	
Prejuizo em diversas contas

do passagens., 	
Honontrios do gerente 	

	

Creditado a faltas o avarias 	

	

Idem a concertos e diques 	
Idem a despezas geraes 	
Idem a avaria do Industrial
Idem a dividendos 	
Saldo para o 20 semestre 	

85:987$902

227$000
375$000

2:190$500
10:000$000

192;;000
20:661$600
17:296$770
1:387$700

30:000$000
3:657$332
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horas da tardo, a inscripção para o con-
curso ao logar vago do professor da 1° se-
cção do curso de machinas desta escola.	 .

A Sooço um concurso comproliende ari-
thmetica, algobra, geometria o trigono-
metria.

As condições para a inscripção, que po-
derá sor feita por procura.ção no caso de
justo impedimento do candidato, são as
abaixo transcriptas :

Art. 103. Para os Ioga 'esvagos ou que
vagarem só p idorão concorrer os officiaes
da armada ou outras pessoas que tenham o
respectivo disso da Escola Naval.

§1..° Pass. a 1 . sooção á poderão concor-
rer os Aldus da armaria.

Na oco ssião da inscripção po lerão os can-
didatos apresentar quaosquer documentos
que julgarem convenientes, como titules do
habilitação ou provas do serviços prestados

• sciencia o ao Estado.
Escola Naval, 8 do novembro de 1901.—

Lucid:o Augusto Pereira do Lago, secretario.
(.

Direcção Geral do Contabi-
. lidado da Guerra .

Scientifico aos interessados no recebimento
do quaesquor quantias, á conta do exercido
do 1901, que se apresentem até o dia 29 do
corrente afim do evitar quo caiam em os-,orcicio findo.

Em 24 do março do 1932.-0 director,
Carlos Corrêa da Saca Lago.

_ •
Laboratorio Chimico

maceutico Militar
De orlem do Sr. tenente-coronel prosidento

da Commissão do Compras lesto labora.torio,
o para cumprimento do aviso n. 36, do 17 do
corrento, do Ministorio da Guerra, faço pu-
blico que a mesma COMIlliSSãO se reunirá, no
dia 2 do abril proxinio, ao nlcio-dia,
sala da directoria do mesmo laboratorio
para o recebimento do psopostas para o
fornecimento de drogas o producár, pilar-
ruaceuticos nacionaes, de conformidade com
as condições que se acham publicadas no
Diario O fficial do 6, 8, 11, 13 e 16 do fove-
roiro ultimo, sendo iudispuusavel a apresen-
tação das amostras das drogas no acto da
concurroncia.

Commissão do • Compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, 21 de março
do 1902.— Josd Antoru:o de Azeredo Wanna,
escripturario, secretario da commissão. (.

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
CAIXAS PARA COLLECTA E RESPECTIVAS
BOLSAS

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que, dentro do prazo do 60 dias, a con-
tar da data do presente edital, esta sob-di-
rectoria recebe propostas em carta fechada
e lacrada para o fornecimento do caixas de
collecta com as competentes bolsas, do
toma mais aperfeiçoado, devendo os senho-
res proponentes apresentar os desenhos, o
descripçao minuciosa das mesmas. 	 •

As propostas devem ser soladas de ac-
cordo com a loi do solto cm vigor, o devem
ser oscriptas com tinta preta, não contendo
emendas, rasuras, borrões ou qualquesr de-
feito que possa °ocasionar duvidas futiiras.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas roalizar•so-lia no dia seguinte ao en-
cerramento, á 1 hora da tarde, no gabinete
da sub-directoria, tkando desde já os Srs.-
proponentes convidános para assistir a osso
acto.	 •Sub-diroctoria, dos Correios, Capital Fe-
deral, 30 do janeiro do 1902.-- O sub-dire-
ctor, J. C. de Miramda e Horta.

De ordem do Sr.' Dr. director geral faço
publico que, attendendo-se aos pedidos de
varies proponentes, fica prorogado por mais
30 dias o prazo para a concurrencia do que
trata o edital supra, terminando, portanto,
essa concurrencia no dia 30 de abril proximo.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 19 de fevereiro de 1902. — O sub-
director, J. C. de Miranda e Horta. 	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
Emproza Emperança, Ma-

ritiana
RELATORIO, PARECER DO CONSELHO FISCAL

E BALANÇO
•

Srs. accionistas—Dosomponhando-me mais
uma voz da obrigação estatuiria no art. 18.
§ 3°, da nossa lei- sooial, a poucas palavras
limito o historie° da vida da emproza no
anno findo em 31(10 dezembro.

Todos sabem que a marinha mercante na-
cional tem desde muito tempo sido affectada,
por diversos males e nella se reflectes agora
a crise da lavoura, industria o commercio.

Tom sido por isso maior o esforço da go-
renda para o oquilibrio da receita com a
despeza, fazendo tardos os côrtes possiveis,
inclusive de cinco contos no sou honorario,
cerrespondente ao .2° semestre do anno
findo.

Os reparos o melhoramentos que so fize-
ram nos vapores attingiram a 42:981A9•10
nos dons semostrot, quantia esta levada á
conta—Concertos e diquo—que é liquidada,
como sabeis, em cada balanço.

Foi avultado no anno findo o dispondio
pelo fechamento da borda 'falsa do Esperança
com chapas do ferro mandadas vir do Glas-
gow o 54 vigias para luz o ventilação.

Ess •dospeza valorizou o vapor o é com-
pensada com a maior receita por -augmonto
da carga.

Estando o fundo do reserva representado
Pelos oifeitos do activo e convindo dar ao
material fiuctuanto um valor corrospondento
so actual estado o desvalorizaçã,o foram re-
tirados daquella conta 170:000$, que, com pe-
quenos saldos levados a debito do lucros o
perdas, baixou o valor dos troa vapores, lan-
cha o saveiro a 65S:000$000.

Das duas questões iniciadas 'em 1894 con-
tra a Fazenda Nacional apenas uma foi jul-
gada, annulla,ndo o juiz parte do processo
por lançamento de prova em menor prazo
do estatuido om lei. Proseguo esta acção
-desde a falta cominettida até a. conalusã,o.
Esporo que a outra tenha brevemente so-
lução.

Durante o anno findo em 31 do dezembro
houve quatro transforencias por venda
do 830 acçõos.

Terrainando o mandato do conselho fiscal,
que desempenhou-se correctamente, tereis.
Srs. accionistas, do eleger outro para o anno
social corrente.

Quaesquor outros esclarecimentos que ca-
reçaos ser-vos-hão dados com espacial
agrado.

Rio de Janeiro. 14 de março do 1902.—
Josd Joaquim de Queiroz, prosidento.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Em cumprimento dos
devores que nos impo a lei, vimos decla-
rar-vos que t, escripturação, balanço, contas
e mais documentof relativos ao anno findo,
sobre os quaes tereis de manifestar-vos,
estão em boa ordem, polo que é do justiça a
amo' ação, t ss contas como dos actos
ds, directoria, aliás de gestão simples, como
vereis polo relatJrin do digno presidente.

'Rio de Janeiro, 20 do março do 1902.—
JoagisSri. da Costa Babo.— Julo Miguel de
Fre,tas.-L-Antonio Ignacio' Alves.
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Creditado no 10 semestre
Saldo de 1900 	
Difierença em armazena-

gens 	
Em urna transacção 	
florais eia seguros 	
Diferença em uma conta de

'Custeio 	
Idem em fretes em Cara-

valias 	
Debitado a custeios 	
Idem a seguros 	
Idem a almoxarifado 	
Idem a juros e descontos 	

•

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901
, Actvo

Material fluctuante
Vapoaes : Esperança Ale-

xandKa e Indusir:"al, lan-
cha Esperança e Federal,
saveiro 	
Acções caucionadas

Do presidente e ''0.erehte 	
Diversos miniotrrios

Contas de passagens iequisi-
tadas-
Agencias

Saldos a debito do diversos.
Diversos devedores :

Saldos que representam 	
Queiroz, Moreira & Comp:

Saldo da conta cdrrente 	
Reparações

Importe desta conta 	
Salvados do Oceano

Saldo desta conta 	
Caixa

Saldo existente 	
Almoxarifado

Generos como do inventario
Seguro dos vapores

Do tempo a decorrer..
Seguros

Saldo do apoliees 	

Pass.:vo

CapLal
5.000 acções integradas...

Fundo do reserva:
Valor desta conta 	

Caução dos directores:
Como do activo 	

Seguros do conta propria:
Saldo desta conta 	
' Agencias:	 -
Saldo a credito de diver-

sos 	
Contas a pagar:

	

As do custeios encerrados 	
Custeios:

Do viagens a encerrar no
semestre seguinte 	
Lucros o perdas:

Salde) desta conta  •

Rio do Janeiro, 31 de dezembro do 1901 a-
.T.".211-orera Silva Lobo; gerente.	 -

DEMONSTRAÇÃO DA:CONTA DE LUCROS E
r4tbAs»

Debitado no 20 semestre

projuizo em diversas agen-
cias, impostos das mes-
mas, ele 	

Restituição de fretes 	
Idem do passagens 	

	

Impostos sobre dividendo 	
Honorarios do gerente 	

'Abatimento na lancha	 Es-
perança 	 404$020

Idem no Federal (saveiro) 	 652$030
Restituição de bonus 	 634130
Creditado a faltas e ava-

rias 	 169$500
Idem a concertos e diques: 	 22:3208340

: Idani a despezas goraes 	 16:210$480
Saldo para o	 1° semestre

de 1902 	 11:204$642
----------
62:987$662

Creditado no 20 semestre•
Saldo do 1 0 semestre 	 - 3:657$332
Imposto	 medico	 cobrado

em Aracaie 	 195$000
Diversas differença,s em fre-

tes 	 145$300
16 barris vasios.. • 	 48$000
ÉOYMS en segsros 	 1:342$500
Debitado ao alrnoxitrifa,do 	 2:527$940
Idem a seguros 	 644210
Idem a juros e descontos 	 12:883$260
Riem a custeios 	 41:539$120

----------
02:987$662

PATENTES H, INVENÇÃO
3.392—Transformafflo co attrito neste-

jante entattrito rodante,especalmentepara
apprcações aos veh. culospesados e ao ma-
teKal das estradas de ferro -- System.%
Gtesman_ .

Relatorio

O invento tem por fira diminuir nos vai-
colos pesa.los; especialmente no material
rodante das estradas de ferro, a perda de
trabalho devida ao a,ttrito rastejanto. Isto se
obtem cam a interposição entre o eixo e o
coxim, de uma serio de espiraras de aço per-
feitamente calibradas, modificando quasi em
nada o eixo.

Em alguns casos pó le ser applicavel na
fôrma CJI110 a Tav. I figs. 1 e 2. Em outros
casas pôde ser a interposição em quatro sul-
cos, praticados no coxim, a angulo de Ou°
como na Tav. II figs. 3 e 4..

O coxim, de aço, ó inteiro-o perfeitamente
circul sr e envolvo a gola do eixo, po óm na
construcção se fumai em dous ou mais pa-
daços, nos quaes se praticam sulcos a angulo
recto cimo na Tav. 11 figs. o o 4.

Os coxins e as esplier 4S podem ser de aço.
como de cobre, ou de outro metal resistente,
segundo os casos.

Como podem-se calcular os ditos sulcos de
fôrma maior ou menor do que o angulo recto
(Tav. III figs. 5 6). Ou a supei •ficie curva
(Tav. IV figs. 7 o 8). 0u rectangular ("av. V
fig. 9). Ou a cinco lados (Tav. V fig. 10).
Ou de qualquer outra firma polyedrica ad-
aptavel. Como pôde-se calcula as espheras
perfeitamente livres entre coxim e eixo.
Como tambem de superflcie curva, mas em
parte adhesente ztá espheras, e com seis sul-
cos, e com espiraras de tamanhos diferentes
(Tav. VI figs. 11 e. 12). Como do fô..ma semi-
exagonal (T,sv,. VII figa. 13 e 14): Neste ul-
timo caso as esplieras pequenas servem para
corrigir os movimentos lateraes nas curvas
(Tav. VIII figa. 15, 16 e 17).

Estas variantes são dependentes da carga
maior ou menor e da natureza do carro que
tom de sustenar as esisheras ; como pela
diferença nos coxins e nas caixas de graxa
que existem. E por isto pôde ser variava' o
raio o o numero das espheras em cada
sulco.

O coxim pólo sor em deus ou mais podaços
(Tav. IX .figs. 18, 19, 20 e 21).

ANNUNCIOS
Companhia Estrada do Ferro

(10 Victoria a Minas (ex-ILl'e-
çanha ao Araxii)

•
Não tOndo havido numero suficiente do

acções para legalmente funceionar a assem-
bhsa, geral extraordinaria, convocada para
24 do corrente, são os Srs. accionistas nova-
mente convidados a reunirem-se, em 2 0 con-
vocação. no dia 31 do corrente mez do março,
á 1 hora da tarde, no Ia, andar do predio da
rua do Rosario n. 21, para o fim de tomar.
conhecimento do parecer elaborado pela com-
missão especial nomeada pela assembléa do
27 do proximo passado; resolver e votar
medidas necessarias á execução da concessão,
de accordo com as ultimas deliberações
oriundas da lei de 30 do dezembro do loa' e,
finalmente, reformar os seus est stutos
alterar-lhes as disposições, do conformidade
com as novas condições e exigencias da refe-
rida lei.

Continuam suspensas as transferencias at6
depois da reunião desta assambléa.

Rio do Janeiro, 24 de março de 1902.—
Luis da Rocha Dias. — Augusto .T. Fer-
reira.

Etraga, Cral`kleikr,0 Sr. COMI).

Os solidarios convidam os Srs. comman-.
ditarios a reunirem:se na sécIQ social, no
dia 11 do abril proximo futuro, em assain•
bléa, geral para apresentação daS contas do
1901 o eleição do conselho fiscal que tem de
servir no corrente anuo.

Rio de Janeiro, 23 do março do 1902. 	 (.

Companhia Industrial do
Seda o Iftamie

•Os. Srs. accionistas desta companhia são
convidados a reunirem-se em assembléo, ge-
ral ordinaria, no dia 3 de abril, á 1 hora da
tare, na rua do S. Pedro n. 58, sobrado,
afim do tomar conhecimento das contas en-
cerradas cm 31 de dezembro ultimo e do pa-
recer do canselho fiscal.

Acham-se desde já á'disposição dos Srs. ac-
cionistas os documentos eãigidos pela lei.

Capital Federal, 1 do março do 1902.—
Pedro D. G. Paes Leme, presidamte.

Rio de Ja,nelro .—_Impronsa, Nacional — 1902
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Estas a,pplicações são especialmente para,
os vehiculos pessdos e principalmente para
o material rodante das estradas de forro.

As mesmas applicações são praticaVois
para os bonds volantes', vehiculos em geral'
o qualquer machina na qual se queira re-
duzir o attrito:

EM resumo são pontos constitutivos do ia.
vento

«A diminuição da perda do trabalho devido
ao a.ttrito, com a interposição entre eixo o
coxim do urna serio de espheras .metallicas
perfeitamente calibradas ; propositalmente
modificando ou renovando &imanto o ' coxim
o a caixa de graxa.

«A escolha do metal das esplieras o do co-
xim, como as modificações da caixa de graxa;
calibre das esphoras, numero o disposições
destas ; tudo isto depende si:fluente da natu-
reza dos carros e vehiculos, o da velocidade
e carga maior ou menor que tem do susten- •
ta,r as esplieras, como do molde 'das caixas
do graxa o . coxins já existentes.»

Rio de Janoiro, 30 de agosto de 1900.—
Raphael Gusmann


